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"  Com o espaíioleB , nuestra p r im e n  Idea 
lít ic a , la  que Ilsm am os fnnoam ental j  á 

a cual Bubordinaremoa todas las dem ás, es 
la  d e  LA raurETUACioir d é l a  m a c io n a l i*
DAD ESt’AÍkOLA EN ESTA I S L A . . . . . .......... ..

“  Somos y  hem os sido siem pre C O N S E R ­
V A D O R E S  . y  los  p rincip ios conserradorea 
serán los  qu e constantem ente y  con ener- 
l ia  defenderem os s ie m p r e . . . .  Y  entiéndase 
b ien  ;a t  d ec ir  prin c ip ios  ootu trvadores, no 
pretendem os d e  m odo alguno usar esta  pa­
labra en  e l sen tido r íd lca lam ente restrln ji-

do ou que b oy  so usa , sino en  su sentido 
más la to  ^  mas noble. Nosotros entendwnos 
p o r  p rin t^ p io i conservadores aquellos que t ím -  
ijcn ú perpe iM ar, com ouna  írad ic io » in iio la -  
ole >j sayrada, l a  p a t í i ia  , l a  t a m il ia  , i.A 
riiOPJKDAD, LA ALrOillDAD , F.L Ó1CBEK,LA 
LIBERTAD RIEN ENTENDIDA T LA RBLUION , 
qn ees  la  que corona todas las instituciones 
socia les, y  constituye la  única b u e  IndeB- 
trnclib le  en  que poedan apoyarse. ”

(Pjcfwion de fS ds L i  Voz n * CUBi, Abtfl StV
d® 1H71Í.J

PERIODICO FUNDADO EN 18B8 POR 

D. GONZALO GASTARON.

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .
C I T A U T A  E P O C A .

Ádveii;eücia.
En sustitución d e l Sr. D . S eb u tia n  Ca­

usis, quedan nom brados ajentee d e  este  p e­
riód ico  «n  G uane los  Sres. Dooal y  C * con 
quienes su en tscderán  los suscritores en d i­
cao punto tan to  para e l abon o d é la s  BUS- 
cTíciones co r iien tes  cem o d e  las atrasadas. 
— E l  ADilIlflSTKAÜOH.

l ’ r en N ti A s o c ia d R  d e  l a  H a b a n a .

NOTICIAS COMBBCIALia.

Hueva T o rh  , E n e ro  20, <í las cinco y me­
d ia  de la  tarde.

Ocsas e sp a fio lu , á  $ lñ  75 en oro.
Idem m ejicw ias, á $I5.(ÍS.
Mercado m unetatio, á 4 por lOU.
Idem Ídem , á  d iario.
Cambio s|. Lón dres  (10 d iT . (ban qu eres ) á 

84.81 cU . l a £ .
Cambio s|. París  60 d ir ,  (banqueros), é 

5 fr .  2 8 ic .
Cambio si. U am bnrgo GO d iv . (banqnen is ), 

á
Bonos de los  Estados U n idos 4 por 100, á

IM t
Azúcar porgado Nos. 10[12 en c a jú ,  78 á 

7J cts. Ib,
Centrífugas N ?  10, pa l 96, á £5 cts. Ik. 
Regular á buen reUno , 7| á 7 } cts. tb. 
MieLos, purga de 50 grados, 28 á  ¡30 cts. 
Idom, msikcabada, Ídem , 28 á 30 uta. 
Manteca, W ileox  en te r c e ro lu , á 98 ots. 
Tocineta, iong clear, á 7 f  cts.

A 'uera O rleant, Enero  20. 

Harina, F am ily , S-IJ- á $6 i  barril.

Ttóndres, E n tro  80.

Azúcar cen trífuga pol 96®, á 25,6 
Idem regu lar relino, 82iC é2 3 (
Consolidados, á 088 ex-ín t.
Bonos de los Estados Unidos, 4 p o r  100, A  

117
Descuento, Banco de In g la te r ra , á 38 p or

100.
Plata en barras ( ’a on za ), á £18 pen.

L iv e rp o o l, E n e ro  2<f. 

Algudon, m idd liug uplam í, á ( í j  d. Ik.

P a r ís ,  E n t r o  20. 

•Renta, 3  por lOO, 84 fr . 4i> cts. ex-in t. 

Habana 21 d s E u e ro d e  3381.
8 , 8  ^iMtiesr.

Quítíobil . . . . . . . . . . . .
Kanobo-Vetoi...........
Reoreo........... .
B e m e d i o s •
Sábulo...................
Bagua de TSnamo....
Sagnala Chloa.......
Ssgoa la Orande.......

“  Bamoo Viera.
' ‘ Oresoiio Martillea.

. “  Oregorío Aria.
Bree. Rogrigneay H?

“  Paulino del Val.
Sres. Culoiné y  Cf 

, “  Fraoolaoo Días y  oomp
Sres Garay y  oouip.

— — U

OBONIOA O F IC IA L.

COTIZACIONES
f i e l  C o l e g i o  d e  C o r r e d o r e s .  

UAMBIOB.

ESHARA......................... {  4 4 5- P. 60 d[r.
• i  .lígÚ P. CIT.

IH Q L A T fe S B f. . . . . . . . ...... 117%4 18U P  SO d(T

n S J IC lA . . . . . .  . . . . . . i . . . . .  < 414 P  «U d ir
(  I t i  i  4Lj P  0|T.

ALEM ANIA .......................| ̂ 'otll)Hal.

■STADOS-UNIDOB.............\ e L ^ U o iO  p ' Í Í t* ’’

0 8 0  UELCURO ESPASOl I  10J:<4 
(  la- li
. 4  y  f i  B iB  

. < oro s [ b.i

<4 & 1 Ú2  p  a

. 4  y  fi BiB y  8 4  XO,
OXBODENTO HBBÜANTIL {  orosi b.aitco.

MERCADO NACIONAL.
AZCGAXXa. '

Wanoo treiee do Dwoene y  Rl- 
lUeuz. bajo 4 regu la r........ 14>o & IS  ai. «

Id. id. id id bueno a auperíor,.. IS^a A l ó n . *
• Id. Id-id. Id. florete.................. Id i^ A lV ra .a i
Id. hoano i  superior a? lU  d 11 10 A 101a re. 
quebrado inierior Sregifiar nV

IZ i  14 id .............................. 10J*A 11 Id.
Id bueuo n? l ú i l f i i d . . . . ......  11^411>j|id.
Id superior nV 17 l i l 8 id......... í  %•
Id a t ^ a ? - l » 4 '2 0 i d ........... ]

MEKCADU RXTBAMJKBO

Hfiiaerol3 l)r « .  ®-
OXNTBlrUOAS DX GCABAPO.

9 4 9'.^ ra. W 010. Segon envase, poiaMisdOB 
y  adaero.

ARÚOAR DX MIKL.
T 4  7»4 ra. • .  Idsin.

AZÚOAB MASOABADO.
7 4 71*3 h.

CONCKHTEADO.
Nominal.

Keiri' i'Tíl del Oí-sSe SO 4 'IVS OiOD BjB para- 
fin dr- Maizo -i \ o l' ntad.

■ 8MOBE8 CÜ&RlLUtlKBii UB SBUAMA.
DI alKDioa T  Áootons . ■

D. Migm' R ofi. auiiliar de curredory D. San­
tiago B.ne^. id. id.

na PBCTos.
D lAureano f i i  eoD. Earújiia Va(d<=a Chaueom 

aniUlar de corredor.
Sabana 21 de Enero de 1881—£1 Sindico, E .

Jiuüts.
Autorizada parla Superioridad la junta geawai 

para elo <ir i:k<lo Uubieiio de í ( ta  eorporaeion, a- 
efeetuará en ¿ete (joleicioii laa 12 def día 23 d d  
actual, í'On cualquier número de concurtentoa.—Nu* 
fiez.

8 U R C R IC 1 0 N

LA  VOZ Í)E CUBA
E N  L A  H A B A N A .

I V  uiLLBTWAkXL BAMOO BSPaJOL.
Par as.aSp adelantado..».> > ■ «..»-  S8S
Por Qs'aemeatre,idea.. . . . . . . . . . . . .  12
Por un trimeatre, id e a . . . . . . . . . . . . .  6
Por un roea.idam...........   3
Os nSmero a a e lu s .» . . . . . , . . . . .^ . ..  80 StS

E N  E L  IN T E R IO R  D B  L A  IS L A .
KK BILUSTU DBL BAMOO KBPAftOL. 

i c « n  i> o r te  e o r r e w . )
Por un afio, adelantado.. . . . . . . . . . . .  826
Por Un aStnestre, i d e a . ■ IS-úO
Forun trimeaOv. idva.*....a........ 6-75 *
t y  Kn laajMiiadieoionea de Moren. Bemedios.SA 

roa la Grafioe,'Safila Clara, 'Cienfuegoa, Trinidad, 
RaBotl-Spiiitaa,S<>ntiagodeCuVa, Gibara y  Hqlzuin, 
e ban éatableoido los aatlgnoe preoioa, en oro, o aea 
raaon de 64-50 iel trítSertre, o dé'Sl-SO eltses.

E N  L A  P E N IN S U L A ,

AS A n tilla s  y  en las Repúblicas H iepano- 

amencanas.
Por nn afio, adelantado.......... 625-60
Por un eemeetre. Idem................  12-76 (

R N  LO S  D E M A S  P A IS E S  B S T R A M IE B O S

( c o u  | )o r te  d e  c a r r e o . )  
sto

Por cei.
Por n . | o « ,

Cenw

A C IB N T E S .

rde.ua del M o a v '" Í » -  

B egU y Q u «a b a co .... , .D ’  “ : ^ f | 5?í‘ « ‘̂ '”

G «a  b i« » o . ...............

£ N  E L  IN T E R IO R .

Aguacate, •
Atrniada de1 Cura.........
A la o ra a e e . . . . . . '........ .
A lqn iaa r ....... . . . . .  i - -
A m a óU a .......................
A rroyo  N a r a n jo . . . . . . .
A rtem ita ........................
B a b ia -B ea d a ..............
Bainoa............ .
B a r a c o a . . . . . . . . . . . . . . .
Bababanfi................. 1.
Bayamo......................
B e o n o a t. .. .. .. . .. .. . .. .
B e m b a . . . . . . . . . . . . . . . .
B o lon d ron ................
UabaCae.................... .
C a ib arien ....................
Ua>MÍto— .i:b
C alabazar ..................
Calabazar d e S a g o a ...
Calimete................. .
OamaiuBnf....................
nam arioca i.. . . . . . . . . . .
Canaet..
Mariel..........................
« a u ........................
Matasma
Helena del Sor...........
Moron..................
Nueva F a z ...... ..............
N u e v i t a a . 

-Pa lenque...... / . . . .v . .
F a im ira ........
Paradero P e d r o s .  ^ . 
Paradero delíSavegaa 
P a a e R e a td O Íi Tiiiqto. 
Perico  y M oetaoiU a.. .  
P in ar del S io .
Piaoetae........................
Pose Redondo-*-’
Principe Alfeneo.........
Pueniea G ra n d ea ,... » .
P u erto -P r ín iiM ...........

[uemadode QOinet...

D.Jos< María Búbas.
o Juan Bosque.

Hainon Aron&a!
H Prannia<» Atora.
“  PedBO.SilresUe,
“  b'raoo? Lerdo deTqjada. 
“  F. do la Sierta.

“  José Hlvero.
“  Antonio Alenaa.
'■ FzaDmaqo PiCd.

Joeé Sala.
CdeiiMU '6 Ig tM a e:'

'* Pi»n.rtSoo HolvSgS.
Bren, V. Tanme y  01 
Snt-D i% z y  Jlnoe... 
N)óoI4e Beguera.'

“  du4n R1 Reyneeo.
•u UaDueSGcmtalas,'■
’ * Juan Ferrando. .
“  Evaristo Pera*. ,
“  iJoaá Carrefio.
‘ '  Juán Cdoy.
“  Hignelde Safta.

, A n («ú fi JlaoelA..
‘ Saturnino Navtdiaa.
"  KVeii.ftfPeíez.
■ 8»»a;.e»BC li«f-y '0* •
"  Julián Alfonso.
“  AntoniQAsbfdo..

. •' Miguel Gutiérrez.
“ ’Bdpirto Clsates.
. A, CnorvO'AMmgo.
“  MariaBodísMlnna...

H''uiebra llacba.i

•'BPédro GaYarrt.
•• MdUz.lnfleelA.' 

KarcesMUsma.
1 fVmftnIft

*’ Mártinfii.
“  JlMUtuia M. Arias. 
‘ Vifieotio Cabal -•
‘ JuanB. Fernandez.

Juan Rodrigues.
•' R. Borbolla.

SuBDiiiiccioNDE fcA Gvahui.v Civ il  n t i.i 
Isla dr Clua.

llabiSndose dignado aprob .r ol Eozmo, Solíor 
Capitón General en ol d ia d e a y e r e t  atlujito i'Uia 
la  tropa do este Instituto lu montura nroaemada 
como tipo, qua sé baila  de manifloeio en la  Secreta- 
ría de este Centro te  b4 acordado racnr 4 pública 
licitación la  contrata de ios que el Cuurpo neoeeite 
pobllcandoee en los perldd coa de la loca lilad  pa­
ca convocar A  loalitadorcs.

L a  Subasta tendrá lugar el iuno'i 24 dol actúa- 
4 las tres de Is  farde en la Secret ría de ésta SuU- 
dire.'Olou Oftlle del Prado nV 64 y  loe que quler.-io 
tomar parte tU diebo neto podeia ver el piodelo 
que e s ti demanilioato tn  dicha Secretarla di «do las 
ouoe ds la  mailaua 4 las ou tro de lu tarde ios dlui 
no feriados a contar d sdebuy. Hab - na 1 8 do Ene­
ro de 1881.—E l T .  C. Cuiaandaate Secretario, Ua- 
waldo Meudet.

MuDtJ.0 liB riioroaiujos.
D . Fulano de tal, vecino do l....... calle y  nfitncro.
Se ooinpiomate afaclUtar 4 la Guard ia 'C ivil do 

esta Isla ras monturas quejiecebite al prosio d e . . l .  
pesos oro cada montura; sugetanduse al pliego de 
eendtciones expuesto en la Secretaria de diobo liis 
Efuto- - w, •

Fooba y  Firma.
__________________________________8 109__________

ül'BDJRECCIOK DE LA'G t'ilIDlA C'I'H. t’B I-.l
Isla HE Coba,

Babie'ndpse dUoado aprobar « i  Exento- Scáor 
Capitán General en t-1 día de ayer el uao en loa Ter­
cios de «a te  litt itH tc  de una |M>)Bina ds cuero eoii 
barra de bierrq en austitucioa da la bots dp mon­
tar que hay ee uss. coñea bándolera con gancho

5lara carabinas, c la rd e  avelluna y  eintuion con 
lebiila y  canana d o 'a  luuuia pías . eo b t  acerdu­

do  sacar 4 púbiioa licUúcion la  contrata d e la t qne 
neaesUe e l C;.otpo, publicándose en la Caseta Oü- 
c ia l y dos periúdicoa de l.aigcalidqd para convocar
4 lus licitadoreM. ............... .

La  Subiista tftnili'4 lugare l lútes-24 dol uorrUn- 
te á  la una de la  larde en la Sec retarla dq eat# 8ub- 
direceton calle del Prado ni* C4 y loé 'qu e  qdie 
ran t..oiar parte eu d ieboaetopoá i 4n verlos mode­
los que están do luaniliesto en d ieb t Suureiaria 
desde las l l  do la m 'añanailaa 4 de la iartle los 
dias no ferindosAcontitr. duada boy- Habana 18 
de Enero de 1881 —E l T . C. Coiuaudanii' Secrela
rio, Oaivaldo M e-...................................

Modelo h i, lu íoro^iuon. • •
D . F. de T . vecino de.........calle do. — .- .n ? ... .
8e comprometí'4 fiicdltar 4 la  Guardia C iv il de 

esta Isla, Iss polsinaz altas de montar, corroa bar,- 
.dolura QoD ganobp 7 vintoron opu bevdla y. cunana 
para Caballería 4 los precios siguientes en la for­
ma i|ue se espresa. ...........

Bandoleras 4 ............... 8 oro iiua.
Polainas a lt a i ..............I  id. i l .
Cinturón y  qanang 4 .. 8 id. id. 

sogetundo’ B al p liego de cosdíeiones espoostii en 
la beoretAJ'ia de il vbp Instituto,

Feosa V Firma
- 81ÜJ

Fábrica del pais La .Anibro&fa:
200 latascalletlcas cornonto. . . .  1-1 rs. lata
100 L .ld  id i d ............................ 1 . . .  . .  i.i

10 es de 21 lata............' .......... 15rs. id.
2S barriles id id ......................... ¥26 qtl.
50 latas id lig  r ita ..................  )  0 rs. lata.
r,0 id id li moa......................... 17 d. id,
40 id id crema.......................... 2-1 id. id.
1 0 1  ’ id perlas...........................)
20 dldambrusias....................['20  id. id.
20 id  id  eruquetas....................j

Aluiaeon:
500 garrarouuu ginebra Corona.. uno
60 tvrorlsniBntnoa....................  ¥ 3 4 qtl.
10  es lata m anteca................ ¥66 qtl.
5 os tg iit id ............................  Í39  id
5 e s le íd  id ............................. -rillid-

100 sacos sal dr Santander......... 87fgu.

BÜQOBS A LA GAR6A.

- • ritiiDjKBCcioBiniLA'GrABinA Civ il  fiin.i 
Isl .t DL Ctl'i-V- ..............

Hablándose dignado aprobar el Evevio- •'i'- '  up>* 
tan Gcnci'ul en el dia de uyor te adopte para Ja Ca- 
bullerfa de este Instituto y  cu sustitusion del sabio 
prusiano, «1 machete que como modelo pe bailado 
ivaniflesto eu la Secroiaifadc este Centro, no ba 
scfprdado sacar a i.ública lioitacien lu conlratii pa­
ra ta adnaisioion uu los que so pccesitefi, piiblicáu» 
doa-'cnlu Gacela Ofleial y dos pertí*ilCüB de Ja lo-
caUikadiiauoanvuuar 4 lóeliciAaduies 

La eiisasta teudrá lugar ul lúues 2-1 dol actual.4 
las 2 <ie Ja tarde Sn la BOorelaiTu 'de'csfa Siibditcc-
cioD, 1‘siiidü 6.1 y  los que.quieran Uiwar pane cu 
dicho a.yto puedeu ver el modelo citado desde ,l¡v 
1 1 de li» niarraiui 4 las 4 d^ la tarde los dias no'ie- 
riados 4 cpnUr d-ca.de Imy. UabnnaEooro 18 de 
1881-—El T . C- Conmndautc becr«tsrio. Of'valdo 
Menúes.

. - Mvmiuc iu. j'nai’Daiui>;i.
D. F. de T. vecino........ cali» do..
8e coiuproiueteA facilitaea.ia .Guaxdib Civil de 

esta lela Los uttch tes que necesite aJpre.io dul-.' 
pesos d.csua ó ladA uit').. 2iiij.tiudqsn.al pliego de- 
cundictouiB c.ipuesto en la iMcretaiIade diulio inr. 
titúto.' ’ ' ■ -I •

Fecbay Firma.
__  _  8160

M a t f é f . H l a »  ste - T la r ia t t a o ,
Debiendo proceder al cobvi licl sfbitiio de Pues 

toa pií -líeos i  vendedores ambiilantea do este tfr- 
mino cu uLsegundo kcaoslie del ooerionte utlo ece- 
nduiioa que euuúenza eu dos del preecute, se ai i a 
por este mudiu i  los ouusaotes de dicho ;icb trio pa­
ra que tbifrriin 4 ÍA OJleiira del qué siisdiibe situu'. 
da en la callo Real do esta peblacida 161'oou el 
fin de proveeraedr sus respi'ctiv-us.auatrivulss. m 
el oonoepto de que les que uojubjcbsicucnloa d as 
qne faltan para la conclusión dé este mea Inounrán 
en'lapena qué determina ei icilüulb 8 d*l Plie­
go de oondiofones fomiailo al cíeoev. Mariauao !) 
deEnarocla L881.— Bl Rematador, José Gala-. '

. .

P n B R T O  D E  L A  M U M k

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA . .

D ia2l-
De FJladclQa en 33 dias bca. amor. K, A. Allox 

"éép . Tarefoii.'676'cb'á'bhrbéii y 'tonelerla i'
Lyies & Gí Ieuu.

—— Kétr-Castle t t¡ ’7'2 días bez.lng. Woodland cap 
P^lteji .ton. a52.t'Jn garbqp.ú Zulntfa ,v hntri- 
no.

S A L 'D A S .
Día 20:

Para Vcracruz y  escalas vap. ing. Naild ii CAp. í'a- 
ason.

---- 8t. Thomoa, Fto. l i i 'o  y  etca'aa vaji. csp. Ma-
nuelli a y  M aria cap. ■Ventura.

——Neic-Yotk vja MoisiLZue bca. esp, Autonisfiu 
la cap. Mltchcll.

---- Cirdoíiaa y  D lawtre Üreakfvater bcfc. Ing To-
rrjburn cap. Uendeu.

-----Ne-w-Yort Via Caibarien berg. ing. Eiincoji-
Suttes.

DE L A  H A B A N A ,
. UW'&IbaDOH

DE NITW.TORK.
nos 4DWM.

NIAGARA DICbre.
KElVPfiRT........... ..
SARATOGA Enero 
N IAGARA' ■' •• ••
NEWPOKX,

' SARATOGA 
. NIAGARA ■ • .. 
NEWPOKT Febrero 

■SARATOGA 
NIAGARA 
NEWPORT 
8AKAT0GA MatZJ 

. N IA G A R A , 
NEW POST 
SARATOGA

M O V IM IE N T O  D E  PA SA JE R O S .

S.iUERON.

Para Vcracruz y escalas vsi> ing. Nankiu:
O. Antonio Lámoglter á Lij : E. Oaiiizu: C. O. 

StslgelÍD: J- E- Meyee: B. Oaroia: D, del Noval; N. 
Ruis; A, J ,G eI¿é¿y sPKrílin.

Para Pto. Bien v «ualas-en el vap, csp« Manuel fa

b fcú^os'C . Múi’ et; A. Lauiadrid’: Sf- Cáíial; V¡ 
F. Nobles: J. Díaa Gatlleu: A. liase: H<, «le  C. has: 
tíAteban I iüo Iveoaor Castello D iazy 26 uavq puer­
tos do la Is li. ,

E N T R A D A S  D É  C A B O T A J E
D i* 21;

DéMatíniasgol. Eiiíiliu puf. Pcllic^r;"lÜ 8 beye.'
azúcar y  efectos

_— Mulata gol- HenodltSa pat,' Ittran; 1200(Ha- 
dr.llosy ISUuabalua IcGa.

— Teja gol. Isabe! 2^ par.’ Serré; BOd’sncoeesrl'bii!'

S A L ID A S .

Para Caibarien gol. Agul'a ,dq Qto pát. Piü.in; 
efoctosl ’ '■

-----Niievitosgol. Amistad pat; Olivarle: ídem.
-----Tejs gol. Joven'Cali;ua p«<ii, 'Orbaq; lastre.

L f n v n  e u t r e  K e w - lT o r k  y  C le i i fu e B o a  
c o t t  e s c a la  c u  S a o tlH M O  d e  C iih n .
El nuevo y hermoso vapor da hierro

SANTIAGO,
Capitán Fbilllps.

, Dü - S E W -TO E E .. . DE OIENIUEGOB,

M4rtosi..v.'. Buceo - ■ f i L t i n M . E e S r o  1
Febrero IV 
Marzo IV 

.. 29

B U Q U E S  Q U E  S E 1 I4 N ; ’D 5 S P Á (;T ^ A D 0 .'

Para Clayo.Uucao viv. amor. RikOfiSide vap. Alien

Kr M- Suarez. É® lastfc. . , ,
om'viv, iiüer. Fldriaa éap. Demej-ill por M. 

Suares Efl lastrTv. •"
---- Bareelona vap. est>. Casfélta cup, 'Hedioa por

J. BaloeUs y  cp. Oon.uarga du trAneil"-

T IE N E N . A B IE R T O  R EO ISTM O .

Noliubo.

P O L IZ A S  P O R S ro A S .' ■

Asdear b v . . . . . . ¡ ................   •'>19
Tabaéés lercios.................................... 114
Tabsa«s'U>rciibM'..'..‘. » i '. . i '. . . . . .  '11S20U
Cajetillas cigarro*...............   177964

D irector>prop l«tirle ;

D. RAFAEL DE RAFAEL.

S d b D tlo  t ‘4  d e  E h c i 'o  d e  I S S I .  S io b . V lc e m e .  d iá c o n v  y  A i ia q ta s io ,  m rs .
A N O  X I V — a r i u a c B o  i » .

P a 'a  V i s o  y  C o i ' i i ñ a  saldrá sin fa lta  oí dia
18 dni actual la  beruiota y  velera bo ro » capa, 

fióla IS lsa r ita  I t l u n f i s s  al muudo do su acredita 
do capitán D . A rtu ro  Noguera. Adm ite un resto de 
carga  i  UeCo y  pasajeros los cuales recibirán el tra­
to mas psmerado ipio acostumbra dar su referido 
oapitau. la lbcm ará su consignatario U blsp i)21, J. 
A . iloNCi.s. bj, 5i>15

F o r a l . u  J ’ t i lu z a ,  N í a .  < l r u z  d e  ’A 'e u e »  
r l l ' e  y  L l r a n  a a n u r iu n a a ld r l i ,  4 la  m a­

y o r  bret'edad e ! bergantín cspafiul A l e j a n d r a  
BU capitán Ruina. A dm ite  nn terc io  de esrgn y  pa- 
B a je ro s  4 quienes ol'rocs e l buen trate que tísnu 
Borodifsdu. Impondrán JuqiiUidur 16, sus cousig 
natsrios K. K on en o  v  C " b p 8008

P irn. l l o r a i ñ i t  siildrá á  la luayor brevudod r l 
bergantín uspafiol d a l i l r o  su oapitau I ’a* 

tióo ; adm ite ou rcHto de c.U'ga á Hete j  pasajerue, 
4 quienes ofreoo dicho espitau un esmerado ti'ato. 
InfiirinuráD sus oois ignatarios K . Romero y  C " — 
In q uisidor 16.________ bp 8 i9 ü _____

P ara CASiIUxa. saldrá dul lu  a l 15 dej )iiúgimi> 
Febrero 14 barca cspaOula lUxBl.v L i 'i s i ,  u,a- 

pitsB  D . M igw-I dosvills: adm ito carga a  fisto y 
passguros, u ioijiom lrán ú l.ordo e l eapitau y  on la 
ca llo  de 8 « ii Ignacio n? 8-1 ju  csnslgnatario, A n to­
n io C-crpa, '  8U22

f ankC'AtmuA>. la ld tA á u iod iu d os dol i>rflximo 
Fubrero la  barca uspaCnla Tm ^'^A,- oapitas 

M a tla i Itoina: adm ite carga 4 11 tu y  p isagc ios, 
-é  informarán 4 bordo el cnpitau y  en la  callo do 
San Igm ic lo  uV 8 Í  'U  coiujigiiatario A n lon iu bsrpa ..

892:i

tas del N orte  de esta is la , y  la de PC K K TO -R IC O  
1 pora ser trosbo 
•spondenoia, iia.

uarga que de los puertos doN lJK V ITA S , G IB A R A

a, y la
lleve al puerto de SAN JÜAN para ser trasbordados 
i l  otro 'Vapor-Corroo, la oorrespondenoi^ pasojorna

o o m p .
P ara l.ta  P a I iu z í. M ta. C r u z  d<r 'T cu o » 

ritV- V < á ru ii á . 'a i iu r ia  la barca mpaliu- 
1» 14'r iu u fu  BU capitán 1). Josá Mañero Arssl; 
saldrá ol 20 de Febrero; ainiite rasga á Hete r  pa­
sajeros. Jmpimdní á bjitja rl caitttan ycnllk calln 
do tjsn Tguauio 8 1 , su cuasignatatiu Ástojiio Sci'- 
pa. 8681

n n m m m m ii.
V A P O R  T R A S A T L A N T IC O  E S P A líO L .

C A S T I L L A .
Cii'irxs MLUuí.kS.’

Saldrá el ’-tn de! sututJ, 4 i  de la fsrdu, >H- 
rectauiunte pura

T B A . r t O B U O r J A .  
AdmílCAoIii.iigfs.iurus, quiensa roeibirán el esme 

' rallo fu to  qno lieno acreditado.
Para iniutiiies y  pasajes dirijirts 4 «US oonslguo- 

natarios callo de CUBA,74.—J. liiLci-LLa v C*
.................. bp 8143

J íT c w  V o r k ,  l l a t a n a  &  J tte x ica s e  
J t te i i t  S ¡ S t  lA r s e ,

f u r a  N e w - ' V o r k .
Saldrá diruvtameute '

t !  j t í i v e s  ‘4 7  d e  M ís tero
á l«s4  do Ja tu'du ol .nuevo v bvrmoeo vapur

B B I T I S H E M P I R E .
CapiWu'lI. Favrcflt- •

- Este VB]«r es'de 4ÜU() tonefiadas' de registro y 
400 pius.de largo suiuameuianúiiilo y  de muebo 
andar, time* <ix«-Unl<.e uouiodidadua paraposiijeriia 
Admite «srga á U^tey piesjerosá tipos rriibcsdoe, 
Impondrán sus agentes, Toúd, iUúulg» y CV Obrx- 

•pia u? 25- "  ' yb _8176 ^
n b W - i o h k  a n d

O V B A  n A I l .  S T E A U I S n i P  L I N CEÁBÁIÍÁ T N E W -Y O E I.
LINEA DIKECTA-

Z/Oa ts e r m o s o s  v a p o r e s  d e  h i e r r o

N E W P011T ,[n.„„j
Capitán J. P. Baltdber<.

S A R A T O G A ,
Capltas T. S. Üurtis.

N I A G A R A ,
- Ci4>itau 8, Baker, ‘

.. .Conmagafflos* oámoras por* posajaros, saldrán 
de ambos puertos oomo sigue:

18I8ARXTOOA Dicbre. 23 
.261NIAG AR 4 ... 30
IV.VEWl'ORT Eniro ti
a IsAUATÜOA 1 3 1

IC. NIAGARA .. 20
22 NEWPOBT -  - i l
ÜíbSAKATOÍlA Fiibruro ,2 

5NJ4GAUA . .. lü
12 NEWPOBT .. 17
19 SARATOGA - 21
26 NIAGARA Marzo 3

6 SEWPORT .. 10
12.4ARtTOGA .. 17
19 NIAGARA .. 24

■26 NSM'POK'f .. 31

V a p o r e s - c o r r e o s  i r a s a t l á a t l c o s  d e  
A .  L 6 p c z  y  C *

Establecida la escola en POEBTO-BIC'O pars la 
linea de ooneos de la Península es las expediolone* 
que parten de este puerto el dia 5 de oadx mes, j  en 
oombinooion con dtch* linea establece esta Empresa 
otra auxiliar que reoorriendo los pnnrtos do los oes-

' '  .......................a, y la d e " ' .....—- —
UÁNpi 
corren

y  uarga que de ios puertos de N i 
CUBA. MAYAGCEN y AGUADILLA se dirijan 4 
la PENINSULA.

Del mlamo modo, los pasi^eroe y carga embaioa- 
dos eu CADIZ el illa 30 do coda mes, con destino 4 
los oitados imertos, podrán trosbardiuse el día 14 
en PUSRTÜ-KICO, al vapor que tendrá la Empresa 
preparado al sfeoto, qne ios oMdaoirá 4 sus desti­
nos. .

Para servir esta Unu lasnlar as destina al heimo 
to vapor

P A S A J E S ,
cap, lieutes, '

qua tienesefialado el signieate itinerario;
Saldrá déla  HABANA el dia dltlmo de cada mes 

para NUEVITAS.
.. NÜEVirAS el dia 2 pora GIBARA.
„  G iB A liA a ld i»3par«SA N T lA 60D X C n B A  
„  CUBA el d i» 6  para PUNCE.
M PaNOE el dia 8 pat a MAYAGUEZ.
_  Ma ;UGU£Z el día 9 pora SAN JUAN DE 

PUERTO-RICO.
H . « t o r r a . o .

Ds SAN JUAN DE PUEBTU-BIOU ni día 14 pa­
ra MAYAGUEZ,

_  MAlTA'viitfb el dia ISpara PONCB.
M PÜNC'E el día 16 para CUBA.
«, CUBA el día 19 para GIBARA.

'  M GIBARA e l dia 20 para NUEVITAS.
~  NUEVITAS oí dia 21 parala Ha b a n a . 

se Admite carga y pasajeros entodoty para todos 
ItM pnertos.

OORSiaHáTAEIOB.
NuBVlfáS. 1), Rnrlqne Tomen.
QiaiXA. Sres. Longorla, Munilla y  coup.
SamuQO DB Cuaa. Sres. J, Bneno y eomp, 
HaTauvBZ. 8ret. PlaJa y Bravo.
SáX Jui)l D» PcBSTO-RiiXl. StM. Bobilnoi dt Sa- 

quiasD.. .
FuMCE. Síes. Qrandariai, Riegaro y oomp.
El vapor estará atrieadó al Huelle de Luí y  reo! 

be oargadasde eldia26 hasta elde su salida 4 la* 
dos de la tarde,

Loa precios para carga y  pasaje ionios miamos 
qns ünien estaulooldos los demás Empresa*.

Dfl más pormósares iofonnarán sus oonrignatarlO*IVl. C a l v ó  V
■ ■ OVIGIOR 28

r T r ftT i*  t i n c a  d e  t 'a p o r c s  C o r r e o s  
d e  h i e r r o  e n t r e  J\’enr O r le a s is  

I f  H a b a n a

IIACIENÜU E8C4LA EN 
(| . ; ip .L R  Ü 41V  V  C .V V O  l l t  EMá»,

M ORGAN. L IN E .

¡xij magiiláros rtlpores lie Tueila de esta líiu ii 
saldrán lié New-ürleans y dr la iltbaqa jodo* los 
-é| l^ rco le* , conturulo con loe síguieptesrapotos:

Morgiin, cu p ’ s ta ,ii93.

Oliiitou, Cap. Baifer.
Adihiicu iiirga í  líete y 1 ueejeroe ca suieúmodgs 

y i.’ugautes ciiuisra».
Dé más nocuu-noreí iufonniiráu sus csneigoaloi- 

lioB, Me l¿»Unr,.l.iil ng y-C", Cuba 7U.

N c \ v - V o r k  H a v n n n  a i iA  n e x i e a u  
.é la ll  S le u i i ié h ip  L in e .  

ParaiVaprm , XVonítro. <7amps«4e p Utroeiue,
tSsIdrá para dRúioe puBtes MimiCltndo earga 

pasajeros oí nuevo vapor-oorreo americano,

City oí* Washington.
Capitón Tíiniiíutman.

e i  . V t t r i f s  t l7  <í6 / ;r ie ) '4«
á los lU drldla.

Pru io t depaajjt ¡mgaáin tn oro.
Eu IV para Veraocuz y Frontera........$ 4p
EiS 27 pbra Idem S Ídem............ 1. . . . . .  25.
En 2j para' P ro g r e » . , . . . . , ........ . 39
En 1 ? para Campeche................. ........  35
En 27 para PropTeso y Uaiupéoke.......1 20
Los yapor^ dv esta lluea saldrán, de la Habana 

cada dos semanas en máitos, para los puerto* arri­
ba indioadi>i,.ea ooiimníeacum eou el que hace vía-

Ips eada tres somanas qntre Vurooma y Nueva Or- 
eans, tuosndo ei> los pnnrtos intermedios de Tuu- 
ploo, Tuxpon y  Bagdad Matameros.
La carga se recibirá pur ui muelle de Caballería 

lavlspera del dia ds'la'sattdU,'y loa ooneoinAentoo
serán entxegadus eu ia oasa uonoiguataria tamhlnu 
ta viapera, dubiondo espociiioar ul peso bruto de
cada bulto eUkflOB, ...............

La oortespondenoia so admitirá áuieaiusnte su 
la Administración general de obrrsos, 

Consignatarios TOUD, UlDALCHi Y ' C í—Cbr*.
!'i* “ “I I * a r a -  V^©i’? if*m z ;

.Saldrá á último lie lOiiuju ul Vspnr E.psftul

■■ AW 1)E SALA...
CiipíLfii: Ü. .Lhuísdo Ojinuga. - 

Pur.t i-ai jLi y p asje.dinjsnse áru j Cong'gmitií 
líos Iloada. fuTirli !nrn j  C“ Eliipi iíri do nV 1, ¡iJ- 
toa, 8 MÜ

A V I S O .
Em presa de Fom ento y 

ISTavegacion del Sur.
Teniendo que ouFonar y  poner pailas nuevas al 

Vapor COLON, suspende BUS vlpjei desde esta fo­
cha, intenn lo remiplaza el raiior LERSUNDI, sa­
liendo dn Hatabauó ]iara la C'ufouia y  Colon todos 
loa Domingos por la vanle, tanuronto llegue si tren 
de paeaJoroB que rale de la Ilabaua 4 laa 2 y  40 
miniiloaúo la tarda.

REGRESO.
Du Colon Lodos los Ldnes ¿ las 1 de I9 tarde, y 

de Coloiua á las (1, para amanecer en BaCahauó los 
Mértoe, y tomar ol tren délas 7 y  10 minutos delu 
uiafiaiiiv <1110 llega á la llábana tT lai 9 y  19 minu­
tos.

La carga para Colonia y  Colun sa despacha en 
V’illanueva los mismos (has, Miércoles y Juéves co­
mo basta la fecha. LievanJo la ile Colonia ol palle- 
Iwt VOLUNTARIU patrón Monte de Coa,'y la du 
Colon el rapor LE ltal'N lH  capitsu Giilicrroz. 
V A P O R

K m p r e s a  d e  t o m e n t o  u
g a r i o n  t l t l  S u r .

Los 8rus. ncc 'onis'as pueden concurrir al uscíltu 
rio de cata Kiiintesí. cu dias hábiles do una á tres 
Je la tai'ilu desdo ui lúues 24 úcl corriente, un culi- 
dad do dividundo, Habana Em tu 21 de 1881.

smo DE LETBAS.

R. ROMERO V CP.
INQUISIDOR 16.

< 4 l i ÍA N  L ,1 !T U A 8  on todas cnuiidfide* 
á corta 7  larga rista  sobre Codaa las pobla 
oiones de la  P E N IN S U L A , y  sobre L O N ­
DRES. N E IV -Y O R K  y  PU E R TO -R IC O

Ooneral Lersundi,
n o fi

BEGRESO.

•J i'kIos r<is' i-«xK , , i „  J Bailen a la l  di la larde.
?7iníí í ’ l “ . de'CaclsB ft lus 4 de idiim.
' ** I. La Empresa do Culoiiia y  Colon á la 9

de la misma puré líatabund donde haüiu'án los brs, 
pasajeros tren extraordinario que saldrá los dmipp 
giM a la i 7-U I d« lu mauuiia pura.tra*l>onlarse con 
sus si|ulpages cu 8an Fclfpo ul expreso qne Unja de 
Matanzas y  llegar* á la Uabasa if los 9 y lU  minu­
tos de la misma.

Este nuoTO itinerario de mtorno dol vapor Gene­
ra! Lersuiidí, empezará 4 regir desda el sábado 29 
del actual.

NOTA.—Los días sellalailos para ol recibo do las 
Cfrrat cq 0} Uepáeito ¡te ViUunueva. sunlossigaieu- 
latrpiirtt ol vapor Lersundi ios lúóe* y  luürtes y 
p ira 11 vapor Ctlon Ib»  biíéroole* y juávpé.

Hiibana 24 de Uptubrp do E i Adnúaistca-
dor.

VAPOR ANITA.
Capilan D. -XictorianoCsisi.

riojMwmafKiIsf de la Habana á RoAta-KMsáA. ^
Slaneo, Strraeot, San Cayetano y JToiM 

Agitas V riesversa.
Saldrá de U  Habau* lo* Sábado» 4 !•* dita d* la 

noohe y  llegará 4 8an Cayetano lo* Domingo*, y  4 
Malae-Agnaa lo* LtineaJ

Regre«*Tá.4 Bablk Honda lo* ttárt»*. y d*'a*t* 
puerto para la Habana disho* dloa 4 la* do* d* U 
tarde.

Recibe suga lo* Viámo* j  Sábados »1 costado d*l 
vapor en el mneUe de Luz, abonándose sni flet** 4 
bordo al entregarse firmado* le* oosoolinlentos.

También ee pagan 4 bordo lo* paaqlea. *
Lo detpaeha tu oonsignatirio, Meióed IS. C cu *  

de Too*.

M A R Z A J V  H .
O I J B ^  7 8 .

Laa luiUH i-axi E«a ruxro* BiumuRnt*: 
Aiioanto, Albacete, Alcázar, de San Juan, Aloira 

ilooy, Almausa, Andiijar, Astorga, Avilíe, Avila, 
ilgeoiras, Adre, -^lUas. Almería. Uafieza; Baroe- 

lona, BenioarM; Klioao, Henal. Haeza, Hadajus, 
Burgos, Oáceres, Cádiz, Caroajeute, Castellón, Cdr- 
duva, Üorufia, Cuenca, Collera, Oastropol; Canes* 
de üniz. Caneo» de Tiñe». Carril, Carugeo*, Cro- 
búlente, Cudlllero. Chiolana, Calatayu.l, Denis. 
Dalmiol, Euijo, Esqiiuzn, Ferrol; Flgueias, Gandía, 
Qibraltar, Gijoa, Gerona, Grado, Granada, íluvlra, 
Inlieeto, dativa. Jsré»,J»en, León, LogroCo, Lorca, 
Lnarea. f.,érida, Liuaro*, I.iioeua, EIhubs, Múrela, 
Madr.d, Málaga Muros; Navla, Orlhúala, Oviedo, 
Orense, Pudioii, Palma de Mallotoa. Pola de Slero, 
Pola de LaVieaa. Pola do Lena, PcaVia, Ponteve- 
d i*, Puerto du Sauta María, Puerto Real, Pamplo­
na, Pal*-—'* ’  '• ~ •
Marlal
Bueea, _____________ , ,,
Teruel. Tiedra, Tortosa, Tlneo, übeda, Valenoi*; 
Valledolid, Viítaunevay GeTtrrf, VigoTVlnarf, 
Turo. Vlllavioiosa. Vitoria. Zaragoaa.

“  X a » b á n o e s , ^
OBISPO 21 OBISPO 21.

R p  er»s, Guadaljij*n>. Granada. Uercaai Jerea d- 
rinronter*. Jaén, laigroBs, Lérida, Leen, Madrid, 
Málaga, Mahon, Hurd*. Hatard Palma de Hallor- 
o», Fnmploiui, Pkltmoia, Beiu, 8ox.{uider, BeríUa,

aaat» »aaa*«y J «JMUáL** • t—fiU A »
tunas; aobte Avilé», Casttopol, Cengas deTiseo. 
Canga» do Onli, CaalHaro, Qijan, Gr«>d«, Lnarea, 
Llane», Oviedo, Pzavia, PoU ae Lona, Rtvadeeella 
fiada». Villavicioea Infiesto.—Kn Ualloi*: sobre Be- 
« » i ^ ,  Caldas do EeyM, Corulla Cío, Carril, Fa 
mu, hagt, Lu ^ , Mondofisdo, Orente, PonterMia 
PuanUdeama Blvad«o, Ssmta H vM , fitnfilaio, VI 
go. Vivero, villagarola.

Lu g iiaú  aatodasoaBtldade* 4 «e r l* 7 lu ga  v li 
«s «B 1» «a ll» dsJ O lila pe a* s i.  jMata * u  p u ia  t i  
4 f"a *

NoT*.—Para si embuquey desembuqua de la* ------------------------------

BERMENE&ILDO ALONSO Y CP.
KHPBR8A DE VAPORES ERFANOLRS 

ÜORI^BOfi DK ^  TRAbPOaTXB

V A P O R  E S P A K O L

Callo de C a m p a r i U a  n>‘ 3 »  contigua 
al Banco Español-

Ferretería en general.
Hulaclonada con las priaciimles fábricas de Eu- 
*̂ a y listados Unidos.
entaeá loe proulusmasiu&lícni deeateineruado,

rjH iííS

>
capitón Uurludas,

V IA J E  E X TR zV O K D IN A R IO  A  Ü UBA. 
IDA.

Enero 23 -Saldrá de la Uabaiu 4 los oiialro fs  I. 
tsrdü y  llegará á Nuevitas el 27,

'27.—De Nuevitas y  llagará áPto: Padru «1 ‘28
28. - -Do Pto. Peilru y  Ilugaxu 4 GÍbain; c-1 <i'9
29. —De Gibara y  negará á Sliiviuf el 30. 
20.—De Hayarl .y llMará 4 Bacaooael 81. 
;)1.—lie  Baracoa ,y llegara 4 Cuba el l'.’ ilh

BBTO&ND.
>iiru. 3 .—D « Cuba y Uanu’á.ABaraoos el-i 

f.—De Baracoa y  llegará 4 MayarlelO.
5.—De Mayar! y  llegará 4 Gibara el 9,
9.—De Gibara y  Gegafá 4 Kuevit»*el 7' 
7.—De Nuevitas y  legará 4 la Habana el

Admltiráqarga por e!mnellb.''e Lna desde «1 21 de 
dicho mus y  llevará la correspondenc'a qne haya 
w *  loe pontos de su Itinerario, tr^éudoía tambiea 
de uutArae. . ^

NOTA.—líoevapon's de esta Empresa por su re 
coiiooiiln solidez y esuuleotos oualldados muriuerae, 
uCrucua mayor eogiiriúad 4 los Srs. pasajeros y uar- 
gedoros y  BobretodO ptrr BU oimveaiunto oalado ol 
que les lia mayor escabilidafl.que los qno 1«.tienen, 
uircustauuia (¡iie tonto los .8re«. posajuros cuma cac- 
gqdo^s deben umur eu-cueiila, reeomuudaadüse es­
to al mieuio tiumpo para los emborquqi db gauadu 
'que se (lonsJtíii !Í bordo profeótomontoporiiue estos 
buques no dan Ion balances que los que oareueaile 
ralaifo i|ueeu los-cuáles se baos inserportable el 
Tiajaj en pilos- • .

0OH8IGNATAB1OS.
Ñnéritas.—Sres. bijqa de Sánchez Dolf. 
ffibam.—Sr. D- Antonio llidalgo.
Mayarl.-:8re«, Gran y Sobrino.
Baracoa-—Sres. Hoces y op.
Unb».—fires. B,.y I.. Ros y  tm.
Se despacha por RAMON DR UKRRRBA. 03-

U c  A>1

V^APÓR E S P A Ñ O L

topa y Estados Unidos.
Ventaa i  loe precios i t ____________________
GIRAN I.E'rRAS 4 corta y largo vista «obre

VAPOR S :LER. M ORIERA,
Capital! J(.i 1:1.

C. iiipiclaiiicuto rppar.ido cu su oascc, máquina y 
ralútnia vuelve este vapor iV dar su. viajes'sumani- 
Ifs cutre la. IJabaua j  Cárduuas, y víiv^versa, lo (juo 
efectuará eu el úrden siguiente;

oeiuro de (a Uaiiatis ms jiicve» á las 9 de la tar­
de (mnulle de LuzJ y  «is Cieduna» los Bábadoz 4 la 
misma hora.

Eu ambos |iuutos ftdmitocarga y pasajeros, 
loj UuspauiianeB Uaidcuae to. arm. I>. Soler y C! 

r  bc la Habana Ib snonrsa de los mismos seanres, 
e .'«hieolda en 1» «aliede Cuba ni’ 120, entie Luz y 
Aceta.
V A f Ok

........ .Febrero 14

....... Uarzo 14

. . . . . .A b r i l  11,
jero.

ALAVA,
Posaies por ambos linees 4 opciou del viaje: 
Jojits-E.-W-ajíD í i  Co., 113, YVáll Street, N e v  

•Yorit
H oEELLAB, LULIMG i í  Co. Agentes en la Ha 

‘baña calla de Ódba 7A.’

* ’' a j » » r e « - ' f o r r e o «  t r a s a t l d n t i c o s  d »  
id . L é p e s  y  C '

. RI rapor-tORM espafici

CIUDAD CONDAL.
Cáplfan D. Nufiuél G. de la Mata, 

iialilrá p*ra Cádiz y Bamloau el 25 de Enero 
llevándola oonospoudonoia páblioa v doofleio.

.. Admito uosajerea y carga para ambo* puertos. 
J’abaqq solo,para tiádi*.

lió* pasaporte* *e entregarán *I redbir lo* bUlet»* 
¿epasi^e.

Loa pdUsa* de owg* *e firmarán por loa Conilgna^ 
bacía* anta* de oonsrias, rin ouyo nqoirito *atár 
nnla*.

Recibe carga á bordo hasta el día 22'inDlu*ive.
De niaa ponDMiores impdndráti sf * übn iiin »t«4oi 

M.M. OAl.yO V no—(Wlrtn* bV OT

Z . l n m  n u e v a  V  d i r e r i a H  io s  
t e s ta d o s  V t i id o s .

íil iiíagbÜoo{y rápido vapor correo ,aj»Bric.v{ió ,

CiriTAK D. JeoM A, Oaticá.
Viajes semanales de la Habana á Oáibarien 

- y  TÍce-ver»*.
Saldrá directo ¿ai a Usiuagun li 

á 1M séls de la tarae. Reotldrá cari 
•ntee da.suaaliii.a por .el muelle de Luz. Los Sre*.

IM SABADOS 
\ Sos 6 tris* ̂ 0*

pasajeros qne se diríjan 4 Remedios pueden alean 
«Orel u«n que a*Ie por la tarde de Caibarien, 
flgniepte. dq lagBliSa.dsl vNDOi.deecle pnerto.

No

; A Ü M I R A L
Capitón Cookssy.

balAilu la H abvi» todualnsmáctcs 4 laa.ldu.lo 
taruc, tocaudu < i) Cayo Uumu y haci^uile poneeuipu 
feii VcnsaciJíb ól viím e» por ta niallaná c'ou u'u tren 
dela ’Binpresa d s ‘Feu-ro-eorril do IjOmstillo ntad 
Nasbiille lia(ú«nd»cOQC(M'iouut diroctas couNev!- 
Ofleqns, jrew-Yoík y  Jps piincijiglp» ciudades do 
los Estudi!» Unidos,
‘Flete* y P&sajBí por Otalliíia"afrSn‘ ''éIeniiirü tari' 

ImrotOB Curao peí- imalquiern otra elecdo tv riagu 
uuiebuumscotu>-.Demás jiomeiioies.impondrán; 
eu*oonsignatarivs,.LA"T',ON USOS, Mercaderes 
b’:' 13. _■ _  ,____  •

N c w - l o r k ,  l l a v a n a d t  m a x le a n  
................A l a i l  8 . 8 . L i n e .

Los n¿ipT0».vapore* de primera clAsa 
G l t x  Q f  A l e x a n i t r f i a -  Cap. J. Deaken.
C i t y  o l"W a B 'liÍD K to n - Cap.L.
« t t r  » r i » f i * r i « » - " . . .  ' •

o l '  n é x á t io - - , . . .

EETOPNO,
Saldrá de CáluABcendireuto para la Habana lo* 

UIEBCOLEri álatlLdqlam atiana. ,
NOTA.—Desde ol viuje del Sábado 20 doNoviom- 

breol flete de la carga que'se embarque‘ds la Haba- 
ua 4 Cúbarieii. BO cobrará como slguq:

Víveres y  ferretería á 9!) ots. Bp por coda cabo- 
llodeciirgá,

Ueroancíoa f l  20 cts. Bp por coda caballo de 
carga.

S in  r c c » r | t o « l c I  3  p o r  100.
"NOTA; Ko obmbinacion con el forro-carril do Za­
za •edcepachan-couaBÍmitnitiiS'os|>eei^u» psraau- 
tEcgur, en los paioderas de VKta*. Coloradas y  PJa- 
oet s:.Ia carga <}ue se embarque ̂ r a  dichas punto* 
coii afruglu á las tarifa» ostablecldos.

Ksrrs tmo, portiienores fifortearán AGDfAK 57.

Vapor (ÍL Á S A .
' Capitón D. Nicanor Ron. ’

listo acrCdifádo t*ap6rj duiphes de una c'ompK'l» 
reparaciou ■'n au eseco, máqiiiun y caldecei, saldrá 
d»l muelle 4i..Lanel dia HA-delcurrionte álas 4do 
la tqrde, para N-Uptitas,. Gibara, Ouantanaiaoy Cu­
ba- ' . ,
' To deid’aoliári sUs c0nBlf;naf.*irib8 L. SoLiíá vC?, 
Cubo 120 entro Luz yAcoirta' " bp 'SIGS

Capitán D. Jc»ú Jl’! Vaca.
Viaje ordinario d 8 t. T h o m u p o r  si Bur de 

Santo Dom ingo.
IDa .

Enero 30,—Saldrá db la Habana 4 lo* 4 de la tarde 
7  llagará 4 Nuevitas e l i l  de Febrero, 

Fbro. 1'.‘—De Nuevitas y llegará 4 Glbaraei 2.
2.—De Gibara y llegará 4 Baracoa el 3,
8.—De Bursooa y llegará á Cuba el 4 
•4.—Do Cuba 7  llegaiá i  Sto Domingo el 0.
II.—De Santo. Domingo y  llegaráá Ponoe 

ol 7.
7. - Do Ponoe y  llegará á Mayagfiei 8.
B-—De M ayaraezy ll^ ráá  Aguodilla elS
8. —Du Agnadllla y  ll»gai4 4 Pto-Rica el 9. 
V.—DePio-Rlooy llegará 8t. Tbomaz e ll i '.

RBTOBKO,
13. ^I.'e Rs. Thomas 7  llagará 4 Pto. 81a» «1

14.
14. —De Pto-Bloo y  llegará 4 AgnadUla ell.V
15. —De AgaadUla 7  Uegaiá 4 MayagSes el

15.
15.--DBMBy»gfte*.y Uegaoá é-Poíioe el 16.
18. —De Pones y llegará áSto-Oomingo el 17. 
17.—De Sto. Domingo y llegará á Cpbael 10.
19. —DoCubay llagara a  ttaraooa ei20, •’ 
2(1—DeBaraconyUegará 4 (Mbara el 21, 
21,—DeOibarayllogaraéNaeTitaeel 22. 
22-—De'Nuevitas y  fiegará 4 la Habut»." 24

elmuellsdeLaz desde s l2 , , , 
1 ooÁespondencia para los pao

K f K C ' f V í i f i V A S  u o r .

•¿¿t'Vilfnolic IfivttTicie!!' •
4(*O íaedss'«’» « » ' « i í l * ...........“ • '"Íl-Sers.
tí‘¿5 id id id  « V *ni
200 id id I d . . . .........................  18 M. « .

C ab ina  de. Llverrpo¿; ;
SO hartes ú¿bt«.S'<*/vw«CterT*F27g, ¿a.btB. 

120 id id tafeo* ..-b
.AÍO.VB d íj.ti. ’ f^ttooív,

UObwleaía^^V’-f.<tv'■®^^-%''M®■h>l7áidn»b•B•
'• E f v f r ¿ d ' e ' l f i V c f , ' » » h •

200 quesos pawisgrt» - * ‘>•^^38 qtl.
10 o-iqueaos F lowU».,

300 saoo* arroz jBemijbii.,*«••••,-.;, =-
Sa'faWgáfloNW-TOTf:'' ” '  .  .

■SO tsriibtélás m a n t e c a '.1 .'l..Z '’S'>3 qtl.
. G ra »-Íb b rie »M p »tB  La UsimUa .da (Residente 

, . , » .2typ .-la ta*a ii*tie«»ío ieriaw e„,..^ lfi lata.

- - i »^ id 8 d 4 d . .. f.'i > '  “
lili

■ «e jn «ii»a »w .> ,,.. lata

«O id ilfi -dé Bttdn-'..-. A ^17 te. W'
. -■ AO tdUidebUoook}».....

40 id id de croquetas............... f
SO id id de frutas.....................>20 rs.id.
tíO id id cubanas...................... )

. F. Tlmmennaii 
Cap. J. Mo'Intosli. 
Cap, J, W, Reynolds..

y»wuctt.
i ( p  <

UrÍtiNh,l¿>>t.lFÍi'«'-->-.á^ap. £. U. . 
J V a n l k i n . . , C a p . ,  W.,P..Casson 

ári qi.érden siguiente:

'c í l i 'y  ......... Jm'vcB .Eqaro ,tj .
'IV ís teb ra ....................   Liávos .. 13

■‘J m i r l F i f H á r t s e  18
g lia jr oá 'lIV a iiih lia s 'M n  Jnúves — 20
C i l } ' o í ’ J t lc x ia n t lr la . .  Juéves 27.

3 3 «  Xaa^Xaa'kniMJtaa*
f 'i f iy 'o f 'W a s li iu is r lo n . '.  Midu-olus Enero o
« r i t l M h  K iM p iW . . . - -  flébado - . .. 8"
C U } 'o l 'A l v t x a a d r f a . -  bábailo .. I S '  
R r t t íH l i  E in p lr © - - . . , .  Juéves .. 27
C i l y  ó F .T Ié x lc «  ............. Sábidq' 29

Comidas á lác'arta,' eerridás en mesas peuiiefias, 
en lo» vapoTÓS City of AtexaridHá y  City ol Was­
hington. ■ • . . . .

fiaJlendo 4 laa «ñateo de -1* tarde.
Orandislma iebaja en prAolng de pasaje* y flete*. -

nueva* literAsoolgante* »n lai.ouate* no se eeperi- 
menta mo^tnitu^, alguno, permaneciendo siempre 
hirizontala*, ‘ ,
‘ 1a  oorga sefserba »n  e l mnoU». de CabáUeri» há*. 
tfi lo TUt^ra del dm de la m U4a . y se admite earg» 
noM Jnfeterra, Hamburgo, Rretoap, Amsterdam;

Havie-y A labe»* eon «on¿«¡wdaa^.di-

Impondrán »u l .agente*, TODD, HIDALÜUy Cí 
Obrapla nV 26.

. E S P B E S A  DE YAPOBES
de M.enende2 v  Oa.

DE UIKNFUEGÜB '
V A PO R E S

TRINIDAD,
' . Oapltan’FeniAndes

VIDLA-CLARA,
Uapltan Crespo.

' Betos nuevo* 7  espléndidas vaporsa saldrán altar- 
natfivamente de Bauband ea }  t Mntiago de CnlM, 
toouidbeB oieBfaegoe,Trliudad,
Cruiy.Manzanille,

. T O P O S  LO S

, Tdna*. Jácaro, St».

M IERCO LES.
deepsee d e l»  llegada del tren d* pascan» que sala 
de. m Habana .(Eetoaion d. iTal 4 los eeis d*

íodla'mAfiana, regráanálo 4 'Éataband iodos Id* Domllk- 
go«, pdr Uctarae etronyu pmttbUb tren eapeoialdel 
camino de hierro oonduoLtá loe sofiore» pacanero* 41a 
RabM » el miamQ di».. WSK mm CiUá Uí lUl ,,

^  despaclm do, la tutga.no, ImUa eatablooido 
lé l férro-oacnl de Villaniiuva a dondaes remi- 

t.rátilosoOIiOéiuiiéíito»; espresah'do ctfn ctírtiilad el 
punto deldeetine y  sus' oonaignatarlos,

La * ,péUzo8 d eA d u ^ n ie  «ntrogariaen el e*- 
critorio de la qaqa cpnslroz.tfU'ia el qiismodi* del 
'despticbbdsla carga.

uéeBefiorespassoeroiSobéráiiiooiáteltrendireo-

M eaalede VulanoevAála* s»ia de la maflana d* 
MuneloTieiifloiOiJo*. v^ore*. Se desMOha. 
ealle de San Ignacio n? 83j por ID. J im » »  JPm««

r i» .  ■ ■ _____
ISLA DE PINOS.

V A P O R

N U E V O  CUBANO,
. . -  Sn oapltan UAN8O.

^ d z á  de Noava Oa»-
na todoe los DoimogOB docpuM .de ja U*gada del 

' tniri q ^  safe de la' BánsTA 4 las sel* dé la mafiaáa, 
y dé enerva Gerona y Santa t í ,  ios Hárteapaia 
qaelof «efioree peesjeToi.pntdon lla ^ r  4 da Haba* 
M á lM .5 UBTeyopa^_^lM jéM<i«*.

lAideepachan, enla Habana D. Juan rneyq, fita 
" T  yan la ls la  d« PinM,—Angsl^mrer*

AdmitirioargaporelmueUedeLiu desde el2ii.» I

arríente y  nevara la ooÁespondencia para los pao 
id e iu  Itinerario, tiayfodoli también d* rator

so,
Ü0MHIQNATABI08 

Nuevitas.-Srea. hijoB de Sánchez Dolí.
Gibara.—Bree. Silvay Rodrigue*.
Baracoa.-Síes. Uonea.yCf 
Cuba.-Srae. 8. y  L. Rp* y  C? .
Sanie.DMnlligo.—Sries.'tf. Pony oomp.
Ponoe.-Sree. A. Caeaii y  cp.

I.—Sr. D. Fma^.Bemedo 
&ea. AmaU, Jnliá y  Cf 
Sres triarte, Hermano d* UaiáMna y

St. Thomas.—8re*. LombrC*
Se dMpaeh» por D. EAMCiái o s  aBBRRHA, Ofi­

cios 88.

SOOIEDáiDBS J m m n
i i r e m í o  d e  É’ a n a d c té .a s  p  C a i t e -  

t e r ia s .
Su «uplh'u'á'IUs SrcB. ijUc'cOni'iioiierf u t̂e gtoiilo, 

se sirvan iitiitír el lunes 2 1  del presente á<'la* 1 2  
dej día id seUin que ocupapeu 'a .calle dcLBarnl»-
Uo u? 6 , para tratar du asniit'!» d() .ipterc* »1 gtO'
liio, ree'oriieddimdo éhcatcoiifániunte lií asUíeneía. 
llábana!'Enere 21 il*! 19ÉH.—Bl ' Siuilliío. Hilario 
.buiiruz. - . -bj . ■ K195

C o r i t p a t i i f f  d f  t l fs s iá c c n e s  d e  j f t i g l a  
V  B a n c o  d e l  C ó ih c r r id .

Sr. venden duqpaiiriiutcs de hiei'ro gitaUiríos, de 
moliuete, proplns para múélles. 80 pueden ver un 
Regla, donileiufui'iiiará OT Ailmlnistradór de los 
Almneenes. ..

E m p r e s a  d t l  f e r r o - c a r r i l  T 'r b a n o  
»  O s n n tb u s  d e  l a  l í a b á n a .

■ La Juuta.DirecClvu banronlKrtoid n'paito de fin 
cuatruj medio ppr uitiitv en billutu» del.Banco
pañol|ior rpstqdula»qtjiUdHdeaUqij'4^mb ano Social; y su ¡iciue en cori'>cimiento do los 
8res.'*oe!eái»Wi« parit iiiíe'dcsdb'el'dia tris dol mus 
do Febrero préviuio vonidero se elevan Ocurrir á ’Ia

B a n c o s /  • iM lis ia e tn cs  d e  S a n t a  
4 .s * ta H n a , >

Aootdaiip por la ju oU  gvpcBi.V9clcl¡i;aiia ayer que 
ilül eiiTdb du gknanclás'y pérnidasy del fonda de. 
rseetvaeepecíiileorépaitaiin flivHofldo de dos pb'r' 
ciento en ero lobreercapital soutal de 61.000.900 
[itq mijlop.de. Dp«osj se. participa áloe bre*. Áooion 
nistas que desde el dia '27 del.aqla*L pueden ocii- 
rrifífl cobro'diil'pttado'difillendc'. Ilaliana Enero 
18 ilO'lB81--^KI‘lfp(Vrfario, Andrés Sanflft*.
__  ̂ _ . . . . . ..^

S o c ie d a d  d e  J B cH cW cc»*r< « d e  A ’á -  
'tm ra ie s  d e  c í á i i f  i a .  ' _

■ .SkílllEl'.'.B'á... V . . 'í
tara dar cu'tBpBm'entó’ si Briíi'uío 33 dal,Regla; 

monto, és'e Sociedad ceiebpnrá la 2* juntá gene­
ral'écdififiria el dia 30  del actual álsM ÜS'dola ntri 
ñaña en loe 8,alsnesá*LGaeinoJlip.‘>aol.-.- .

Lo que se publica pare oonecimicnto do los Nres. 
séoios. Habana 18 de Enero de 1881.—K1 Secreta­
rio, Junn A. IhUdonoiVo. pb 8188

L. R U IZ  Y  CP.
O-Kmj.tLY' o.

n a c e n  p a g o s  p o r  e l  C a b le .
á d i r » »  l e t r n a  « o b r e  LánJres, Parts, file»

York, New-Orleani, Milán, Tarín, Roma, Llibo* 
Oportu, Glhroltar fizo.

Sobre todas los Capitales y  Pueblos, *obr* Palma 
de Mallorca. Ibtxa. Habón y  Santa C ru d * Tenerife.

7 EN ESTA ISLA,
Matan»*», Cárdenas, Remedio*. Bt». Clara, Colb»

Claudio R. Saenz y Ca. 
U  LAMPARILLA 16.

O í r u n  le ir s ts  d  c o r t a  y  A  l a r g a  
o i s t a  V  e n  t o d a s  c a s tU d a d e a  t a b r e
t o d u s  la s  c iu d a d e s  y  p r i s i c i p a l e »  
p u e b l o s  d e  E s p a ñ a ;  a s í  c o m o  s o b r e ;  
S A N T A  C R U Z  D E  T E N E R IF E ,

L IS B O A ,
a iB R A L T A B .

3114

6Ü8TAHANTE, HITAREg T OOMP. 
Mercaderes 35.

G ir a s e  l e t r a s  s o b r e  E s p a ñ a .
3061

AVISOS VARIOS.

D. Cíete Díaz de Acevedo
avisa 4 tas personas relacionado* con él eunezoeioa 
e ínteres.*, qne ha mudado au re«id*Bot» á la calle 
4a San Ignaolo n9 44^qnina4 Obrarla. S4S6

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-ilNIDOS.
I ’ Uicos agontOH Síes. H oru eb  Campe y  C '.m ín i. I l t í  Nassau St. N ew -V o r i,.

’ - 3 S  _ _ _
PAR I TEÑIR E l CABELLO, BAKBA Y BIGOTE.

Eslotítanili;, ' nl.i' Mi il r,(', , I I ,-f , I p , . 1 I . • •; :e.,
).r.)jxu.ici.nii-i I'.".: c'.U'iM.-i- ! .m I . i n .  ¡ :-,.;.cs

^pi'ccisi» UMirbi p.r V .1. il., l,i silp. i'i.■■ i l.i.l .lu. , ,'•>
;■ vl'..Ii|oH ti M i i ' II' 'Il :,¡ )iiil,ll. o J,.,| , . I I.,. ¡,. .1 -:,1. ..I... i . ,l,\
d.ir.i! ,"i' 1 r  ."H li-riiii. ,. I .-..I . - ,1. i., y ;, I .i.,i'.i,
un 1 tli\l■l̂ . i-t t i . ' . i , 1!- ! 'li*., ;ii*; Ji.i-i.itiiri’ j-1. i'.-fiUlil,'
IJiiúI cJ.' l•Ml■ica’■-|.

j  I. \| I.'.I I •! t. i , ;i. ifi;"i. i-'ílJ ma: ncH-lJi.
í.i ............ . Nn. fV» Wll.LUIII STREET. NUEVA vriRK.

T p M N T O T  ¡PR O N TO !_ i r n u i v i u !  1
1̂  11^  j|~j^ l í c l i i i ' i  n iu n i ! ' . ; -  ■ I .a  c lm lü i- i.  m

~  in s in iita n '. . i  r ( i , in - !n  s e  iiu -zch i e l  a .i;u ;i vn n  f !

APERITIVO DE SELTZER DE TARRANT.
l'.-' l;i prcpru-jirion n̂linn iDcjor l■<;l.umondad:l \ mus popular drl 
Hemisferio Occidcnlal, l,:i nispepsia, dolor de ('ubc¿.i, bilis, estreñí- 
micnlo, íifcctioner. ilt‘- los riñones, y dc■'.̂ ^̂ ĉ ■̂'̂  fnliriln-j d- ¡nflamatnrlns. 
pronto'rpilr'n ?í"sii indiii'nciu s.unativa.

.-SI MU' I N l o  11 \

Neu'-YuBK, I.osuui,», l ’ .uif* 7  eobi-0 ESI’A S a-, á 
eaber;

A'Uoanle, Alcey, Alcázar iln SauJuan. Aloira, Au­
ditar, -Alvacetci •»lgccira*, Adra, Aguilh*,' Alinati- 
ta, Avila, Almería, UarcqVua. Bauza, Baúiijfie, BU- 
bao. Burgos, Beaicarlo. Ciruiij.nte, Castollon, Cre- 
.Ulaute, Caitajana., ádii, Ci'é'Jovii, C'orafia, Ciion- 
oa, Cáccruj. C.,llcras, Calotaynd, Ciudad Keul. Fi- 
gueraa, Otansdfl.'Gaiidi», Gijoii, Oibrid'tar, Oaro- 
u ,  Uuolxa, lloro, Uuuaao», Jatíva, Juen. Lorua, 
Linares, I.cgroño, Lérida, La Bisbal, León, Murcln, 
Málaga. Uabun, Madrid, Mauresá, rféhlurc, Ori-

Valencia, Valli, Vailoilolld, VLuari'ia. YicU, A'illa. 
fcan.'iadul Pan:idcs, Vigii, Vitoria, 2;irago»a y di- 
ma* puetn» de laPoiiln sn la ................. 4481

N. RELATS Y Ca
d g u i a r  1 0 8  e s t iu x s ta  . d t n a r g u r a  
i l a c e n  p a g 'O i p o r c a b i c p R f r a u  le t r n  

a  c o r t a  7  In r R a  v is t a  s o b r e  
N E W -Y O H K , LO N D R E S , PAR TS  y  sobre

SSFASl
A  «• »a fc > o r - i

ría, Alooy, Avila, Barcelona, Badajo», Baroarro*» 
Betanio*, Bilbao, Burgo*, Búas, Bifioi, Berma», 
Cádiz, Cartagena, Cáoeres, Calalayud. Canga* ds 
Tineo, Canga* de Otiis, tTastropoi; Castellón de l* 
.PlMO, C a n ^ a r io , Cqrril, Carbsllo, Camarina*, 
Caldas de Beyua, Cabeza d» Uney, Cée, CiadzH 
Real, Gárdolui, Coraublmi', tWnnga, Cnenea, Cnllc 
ra, CodiUero, CornSa, Cnrolja. llarango, Denia Bk> 
tella, Ferrol, Frenegtd, Granada. Qaiwvillas, Gjer 
aioB, Gandía, Grado, Gerona, Gijon, Oibnltar, Cu». 
dallara, Hu>soa, Uuolva, luflaslo, Játiva, Jabno.. 
Jerea de la Frontera, TsMtre*. Lago, r.skdnar4ia. 
Laguna, :^ .Pa lu iM  de Gran Cauari», Lastree, Lia- 
nes, Lerip^ l.eon. IJorena, Lisboa Linaros, lu>gro- 
fio, Lorca, Ta » ,  Luaroa, Madrid, ATMan, HatSkid 
Manzanares, Habón, Mérida, HeJlid, Ua-iina del 
Campo, Moutljo, Mondonedo, ¡«onferte, MocrilaJ, 
Hcicia, Muro* doNoya, Marquisa, Navla, Negral 
ra, Ncya. Orihuela, 01iven*a, Ondartoa, Üvftdt, ; 
Orense, O r^ va , Pamplona, Palenola, Falma dt 

■ Jtracamonte. Pon- 
), Pola de Lema,
I CaramiSal, Pna*

Crut lie Tenorife, 8uita Czni de la Palma.' n-i»lú..—-.—I- o    ■ as* ' _ •

Geltrfi. VUlanneva de la Beiena, VUlarioloaa. fflH*- 
^ l a ,  Vinaro», 'Vigo, Vivero, Valmaseda, Ibiia, 
Zftrai?07j). Ŝ Afra. Zanjera. Zotno?.».

Todtl, Hidalgo y Comp.
O b r n i t i a  **" a s ,

H rtwn pagos por el c^ile, girin  iHra» á.corta y 
Inrgli vh táy  dan cArtas^ecté.íitosubre New Ycrk, 
l ‘h;ladrlpbfa.No»4) íleon*, Sji, Francisco/Isoudrcs, 
Paris, Madrid.Baicelcnii V deiima uapitales y  ciii 
dadei importantes de les'Estado* l'tiidó» y  £uri> 
pa aeí como sobre cBíUodus.Jfia putbloi de Eiiia- 
fijvy Buri'tirrtvnenciii». Vp

Z o r r i l l a  y  C p .
BANQUEROS. 

*-18 O B 18P O  93
ESQUINA A MEECADERES. -

J t a - r e n p a g o s p o r  e l  c a b le  e n  E u -  
r o p a y  • d s n e r ic a .— C o t n p r a n y  v é s t-  
d e n  b ossos  d e  lo s  E s t a d o s  U n id o s ,  
R e n t a  f r a n c e s a ,  i n g l e s a ,  h .e  y  c u a l ­
q u i e r a  o t r a  c la s e  d e  v a l o r e s  p f k b l i -

'TÁCILITAN cartas de CREDITO. 
Giran letras sobre

Lóoilgee, StwBbonrg, M etí, Am beres. líru - 
xüUqe, rioTeucia, T a r ío i  M iíu i,  Rom a. V e 
necia, L iorn a , G énora . Nápoles, Trieste, 
V iean s , Tropau, Bxnnn» P ra rae , Peath, 
L e m b ^ g » Hamburgo, Brem os, Auisterdam , 
KoU&rdaiu, Stockbolm , L íibua, Oporto, 
GibraUar, Tánger y  (Jéuta.

l ’ÁK18, Uavrq, Miinmilhi,. Aguo, Azz. Alrncoai, 
Aniene, Angere, Angoiileiuc, Anneoy. Abuuuay, 
Arles, Arias, Alich, Antlllro Aiivi rn-. Avlgoou, 
Itardo-Duc. Bayounc, lio.am im, B i»ii rs, Jllois. 
Butdcaiu, iiuulugno surMcr, lloiicgus, UcmÍ. Caen, 
Caburú Cumvroi. Carcassupuc. Castrof,.CctLé, Cba- 
lous sur 8e»np, Chalon.t suc Hamo, Chariree, Ciii- 
leauroux, CberbouiT;, Colmar, CTeriiiont-Fcrnind, ' 
Diepiv6,.Di,ioD, Doimi, Di'ent.'Bunkoniue; Klbeul', 
FoniaúieMcau, Gtenoble, íluolieuz, Laval. Lüle, 
Idmogoi, Liaieui, Lorieiit, Lyoii Macón. Montau- 
bari, Monteruáu. Moiitpellier. Monlín». Jlane. Huí 
houio, Nanoy, KantM, Nnrbónne, Never», Nfeo, 
Niuie», Ninrt, Orleano. Pcrigiinnx. l'aii, Peridgiiau, 
Poitiers, Fuy, iluims, Itoimiv*, Kive de Gier. Boa- 
nne, Rovbollc. Kodez, Kombaix, Eouao-Saint Ktro- 
nne, Saint Ccnjiain. Saint Lo, Sniul Halo. Saint 
Jc-m. l ’/ du l ’ iift. Baint <jueiitiir. Sédan, Seiil, Tur­
bes, Toiilun, Toalouse,'! ou «, T'rojos, V-itcnci'. Vu- 
luncieiuir.a,,VprjiiiUeüy. Vlvbí.Cm^vt, .

SoVrp todos loa. puobloa d e  ... .

E S P A Ñ A ,
Rideares y Cauarias.

S o b r e  R n n  7 u n n  P u e r t o  R i c o  y 
K tu im a .

SóLve Ne-w-Yo'tk, 8 oBton,FiÍadelfia, Bal 
tim oiu , New -U rloooe y  Son Francisco.

^obre M fjico , V.eracru?, M órid », Tabaa- 
cf), 'Tanipico^, PuelJía, Qriaaba, Cdrdpjia, Ja-> 
Tapa,'Tólnea,’ M ore lia ,’ Querótaro, Quana- 
jnato, yan L a U , Zacatecae, JIo^tB^«y y  D a- 
rabgo- .......................

Sobre Montevideo.

'ENESTA ISLA
.. Cienfaegos. 
)ara,.G,aaiitá*

>,_Hplgnió^, SlansaiUllOí.íI^itftBíAfijiNueT 
T iii f  Puerto Príncipe, P iq a rd e lR ip , Heme- 
dioe, Sagtia la  Grande, Santa Crnz d e l^ n r , 
S -r  t iagod eC ab a ,S an ctl Spíiitus, .Sta. C la ­
ra y  Trin idad .

l £
A v ia o .—Ij.  cc'rr,’ i.pmirtoncln di'b.iá tíirijiroo á 

M. A. Daupjnu s.guu ubujp bc. iudii-u, .Itiiiiq coo la 
respuosta slrmiur se unviiirán lea lilLl.E'l'fcB inte- 
moB. ysiicUruluri's tii uíugiiua otra «a.-a peupo 
iilondo enviar ceitilli ado« dB<|Uu los billclu» que­
dan rm-ivadu*. Na,'la ds retii, (.'ualnuícra que o- 
licr.tu cim rusa que Cu Icaii Ies billeirs, ra i « r  na- 
dio du elrculwes de utea miiuevii por •! á por la 
Km|.vosa, se nu iMii.^roii,

M A id . - b 'i r iC A  O P O K T I 'J V I I f iA l »  DE 
GANAN UNA FOKTUNA. SKGL'.NDl. UKAK 
SOHTUr» CLASE M , EN NUEVA ORLEAN8 
MAUTKS M DK FF.lIfiKKO DK1881. N m -tro  
M c n H u a l ,>'q . L a » .

LOTERIA BEL ESTADO DE LOUISIASA,
■ Esl»in«Uliiul<infii.'. ¡ii-' i, . ni.l, . ti ,l, ;i|,ln formz.fn 

•el ifíit <K* istss.puf la í.r 1- );,i ,,r.. fli I r-iad,> pDni J-'h 
cl(i.-ios d' lt.lacai-iuny<..iiiiimi M icrniliiA A« m-IiiI,- 
, cinco iiúO') qm ilatid.i la Uiii i. (I..; 
mnrtcc.iUii'riili.i-tiiTii ,■ (lii-lm r..tii,-ii„ ,ir unen, lia 
sillo rulificndupov tib. iiiki-u.a otuM.nt, popu!sr,aiK.uu« 
r.iiiJcdi hulrnii-juli-,.' tul a ii>u\« l•l'̂ ^Utû mu sdojUmin 
.•l'nlliS íT. Tilclciiil.''r-.l. 1-7",-• ..I lia .-,¡i|i.t| ,ic í 1.i>7,,oib 
ol iiuo HI-lifu.stiv.'va . il' - .11.1 - - tiiiA i , c'.i do 
* ‘ '|V-*C-'.

Un WM í '-O « e c t itm i'ü é  ri, enirsito
H.iunmna o ija  h ¡'j‘. L'.':, j'rt'iuios uo puguu ■;-'/< 
r'-íiícciort »/ iit'tirit ,cf /■'■i eor/c;-.

V, 80 .'i. lo.i prculi-';.'.•<’Utmuaii,'*a,
P itE M IO  M A V O m  880.000.

•<>« m i.l.K TK H  A DOS DPi.sos l  A<>.

m m ii m jt im  sumos.
i';¿í’KLii-ia)SiÍ0Mi'0rATinN 
- MUMPHREYS.

7 »  lue> ezfirindt bl SiaHitils i i  «Izafli v tnn izi;;- 
3:a slnclN. yre:i.-s, r L:s u Ik i  iu<
•»;í i  síif ;jz:i d  Ul! ftjúiT.

ino.mio
MMUIIMIILLUTÍS. | PKW. 

I.JaTA ill. Los I’ llLMliJ',

I l‘''.'u.,.i vr.i: ...........................
1 l 'u ia u i  M u j'.C .......................................

I'r. Tiiiii- di- 
-1 1‘CMui'ic de 

•-711’ri uii.m.ti 
|iHi Vr..mif. il.'
-isi Wi-'niiuB d. 
MIC l‘ ri-lnlii» ti.' 

P'W i .̂'IülOS d" .

I'l

I mil .................
iVt .................
ai.i. . ............. .

; lu..'.
.M'liii.tlM VrlijSj r.
...... ;• ,'i. • lili)............

,'l •Jim...........
liC ........

. .fUII.UIlU

.. Ul.cvu

.. .-..ilOiJ 
S INHI

.. t.IKS) 
. lii.ium

, HUID#
Ill.lllHl
ll'.l'C'i

... loimi)

le,., {■., I,.,a. -i-:-l|,,i,1,.r, ........................«llu.iw
I”  Mili.-it.m-v,-iii..ri -i.i.u-a’ il. m,In-prlm-liijUscm- 

(Isdwia uui'Ui K CBicsrcv 'OiiicTiivniUljcrtdmcDts.
I.o« qm (lc»..in n,M luAn-uic. .... si-rvir-m dar cl>rj y 

I'.iiuil.'lqini'ldu ■usaeraun, y k-uvlir Usr puilMoi, v s per 
11 Vvpri'aA > a i n carln, .-rtjUj.ida, c ecu itugiru pc-rid 
djvúlvtj'l'il I .'i’liipu-nii. d

91. A . l f i A I ’P l I l A .  
-V eo -tt i- lcu n H , la o .t iH la u u ,

c lu miaiua pi i'»i,ns cu ci
, , ,  , No. 318Bro.táway, Ncv-Yoii,
c bien 4 I .0 1 * K X  V  -S rA K l-J lfi,

O b iM uo, IM , l l u b a n a .
A .  K . .T Io i-a lf-.U eKCAD KltE .S  Itl. 

TixloslnsS'irírnKíJxlraurdi/iariueee reritican >>ujn 
lu lUiirii iehny tlirnciou lie lut Nríx. Ü1Í.\"KHA LES  
O. 2' BE.\.V1ÍE0-\BI) y J  C U A L A. K A liL Y .

El mqjcr pora renovar los

Botioes y Z&ga,tos de las 
Señoras y Hinos, maletas, 

hameses, etc.
i ',  I .l/'.'./.il'a Je

i 'm u ’ivi i'íííin c.i id JirtnMi- 
cl.iii íuU. .ciitiuuul <ít I'hitaéei- 
pAíi/, jvi/i fiH-M'c,- ínqir-
dif"b: d'tñ;,:-', y j-,,; ju  A-r. 
uiwo íuaíi'f.

•Reetotíf, íettnunn & Co,.
PIHÍ 8T., »««. 70 y 70,';.

NfKV.V YUEK, E. U. 
PaMeatrf» y  Frperftidarci,/' lid» 
cC.us de lít/iui,'j¿wra fi‘áír,ir.

TWBiwe«*c

r*TAXa.4 oto&x c ii lá a * .

WILUAM WALL’S SONS
FAhKIOAMTU £S

c o r d a j e ;
» S  Z L E X m j E  T  0 Z a A X « ,  

E tTO n ALQUITRANADA, ite.., d t.
ÍM majsr cazintts «a U szetlsnsla 4s lasitrss zHiaiM)

1 1 8  W A L L  S T R E E T ,

£'U.
1 Hiiiit ii'ieiffpfi* (1 ImlkSiJiwioQe»...........  .'•!

• h 1 1‘ j* Cwlic ;* proUucUoi ccr
•■U»........................... ...................  f.d

>' "  FefifVrmi'd'ttlF'1*" )ji Hé'Tttc:'u da Vos .. 6u
* ' IHjifé'i, Mi .1» A/» ........................ FM
" ' U 1 ríl.i.-nrtj, i\ Ucn biUoBo.......
' I vkpf4 MurliH-I Vi'Uill'Tá.....................    ¿(I
• liífi, Cit»i*vi - !;• nqultir».........................  6«
 ̂ NfurslKh, H [••■■, t if imv :*» ó ©6 It » «4 - .. CO

11 diMTK 4c < Ja'̂ uvCiJ. Vértigo...........  Ci»
!'• 1)iK|i41s. k .M U nílillíw  >........................ f-i*
21 •• iVrkMlwH daJt''*'- 4 ................................  ¿i»

'' IWIo'Igs muy  ív
lu '• frip, Tos. rwiGrJK't ea mUculun».................m
U Kriilp^lw, IlrupriMte©.............. £t>

)l>>a DAtlNmu. l>oVtr«'« icmn.ttK'o»...............  M
Irt HrbrcKfGil trio, i lu'tfrftjQvotf
17 AlwdrniDiiN, simia©© d    6‘f
1® "  Ofinliui© y aiJsd du U vt»lA................... ! ‘3

** r4(trr«M f'u U L.iábt'e©, ©gudi's» crQQlotis
ti>ul«U4'i*<‘ -; fluwtUr'H.........................  w)

“  fui ivrltts* viuIriiM.............................  Oí»
SI •' Asmi y í©*j«rdfi'm uiirintiú©....................... :«u
Vi* *' Siu}MirAt;l©>ieN ••• >*................
2S “ Eívr/ófnl I, lH.íüduIas MmUadu*. ijírlintJu'J**-

uvs —  .....................    íO
-1 iMMMiUrI Uunpral.....................................  w
» > • llkiTÂ pcaú, .SooMui.'iiC» esrMd©......... .........co
-♦ Yóm lto.fi................................  i  o

' Mttl Itlñon©"̂  l4V'uI><s r»u©lu©................ ¿o
s*' ' tip Serriiw, Uípramp© involun-

Uri'jfi............................................. i :  f,u
así "  Mmjwpu U lio «i. itn i'ro............................ ¿i»

•' inrontinsnvU rt© I* Orin©.........................  tu
111 r«rioauH 4l©lorvfiuN ruri  6o

()«; 4'or©i m. i»©)i;lUci'̂ o, ©to.............. |i
SU Kpllp)MÍik. BH^áuaoa. BtUo d© «AU Va j . . . . i t i

"  iHflrriit* CHforaoirn drtl©¿ar^©utfi.............. .'»m
' I ĴHCPHÜonob > cró2ií«a« ..........^

(*j 1a iíra©i'M r>o raut4Vi'*s )o©
V ;»L qUo VAloB $I Mi,

SOTIQm kTZS 0A3SIIIC3.
Ruilql INts iforn tlu uairtt) «cu mas <le

HíAsl'íli, X MtuusI do lnklrsrolem'7 ..........81ii IH)
IMiinjl IM;s (futro ds talllcle («un iO FUih- 

í OS,) fiBnuil.............................. ..........  *  mi
11'!.-'' 1, iui'úu's *u r Dviorúa «a cuitlNd ¿ U. íkiii i -- *

tii«l(juii|i, j.dctí ddl luiiuil'i si rrcd'ii- -:i valer. ' 
í ’jriju'vu ú

ireys’ HomiBDpalliic Medicine tlii„
No. 109 Fulton Street, Nueta York.

.Vf uumfm rn  Uxtne tus bulleae y

DEBILIDAD DE LOS NERVIOS.
Utliilidsil.v ili.-Bsolmsi-lnn. IuucioZ.'i"Ti rtúMl, Isllj ..o 

vigor y risullsd,.'» d.- Kmu.tr» sUrtiu» nenUIr,.
»ai1l'ii‘ri'i‘lniiu*i o i'Vfsnos, v di »,-si-riqu, ],,■« .1.1 ,i-i 
««.•avaiiriiiupi'.. ron il t.SPFUFK'O HOUKOPtnm 
Vo,ÍV. Eut US y au vifii' si wiuiiis, .U-quil, r, -i, . 
y ul siiBljiniuut.,, coiuun.i'd Iiu-rza V C'ij. roía—d»ii...,.- * 
]i.'.r.lH« <1i> In lilorz»» vimf» y rc/ini.rií'i... ti (i. u.l.r- 
.Mip'.ralj- nunmmrnti'. Hs mJu n-a,i.- i.vi u.i). - 
ueráosn», mn i-srelontu rsmiudu, iliiranir. jOiii..-. .v. 
íiqUii 'Í'. vi-ut. un Iss bud.ii-.. Cs,1, irsaco val» *1 it.', 
1/1S psqtiiilua qun runtlaufu riui n frs*.'.v» 7  d. » .a 
(lOl ,.oa. valrn fS 00. Liryimt; a

Su m phnTfi’  Bomcaep&tiue I M i c i a e  Co.,
I(>9 FULTON STRrST. HUBVA YORK.

t é - '  1I1 Vi >r. un rulliv.d riuu. Isl d« luiier i i  da
K.irn..v ■' . 'i' .1" le .'.'III . ruisale » Is iíumi cpai 1

aOENTtS SH LA HASAHA:
•■.v../.r/'w iH i.u / .Y U t),"  osui>., >,• 

f'm'M/'^'iii "  L t  'fhUfH., ,1:.,

¿J ónko  

^''iie/itaiO

O - " ' ' " . « í -

'  •'* '• ^ ‘ >  ..i'-'’̂

■ i ! ’ ’ ,del DR. FACKER.
• T A B O N  D E J A B O N  D E

A L g U I T R A N , . i AGUA FLORIDA.
I.'roihi'iilii du .lf<';(»a>'f(7f fa í« ,  .U qu ilw » rejUyi- 

•’u tl' l í'iiip U iilirtrliiu , 
neoumuuü.id.' pui muchas ds los Húdicus pías rmi* 

.■■•ates, psrskafpulttdos, lufltoitbiOBM, Bsm.t, Erzciúa, 
Pl,ca(liuid«ai»ct(ua,£aoonsciauc«, Alepueiad Gtids dil 
Pulo, Tlíla, ̂ >ps, r.tCKlsclaasdsÁteccioQs* dfl Cá^y 
déliOránso. lis un cxcelouls pib.vu i>tra lavar ú lo» nlfloa.
. Nefosirlu. «11 sí-Tocador, 'Bafio, Iloapruisa, Uscai du 
Notud, Cvlegici, CHortulce. etc.

Ea uní M abinocinti de inprsdicntcf detersivo», curva 
y  KUavea. cou A C E rtTS  V K iK T A L ia  y  O IAC lUtISA, 
im pregnsdocl todo t-cii «1 o lor r s írc s c iu te r  deUoíosu 
<ki| AttU A FLO llID A .

N ingún Otro jupón aahsufrecldo al público Hasta aho, 
rs. u l eu Europa, v t  sn Amúnco, ga s  pueda oompsrsr«i' 
4 MRs un calidad 7  rk-goijuis, considerado o l precio ú uui. 
a eve iH le  nuestro JABON BK .AOVA IL O M lD t.

. , . SZ.TimSS ES IflSAS bA3 80HHAS BOnCAl 7 rS8P52SK¿:.
- l’ i'ojíunwttw .•.(tlauicnte por /iDWAIlD A , ULDN, 5o. 100 Fultim Slroet, 5EW  TOH.K.

EL COJIN

'‘ffnj
"  A \ ’T S O :"C i! i i1mTh'ci'iili.- 
Hotman so 'prétíínró' W iiútiii

IJ A t a 5 1 0 1 I A r > I I a T . a A  « l o  l I O Z a > X A I S
¡u l i  1,1 H.iluú., Hi^i.idii, Eslcmugo, y  Ki&onea, ba dad.. 

) i,„ , -luijili.i- ¡itucbus lie MI ulicaciii licupiu i» du mui-lios níio.s de uso, de ser
iirt pp.\Tíi1 i\o, c'iiao iaiabli.li m ícur.itii.' pronto y  imli.-al do lu MaUriii y  du 
! ,•!»-1 a «nfcrmrilndPH riua proviiinen do los div-iirroulis del Hígado, del 
l'>.úua»-,̂ i) y  du ios Jtíñonc»!, i[ni-cj do donde tMrniiunu la mayor parte deullns. 
J'.t eojiii lleno. iiro{>ioda<b»i inaraviUosoH qneci'iisjRtun d » fÓDtcos iwlndahloR 
qiu‘ i.'lilr.iiaui . 'I uúicmiiaú'Iidaebiiütbidoti por loa i>uroK,ehUmubitido ul punto 
i:U iiup A-' o 'niuiwruu lu>li‘R bw nutvios de los úiKuuosdola digestión. Taro- 
liióii til U'- l ’ judciiciii de absorber ó  sacar íiiuro del HÍBtema toda materia 
'ostraiíii, \;i •".■•Il nialM'iiil, 1 ‘iUoiii, niediciBal, etc. . liaez resi'ííado» jits «-í. .• 
7/.,//fui /.'i.i ¡.''ViunCi ¿feo I ,*;-.i.'i:jun& I

t,it-.ifK':i'‘ i.'n«w ¡1 imiiftoioncw. Í\ - (Í6 ijue el Cojín <'• Alatohadilla de 
s > buQ* dado á luz mas de setsnt.a imitacionsA sin valor ni viitud

alguna y.ffl'ifftti'OfroMdt', cuuiu sl'poseycrari la eflcaqia dnl legítimo Cojín b Almohadilla.
• UoRta a b o »  « ú o  Imn iyci>4ilo oi eaetigo qneun Justamenti L uq merecido y  so aconseja áloa 
qno qniínm proctiverse «lo la impoulura y perjuicioti ultflrioros <iuo solo cointiTMi i-l 

( 'tw ix  ó LN O H Am iX .L  1>K HOLM.AN.
i>i»yvT)l,., viilirt boticivt. —-l. » -  *

Ayuntamiento de Madrid
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ladu e l c o le g a  eu  e l p á rra fo  q a e  estam pe a- 

I o a lizaad o . O igan  ou estros  le c to res  :

La reconstrucción del “  Triunfo. "
V I .

Q aed am oB on  qu e  E í T r i u n f o n o  qu iere  

q u e  v e o g a n  so ld ad os  á tr a b a ja r  la  tierra . 

I/O cu a l Dada t ie n e  d e  e e t ia fio  , porqu e  si 

e se  bneu  c o le ga  c o  q u ie re  qu e v e o g a  n ad ie  

m ién tra s  e l pa ís  do es té  educado é  ilu a tra - 

d o  , c la ro  es  qu e  m écos  ba d e  qu erer s o l­

d a d o s ,  qu e á  lo  sum o no reproaeu tarian  

m is  q u e  e l deden y  e l trab a jo  , d o s  cosas 

pu ram en te  m a te r ia le s  y  p o r  lo  ta n to  a je ­

nas á  la  c la se  de recon s trn ectoo  qu e  e l  co 

le g a  anda buscando.

L o  m a lo  qu e h ay aq u í es quo E l  T r iu n fo ,  

a l  d ec ir  que do q u ie r e  qu o  v en ga n  so ld a ­

dos , DO m an illcs ta  la  causa que á e l lo  le  

im p u lía  , y  a le g a  i.na p orc ión  de v a c ie ­

dades c u ja  v e !( la d t .ra  ca tu ra le sa  nos v e ­

m os o b lig a d o s  á  e sp on er , y a  q u e  hem os 

c on tra id o  e l em p eñ o  de an a liza r  lo s  a rgu ­

m en tos qu e fo rm u ló  en  su a it ic o lo  “  L a  

K tc o h t t r u c r . io n  ”  p a ia  opon erse  á to d o  

cuan to  h asta  a ):o ia  se lia  v en id o  propoD Íen - 

d o  p a ra  m e jo ra r  la  con d ic ión  d e l país.

Y a  h em os v is to  cuán r id ic u lo  es  aqu e llo  

d e  qu e lo s  so ld ad os  a c a b a t ia o  p o r  ser aol- 

á á d o » t in  n u a r t í l  y  ía b r a d o r t t  i i n l i v r a  

V  s in  A .. ;ii7 fa . D ic e  en  segu ida  e l d ia r io  

lib e ra l :

. ' A d em ás  ( d i c e )  n o  son  b ra ce ro s  ¡o  que
I m a s  fa l ta  á  n u fs iio a  h a ce n d a d o s , j  m éuos 

b raceros  qu e , n i se con ten ten  con  p oco  ni 
acep ten  c ie r ta s  c o n d ic io n e s  á  las  q u e  f i e  

I n e n  m u ch o  a p ego  U x la v ia  lo s  am os d e  i » -  
\ je n io  , y  d e  las  q u e  d i f ic i lm e n te  p o d r á n  

o lv id a rs e . ”

“  P o s ib le  C i q u e  e l so ld ad o  p r e f te r a t r a  
b a ja r  p o r  su o a e n ta  en e l cam p o  , y  m e jo r  
to d a v ía  eu  la s  pub lac ionea , á  v i v i r  en el 
s e r v i c io ;  p e ro  la  m a y o r  p a rte  n o  irá  al 
in je n io  , n i a l p o tre ro  , n i á la  v e g a  ó  la  
es táñ e la , á  o ru p a rre  esc lu e lva m en te  en los 
tra b a jo s  do  I t  a g r ic u ltu r a ,  s in o  buscará 
O cupación lu c ra t iv a  rn  las p ob lac ion es  
d e d ic á n d o s e  «  la s  q u e  te n ía n  á n te s  de  
s e r  so ld a d os  : por lo  ta n to  n o  ap rovech ará  
es te  recu rso  á n u es trs  a g r ic u ltu ia ,  n i  a ú n  
en m in im a  p r o p o r c i ó n . ”

.Suponem os qu e , en  e fe c to  , to d o  tra

b a ja d o r  ó a r te s a n o , s ea  p a isan o  ó  m ilita r  

q u e  e s té  a cos tu m b ra d o  á e je r c e r  su o fic io  

en  la s  p ob la c io n es  , p r e fe r ir á  esto  m e jo r  

qu o  ir  a l  cam p o  á en trega rse  á  los traba jos  

d e  la  t ie r ra  , á  lo s  cuales  n o  está  acostiim  - 

b iadú . E s ta  es una v e rd a d e ra  p e r o g r u lla ­

d a  , ó  m e jo r  d ich o  , una vu lga r id a d  que 

n o  m erece  to m a rse  cu con s id era c ión . P e ­

ro  es  e l caso qu e  esta  v u lg a r id a d , form u ­

lad a  p o r  E l  T r iu n f o  con  tan ta  g r a v e d a d , 

d em u es tra  c la ra m en te  qu e e s te  c o le ga  , ó  

no sabe lo  qu e es  la  co lon iza c ión  m ilita r  

qu e  se p ropon e  , ó  tra ta  d e  oscu recer á 

p ro p ó s ito  e l asu n to  p a ra  d es p rea tijia r  el 

p en sam ien to . L a  c o lo n iza c ió n  m ilita r  de- 

b o r ia  com pou orse  e sp ec ia lm en te  d e  la b ra ­

d ores  , qu e b a s tan te  num erosos son en la  

P en ín su la  y  qu e son loa  qu e llen a n  en 

g ra n  p a r te  la s  fila s  d e l e jé r c ito .  L o a  a r  

tésan os  q u e  en  e l la  e n tra s e n , lo  b a jia n  

p o r  su p ro p ia  v o lu n ta d , y  en  v ir tu d  d e  su 

con ven c im ien to  do  q u e  m ás cuen ta  le s  t e ­

n ia  tra b a ja r  en e l cam p o  q u e  en  la s  ciuda 

d es .

A h o ra  b ie n ; si la  co lon iza c ión  se c o m p o ­

n ía  en su iuraonsa m a y o t ía  d e  h o m b ree  

acostu m brados  d o  tod a  la  v id a  á  tra b a ja r  

en  e l cam p o  , y  d e  uno q u o  o t r o  a rtesan o  

qu e p re fir ie ra  la  a g r icu ltu ra  á  su o fic io  ; es 

d q c i r , si cas i to d o s  lo s  c o lo n o s  es ta r ía n  

d ed icados  á  las ocu pacion es  qu e ten ía n  án-

E s to  es  d e lic io so  hasta  d e ja r lo  d e  sob ra . 

^ C on qu e  , no son  b raceros  lo  qu e m ás fa l ­

ta  á  nuestros hacendados ? P u es  ¿  qu é c o ­

sa será  la  qu e m ás lea fa lta  1 S i E l  T r ia n  

^0 fu ese  un p er ió d ico  f e s t i v o ,  snpoD dria- 

moe qu e su in ten eiou  , a l e s c r ib ir  estas  l í ­

neas , e ra  e ign ifie a r  q u e  lo  qu e m ás fa lta  le  

hac ia  á c a d a  h acen d ad o  ,  e ra  te n e r  un m i­

llón  d e  pesos. P e r o  com o  suponem os que 

h ab i^  en  s é r io , n o  p od em os  d a r  sem e­

ja n te  in te rp re ta c ió n  á  sns p a lab ras . Y  

on tón ces  no a lcan zam os á  com pren der 

cóm o  d ice  qu e  n o  son b raceros  lo  q n e  más 

fa lta  á  n o e it r o a  h acen dados  , cuando es 

l.prec isam oD te la  f a l t i  qu e á  to d o s  aque- 

. j a  y  q u e  lo d o s  p ro fu n d am en te  lam en tan  

P e r o  lo  m ás s in gu la r es lo - q u e  lu ego  

a g reg a  E l  T r i u n f o  , á  sab er : q n e  lo s  b ra ­

ceros  qu e ménoB fa lta  hacen  á  nuestrns h a­

cendados , son lo s  q n e  , n i se coa fo rm an  

con p oco , til acep tan  c ie r ta s  co n d ic ion e s  á 

quo ta n to  a p e g o  tien en  los am os d e  in je  

n io.

P u es  4 0 0  es e se  m ism o T r i u n f o  e l qne 

tan tas  y  tan tas  v e c e s  nos h a  pon d erad o  la 

inm ensa v en ta ja  q u e  s e r ia  para e l pa ís  e l 

qu e sus trab a jo s  a g ifc o la a  ee h lc ie ia n  por 

braceros qn e  e in t ie ia n  las n eces id ad es  que 

B ícnten a ie m p ie  loa h om bres c iv ilizad os , 

p o iq u e  e l d eseo  d e  sa tis fa cer  esas n eces i­

d ad es  seria  n n o  d e  Jos m ás gra n d es  im  

n n laad o iea  d e l p ro g re so  d e l p a ís ?  l Y c ó  

uio ah ora  se op o n e  á esa  c lase  de  I r a c e

IOS I

E a  cuanto á  lo  d e  "  c i e r U s  c o n d ic io n e i  

d  que  t ie n e n  m u c h o  a p e g o  to d a v ía  los  am os  

d e  in je n io  , ”  c o m o -£ i T r iu n f o  no sea  más 

b sp líc ito  , con s ideram os qu e s e r ia  m uy 

a v e n tu ia d o  e n tra r  en  c o n je tu ra s ; p ero  

com o  d ice  i l  co lega  qu e esas con d ic io n es  

« o  h a b ía n  d e  a ce p ta r le s  lo s  c o lo n o s  m í l i -  

f c r s i  , DOS in c lin a m os  á  c re e r  q u e  no de 

ben ser a c e p ta b le s , p o r  m ás qu e asegure 

e l d ia r io  l ib e ra l qu e los am os d e  in jen io  

tien en  to d a v ía  m u cho ap ego  á esas c o n ­

d ic ion es . E sta  es n ua _acueacion  em boza­

d a  qu e se  d i t i j e  á  n u estros  h acen d ad os, 

c u y o  resu lta d o  n o  p u ed e  ser o tro  qu e  el 

d e  d e s a n im a rá  lo s  co lon os  qn e  pensaran  

d i r i j i i s o á  loa  io je n io s  en busca d e  tra b a jo . 

S i e s to  es  lo  q u e  e l c o le ga  se p rop on e  . co

do. E l  T r iu n f o n o  q u ie re  es to . N o  qu ie ­

re  n i s iqQ lcra q n e  se p ieu se  en in s tru ir  á 

tos ob reros  , m iéu tras  n o  se h a ya  in s t ru i­

do  á  lo s  a m o s ;  d e  m anera  qu e si los am or 

no tu v ie ra n  e l d eseo  y  la  v o lu n ta d  d e  in s ­

tru ir s e ,  do  d eb e r ía  n i s iq u ie ra  pensarse 

ja m á s  en  iu s tru ir  á  los o b reros . ¡ M a gn ifi­

co  ! ¡ Q ué p rogres is ta  es E l  T r i u n f o  !

Cuotinnem oB.

10  “ ¡ Y  q n ó d e c ir  d e e s e  o tro  p lan  d e  l iq u i­
d ac ión  g e n e r a l , d e  c o r te  d e  cuen tas  u n i­
v e rs a l qn e  a rru in a r ía  e ! c ié d i t o  d e l a g r i ­
c u lto r  p a ra  s iem p re  y  a l a c reed o r d e  m o ­
m eó te ! E se  ju b ile o  b íb lico  p ropu es to  para  
sa lva r  a l h acen dado  c om p ro m e tid o  , es np 
fu n es to  p resen te  con qu e se )e  b r in d a ;  si 
le  h a lagase a l p ro n to  la  id ea  , con oceria  a l 
fin  qu e en la  p ráo tiea  s e r ia  su com p le ta  
ru i&a y  p e rd ic ión . ”

Ese p lan  d e  liq u id a c ió n  g e n e ra l qu e aqu í 

tan en c r jicam en te  con d en a  E l  T r iu n f o  , y  

qn e  n oso tros  , en tién d ase  b ien  , do a p ro ­

bam os d e  n iugu  .a  m anera , fa é  p ropu esto , 

si m al no reco rd am os  , p o r r l  Sr. R oza rte  

cu yos  artío ft lo s  fueron  a lta m en te  en co m ia ­

dos p o r  o l p e r ió d ic o  l ib o iá l .  P o r  coQsi- 

g o i i n t e ,  a llá  se las . a v e n g a  e l co lega  

coQ sigo m is m o , qu eoD so tro s  nada te n e ­

m os q n e  v e r  en  o l asunto.

Y  aq u í so ltam os la  p lom a . E n  nuestro  

p róx im o  a rtícu lo  d arem os fití á e s te  estn  

d io .

r a y a d a ,  p a ra  d e c ir :  “ en rea lid a d  n o  r e ­
su lta  d ism iu ncioD ,”  P e r o  n t j ia  sosten er 
que la  supresión  d e l im p u esto  p ro te c to r  es 

p e iju d ic ia l á  la  m arina , y  la  con fes ión  de 
qu e á  p esar d e  to d o s  lo s  au gu rios  y  d e c la ­
raciones, la  m arlua n o  h ab ia  su fr ido  n ingún  
daño, ven d ría  á d a r  e l tras te  con  la  tésis  que 
se tra ta  d e  sos ten er . E ra  p rec iso , pues, 

d e ja r  en e l á n im o  d e l le c to r  la  im presión  
d e  qn e  la  m arin a  h ab ia  d ism in u id o  a lg o , y  
p a ra  eso  S3 e sc r ib ieron  aqu e llas  pa labras. 
P ero  com o  to d a v ía  d o lía  ten er qu e c o n fe ­
sa r  qu e la  re fo rm a  n o  h ab ia  cansado el 
e fe c to  anuD ciado, la  m u erte  d e  la  m a lin a , 
e ra  in d isp en sab le  h acer c ree r  qu e  ese  d e - 
d esastre  lo  h ab ía  e v ita d o  a lgú n  a c o n te c i­
m ien to  in esperado , qn e  d ió  v id a  á lo  qn e  
es tab a  am en azado  d e  m u erte : d e  ah í a q u e ­
lla s  pa labras q u e  a tr ib u yen  á  la s  dos c ita ­

das guerras e l qn e  la  d ism in u c ión  n o  fuese 
m n y  gran de .

P u es  b ien  ; nada, ab so lu tam en te  n ad a  
de esto  es exacto .

L a  supresión  d e l d erecho  d fe ten c ia l se 
l le v ó  á cabo en tr e s  años, s ien do  e l d e  1871 

e l l i lt im o  ea  qu e su bsis tió . £ a  ■‘I I  d e  D i ­
c iem b re  d t l  m ism o, con taba  nuestra  m a ­
r in a .................2255 buques con 421035 ton .
y  en 1876, á 

loa cinco- años
d e  la  re fo rm a  309.5 buqu es con  639107 ton

rao p a r e c e ,  buen p ro v e o b o  le  haga, ¡ Y a

se v e  ! com o  la  recon s tru cc ión  d e l pa ís  qu e 

é l an da b ascando  es  en te ra m en te  d is tin ta  

d e  Ja qu e todoaloB  dem ás b u s c a n , y  c o ­

m o le  estorban  ios fa rro  c a rr ile s  , lo e  B a n ­

cos a g i íe o la s  , lo s  in jen ioa  c e n tra le s  , la 

co lon iza c ión  de (o d a s  c lases , esp ec ia lm en ­

t e  la  m ilita r  , n o  es es fraS o  qno h aga  cuan ­

to  eu su m an o  esté  p a ra  c on tra r ia r  todas 

estas  cosas. E s  n n a h erm osa  m is ió n  la  

qn e  E f  r n « n / 'o  se ha im p u es to . N o  se la  

en v id ia m o s .

.Sigamos ah ora  con  su a r tícu lo  :

E l s igu ien te  a r t íc u lo  s ó b re la  cuestión  de 

los D erech os  D ife re n c ia 'e s  , es d e l S r . G i -  

ta n d ,  com o lo  v e rá n  n uestros  le c to res  p o r  

la  firm a  qne l le v a  a l p ió ,

C reem os oportu n o  reco rd a r  q n e  en esta  

im p o tt in te  cu es tión , á  la  v e z  qu e p u b lic a ­

m os con gu sto  los a r tícu lo s  qu e da u n o  y  

o tro  la d o  nos rem iten  los d is t in g u id o s  es ­

c r ito res  qne la  están  d is c u t ien d o , re se rva  

uios nuestra O pinión , qn e  , c o m o  y a  h e ­

mos d ich o , em it ire m o s  cuando d ich os  

señorea h ayan  con c lu ido .

R é p l i c a  a l  S r .  B .

IT.

A u m e n tó .. 840 buqnes con  2IS069 ton. 
L e jo s ,  pues, d e  H A B E R  D IS M IN U C IO N  

g ran de  n i p equ eña , hubo un gran  au m ento , 

un au m en to  de m ás d e l 51 p S  on  e l to n e  ­
la je . 4 Es e s te  ta n  in s ig u ifica n te  qu e  p u ­
d ie ra  pasar d esap erc ib id o  ? J ó zgu e lo  el 

le c to r , y  ju z g a e  ta m b ién  ai as í, v e la n d o  la  

v e rd a d  con  a r tific io s , e s c o m o  d eb en  d i s -  
cu tirse  esas cacstlou es , qu e se qu ie ren  h a­
cer pnsar aqu í p o r  u acion a les  , para 

cu b rir  con e l  sag rado  m anto  del p a tr io t is ­
m o una causa q u e  segu ram en te  no h a lla  
fa v o r  en la  h isto ria , ui t ie n e  defausa en  e l  
te rren o  de la  razón , d e  la  Justic ia  y  d e  la  
equ idad ,

L a  gu e rra  fra n co -p iu s ia n a  com enzó en 
J u lio  de JS70 , para te rm in a r á  v ir tu d  de 

los p re lim in a res  d e  paz , firm ad os  e o  V e r -  
sa llea  eu 26 d e  F e b re ro  d e  1871. H asta  

D ic iem b re  d e  ese  año subsistió  e l im p ae ií-  

t o  d ife re n c ia l de b an dera  , y  á  p a r t ir  de 
esa fech a  basta  1876 , es d ec ir  , con  pos­

te r io r id a d  á la  gu e rra  ce n o ta  e l aum ento  
que ha v is to  o l le c to r .

Si hubo trá fico  d eb id o  á  la  gu erra  , ese

io . “  L a s  escuelas d e  a g r icu ltu ra  y  las 
estac ion es  ag r íco la s  serán  m áe e ficaces  qne 
to d o  lo  dem ás y  m ás f á c i l e s  do  c rea r ; p e ­
ro  n o  se o lv id e  qu e la  iu s tro c c ion , p a ra  q lie  
sea  p to v e c h o e a , debe e m p e s a r  á d a rse  
p e r  a r r ib a  , y  n o  p o r  a b a jo  ; á n te s  que. , , ,  ,  .  ,  í " '  p e r  a o a jo  : a m e s  que

te s  do  s e r e o ld a d o a ,  4 0 0 0 8  ú e  to a o  p n n - i  p e n s a r  en  i n s t r u i r  a l o b r e r o ,  es p re c is o
• --  I in s t r u i r  a l  a m o  , ai a g n c n lto r  c a p ita l is ta ;t o  absurdo este  tem o r  qu e aq u í m a n ifie s ta  

e l  d ia r io  lib e ra l * 4 Y  n o  es m ás ab su rd o  

to d a v ía  e l con d en a r lae oo lon ia s  m ilita ro s  

y  p io d e c ir  en m al é x it o  , p o r  a q u e l lo  p re - ' 

c is a m en teq u e  m e jo r  ha de asegu ra r su buen 

resu lta d o  1

P o r  lo  p ro n to  la  e sp er ien c ia  se h a  e n c a r­

g a d o  y a  d e  d esm en tir  las so lem n es  a- 

eeverao ion es  y  p red icc io n es  d e l  T r i u n ­

f o ,  A s e g u ra  ese d ia r io  q u e  loa  so 

d ad os  d o  irán  d e  m odo a lg u n o  a l cam po á 

tr a b a ja r  , s in o  qu e buscarán  ocn pac ion  lu ­

c ra t iv a  en la s  p ob la c io n es  , y  q u e  , p o r  lo

el se in s tru y e  at o b re ro  án tes  q u e  a l am o  , 
é s te  DO sabrá  em p lea r  a l o tro  , ó  n o  lo  
em p lea rá  d e  n in gu n a  m an era . ”

N o  le  parecen  t a i  m slas  a t r/-íMn/o las 

escuelas de  a g r icu ltu ra  , segu ram en te  p o r­

qu e no tien en  e l ca rá c te r  p u ts m o n te  m a­

te r ia l qu e los fo r ro  c a rr ile s  , lo s  Bancos 

ag r íco la s  , lo s  in jen ioa  cen tra le s  y  la  c o ­

lon izac ión  ; p e ro  lea pon e  con d ic ion es  ta ­

les  , qu e u o  sabem os cuán tos añ os  se  pa- 

saria ii p a ra  que pud ieson  tocarse  s n s  b u e ­

nos resu ltados .

S egú n  e l p a r e c e rd e l c o le g a ,  la  in s irn e -. „  p--------- JA lUIIVlUL**
ta n to  , e s te  recu rso n o  a p ro v e c h a rá /  núes- o io „  , p „ s  q u e  sea  p ro v e c h o s a , d eb e  em - 
tf>R o9ritf»n!f 1/*» An „  It r a  s g t ic u ltu ra M fflM n  en m ín im a  p r o p o r ­

c i ó n . '  T o d o  es to  ha d e  s u c e d e r , segú n  E l  

T r i u n f o ,  tan  p ron to  com o  v e n g a  la  c o lo ­

n ización  ra ilita r  qn e  , com o  d e ja m o s  d ich o , 

h a d e  com p o n erse  d e s o ld a d o s  a g r icn lto -  

res. Pu es  bien , án tes  d e  qu e v e o g a  esa 

co lon ización  , y  ap rovech an do  e l p erm iso  

qu e n u estro  ilu s trad o  G o b e rn a d o r  y  C a p i­

tán  G en era l ba d ad o  p a ra  q n e  los so ld ad os  

d e  la  I j i a  puedan reba ja rse  d c l s e r v ic io  y  

d ed ica rse  al tra b a jo  . se c u e n ta n  y a  p o r  

c e n te n a re s  la s q u e  k a n  id o  á  t r a b a ja r  á  

lo s  in js n io s  com o  ag ricu lto res  qu e son. 

C o n q u e , y a  v e  e l c o le ga  cuán g o rd o  fa ó  e l 

d isp a ra te  qu e fo r iiin ió  , al aa ego ra r  qu e e l 

tr a b a jo  d e  esos hom brea  n o  a p ro vech a r ia  

á  n u estra  a g r icu ltu ra  n i  a u n  en  m ín im a  

p r o p o r c ió n  

P e ro  go rd o  com o to d o  e s to  es  , n o  l o e s  

ta n to  com o  la  ú lt im a  aserción  qn e  ha fo rm a

p eza r á d a rse  p o r  a rr ib a  , y  n o  p o r  a b a jo  i 

á n te s  que  p e n s a r  en in s tru ir  a l o b r e r o , es 

p re c .s o  in s tru ir  a l a m o , a l a g r ic u lto r  c a p i. 

taüata . D e  inauera qu e , según este  p r o ­

g ra m a  d e l d ia r io  l ib e r a l , e l órden  qu e d eb e  

segu irse  es e s te  : S e  es tab lecen  las e s c o e -  

laa do  a g r ic o lt o r a  , y  en tran  en  e lla s  lo e  a- 

raoa , lo s  a g r icu lto re s  c a p ita lis ta s  , y  se p o ­

nen á e s tu d ia r  y  á a p ie n d e r  lo q u e  ah ora  

ign oran  y  lea c o n v ien e  s a b e r ; y  cuando 

h a y a n  con c lu id o  sus c u r s o s , cuan do  estén  

su fic ien tem en te  iuati n id o s , e n tó o c e s , y  s o ­

lo  o n tó n c e s , en tra rán  tos o b rero s  á estu ­

d ia r  y  á iu e tiu irse  á su ves .

P e r o  v e n g a  V .  acá , buen  co le ga  : 4 no 

le  p a rece  qu e n ingún  in co n v en ie n te  p od ría  

o fr e c e r  e l q a e  am os y  o b rero s  se  in s t ru y e ­

sen á la  v e z  , y  qu e d e  tod os  m odos  se io s

truyeaen  loa ob reros  aún  cuan do  loa  am os 

no qu is ieran  in stru irse  t  —  D a  n in gún  m o-

FOLLETIN.MAXIMINO FERNANDEZ,
E lr e p u ta d o  p r iin er  b .srítono y  d ir e c to r  

d e  la  com pañ ía  l in c a  esp añ o la  qno ac tú a  á 
la  sazón en e l p op u la r  le n tro  ue A lb is u  de 
esta  cap ita l, no es su flo ieu tem ea te  cono- 
c id o  p o r  e l lia a ira t lo  p ú b lico  q n e  honra con 
su as is ten c ia  a q u t l  fa v o ie c iU o  co liseo .

l 'u o d a ilo s  6 Q ta l m  . i iv u , hem os d e  t r a ­
za r  á  g ra n d es  rasgos i »  g lo r io s a  v id a  a r t ís ­
t ic a  d e l n o tab le  h a iíton u  e .taú o , sin  a b r iga r  
la  p re ien a ieu M o  qu e eW us m al p erjeñ ad os  
ren g lon es  sean oo iis idura ilos  p o r  e l c u r io ­
so le c to r c o n  to d o s  los hoüores  de n n s  b io -  
gra frá  m in u c iosa  y  c ircu n stan c iad a  d e  e se  
d is t in g u id o  bal íto n o  d-s la  za rzu e la  e sp a ñ o ­
la .

£ n  v is ib le  e s tad o  de d ecad en c ia  y a c e  00 
e l  d ía  e l d ram a  l ír ic o  en n u estra  M adre  
P a tr ia ,  y  ni som bra  t i je ra  ee  y a  d e  aq u e ­
l lo s  d ías  ven tu rosos  en  qu e  n u estra  lír ic a  
lu c ie ra  sus ga las  esp len d en  tes.

L a>  produccioues m od ern as, hecha h on ­
rosa  excepc ión  de a lgu n as  obras  d e  re' 
c on o c id o  m é r ito , no ra yan  n i con  m u ch o  á 
la  a ltu ra  de aqu e llas  qu e in m o rta liza ro n  
loa  n om bres p ie c la ro s  de  G a z ta m b id o  y  A -  
r r ie ta .

M u erto  e l p r im e ro  d e  eetos m aestros , p ie ­
d ra  an gu la r sob re  !a  q u e  se as ien ta  la  m e­
j o r  p a rte  d e l e d ific io  d e  nuestra za rzu ela , 
B e b a  d e ja d o  e l segu n do  a r ra .tra r  p o r  la 
m a lé fic a  In llaen cía  d e l o s p íi i tu  m usical de 
nuestros d ías; o ia  cayen do  en lo s  inm undos 
b od egon es  d on d e  se o ijii iu lra iu n  la s  b u f o -  
n a d a s  s in fón icas tra -p iieo á ica s , o ra o le vá n -  
d ose  sin sutíc ien tos  fu .r za s  á U s  a lt ís im as  
re jion ea  donde ae c ie rn e  e l id ea l do  la  f i lo ­
sófica  m ú sica  a lem ana .

D e sd e  “ M a r in i,”  a cab ad o  m íd e lo  d e  in s ­
p ira c ió n  y  m e lod ía , desi-eud ó  A r r ie ra  a l 
“ P o to s í  su b in a iin o ,”  d on d e  p re ten d e  rem t - 
d a r  e l e s t i lo  d e ! a u to r  «lo  la  “ l ím n  D uquesa ,’ ' 
y  qu iso  re c ien tem en te  h acer  ta l cu a l es ­
ca rceo  d e  io s trn m en tac io n  y  a rm on ía  en tre  
Jas sub lim idades  d e l c las ic ism o  germ án ico .

E o  esta  in esp licab lB .'u erogrin ac ion  á  tra ­
v é s  d e  tan d is t in to s  géneros  m u sica lea , n o  
s iem p re  h »  corosac lo  e l é x it o  lo s  es­
fu e rzo s  d e l in fa t ig a b le  m a es tro ; fen ó m en o  
q u e  uo d eb e  e s t i  a fiar á  qu ien  com p ren d e

las n a tu ra les  d ificu ltades  quo se  hau de 
p resoE tar á  to d o  e l q u e  p re ten d a  rea liza r 
eu e l arte , ob ra  d e  ca rá c te r  casi a n tité tic o ’, 
a l a  íd ío s f í íc r a s ít í  p ecu lia r  qn e  le  d is t in ­
ga , y  e t to  á  p esar d e  la  m ás a m p lia  d u c t i­
lid ad  de sus ta len tos  m úsicoa.

L o  m ism o qu e in f lu y ín  en e l re in o  v e je la l  
las esp ec ia les  con d ic ion es  d e  su e lo  y  a ire  
han d e  fo f lu ir  en  las lu cubracion es d e l arte’ 
las con d ic ion es  c lim a to lé jic a s , ios usos y  
costu m bres d e  la  p a tr ia  d e l a r tis ta .

y  esta es le y  u n iversa l á la  qn e  en van o  
tra ta rá  de e x im irse  nad ie.

Eu  e l sue lo  a rc illo s o  d e  Jerez se d a  casi 
expou tán eam en te  eu ia co m p ara b le  l ic o r  y  
eu las ab rasadas llanu ras do  C a s t illa  e l .  re ­
n om brado  gran o , y  en tas herm osas v ega s  
de V u e lta -A b i jo  e l tabaco  m ás d e le ito s o  y  
a rom ático  q u e  fia  saboreado  la  h um an i­
d ad .

A i lá e o  la  f i la  A lem a n ia , n ac ieron , porque 
ten ían  qu e  nacer, los g en io s  d e  B ee th oveen , 
M oza rt y  .M e je tb s e r , y  en la  e xp lén d id a  1- 
ta lia  ee o n jen d ra ro n  la s  a lm as  d e  B o llln i, 
KnssÍDi y  V e rd i.  ’

R e trá ta s e  s iem p re  y  d e  m anera  fa ta l y  
n ecesa ria  en  la »  con cepcion es do  E n terp e , 
e l gu s to , las tendencias, e l c a rá c te r  p ecu lia r 
d e l su e lo  qu e la s  v e  nacer. Y  e s to  ap arece  
tan ax iom á tico , qu e  n o  ha m en es te r de  más 
dem ostraciones.

N o so tro s , lo s  q u e  tu v im os  la  d ich a  de v e r  
la  lu z  d e l d ía  en la  n ac ión  qu e en c ie rra  
la  h is to r ia  m ás g lo r io sa  d e l m undo, 7  d e ­
c im os  f iís fo n 'a , porqu e  a l p ie s en te  n o  po- 
a r ia  hacerse  igu a l a labanza s in  ca e r  en  e l 
m ás craso  e rro r  y  sin iu en rrir  en  la  máa 
p a lm a r ia  d o  Jas in ju s tic ia s ; nosotros, re p e ­
tim os , no nos eeplicam oB Isa  m elod ía s  d e l 
d io s  d e  B a y ie u tb , d e l d ecan tado  in v e n t o r  
y  p ro p a ga d o r  d e  la  m úsica d e l p o rven ir , 
d e l fam oso  a u to r  d e  L o h eo g r in  y  o tros  en - 
jetidtOB d e  p a re c id o  lin a je .

L a  m úsica esp añ o la , on  n u es tro  h nra il- 
d íe im o  con cep to , p a ra  ser com p ren d id a  y  
ap lau d ida , y  es ta r  eu p e r fe c ta  a rm on ía  con 
nuestro  ca rá cter u ac ion a l, d eb e  s e r  lijo ra , 
d u lce , m elod iosa , ju g u e to n a , com o  n uestros  
p o lo s ,  nuestras  m a lagu eñ as , nuestras  s e ­
gu id illa s  y  nuestros ja le o s , y  cuen ta  qu e  al 
op in a r d e  e s te  m odo, no qu erem os  e x c lu ir  
n i rem o ta m en te  las a rm on ía s , ad o rn o s  y  
e fectos  rebu scados y  d ifíc ile s ; h ab lam os s ó ­
lo  de la s  con d ic ion es  qu e d eb iera  p oseer  un 
v e rd a d e ro  g é n e ro  e sp añ o l, q n e  p u d ie ra  
ser lo , c u lt iv a d a  c on ven ien tem en te , la  za r-

D «b o  com en za r d an d o  la s  g ra c ia s  á  m i 
am ab le  con tr ica n to  c1 Sr. B . p o r  e l consejo  

y  la  p rop os ic ión  q u e m e  d a  y  hace en  el 
segu n do  d e  sus escritos. R esp ec to  a l p r i ­

m ero  , d eb o  d ec ir le  qno poseo la  ob ra  del 
Sr. G Ü jII y  F e r ie r ,  qne la  he le id o  coa  de­
ten im ien to , y , p o r  e fe c to  sin duda d e  m i 

recon ocida  y  con fesada ign o ran c ia  , no ee 
to y  con fo rm e  con  las d octr in as  d e  aquel 
d is t in gu id o  eeon om ísta  , com o  tam p oco  lo  
e s toy  con las de  la  escuela ad versa . E n  Id* 

qn e  se re fie re  á la  p rop os ic ión  d e  qu e so 
o fic ie  á la  A soc ia c ión  do N a v ie ro s  y  C o n ­
s ign a ta rios  d e  B a rce lon a  , para  qu e aqu í 

sepam os o fic ia lm en te  la  v e rd a d  acerca  de 
la  e ia e t i tu d  d e  los da tos  qu e le  u fu t é ,  d e ­
bo  d ec ir  a l Sr. B .  qu e n o  es ese  e l cam iu o 
para ob ten e r da tos  o fic ia les , p o r  m ás qu e 
y ó  sea e l p r im e ro  on recon ocer la  re sp e ta ­
b ilidad  de esa Curporaciou , P o r  o tra  par 

te, ten go  á  la  v is ta  e l iu fo rm o  evacu ad o  
p or la  m ism a y  p resen tad o  on 18  d e  M arzo  
de 1879 á  la  Com iHÍon E sp ec ia l A ran ce la  

t ia . P r é i im a m e n te  m e  o cn p a ió  d e  este d o ­
cum en to , a l  tra ta r con  m ás ostensión  el 
asunto d e l d e i ech o  d i fe r e n c ia l ,  y  en tén  
cea dai ó á con ocer sus d a to f : p o r  ah ora  s ó ­
lo  d ir é  a l  S r. B . q u e  estos  n o  son n ada fa ­
vo ra b les  á  lo s  c itad os  p o r  é l, y  S3 acercan  
bastan te  á  loa con s ign ados  en e l A n u a r io  
E ita d ís i ic o .

Y  vam os  ahora á la  p a ite  verdaderam en  
te  sustanciosa de esta  con tro ve rs ia .

Y o  m e p e im ito  llam ar la  a tou c iou  del 
le c to r  liác ia  las s igu ien tes  pa labras d e l Sr. 
B  '

“  P a ra  v ig o r i z i r  nuestros argum en tos  —  
d ice  en  L a  V o z  d k  C u b a  d el 15 —  pasare­

m os una ráp id a  o jea d a  á  lo s  d iscursos qn e  
p ronu n cia ron  varias  ilu s tradas  personas, 

m u y p e iita s  en  la  m a teria , a l  tom a r parte  
en la  in fo rm ac ión  n a v ie ra  qu e tu v o  lu ga r 

en la  m e tró p o li on lo s  dos ú lt im o s  años.
“ T o d o s  e llo s  eortu in iertiM  on qu e la  su­

p res ión  d e l d erech o  d ife ren c ia l fu é  d e  g r a ­

v ís im as  cunsecneocias  p a ra  la  m arin a  y  en 
qu e si tom am os los da tos  au terio rea  á  1876, 
en re a lid a d  n o  R E S fL ia  o n a  « r a s  o is u i - 

N ü c io n  , lo  qu e  d eb o  a t r ib u ir t e ,  “ ta n to  

a l au m en to  d e  trá fico  que p ro d u jo  la  gu e­
rra  franco-pTUBiaDa,”  com o  “  a i que m otí 
v a ra  la  q u e  aso lab a  á estas  p ro v in c ia s ,”  

p e r o  es d ig n o  d e  tenerse  e n  ci/«nf<ique des 

d e  aq u e l año hasta  e l p asado  d e  1880 la  r e ­
d u c c ió n  es asas n o ta b le . "

V am os p or partes.

D ic e  e l  Sr. B , qu e todas  la s  ilustradas 

personas á  qu ienes ee re flre , c o n v in ie r o n  en 
qu e la  ab o lic iou  d e l im p u esto  L ab ia  s ido  
p e i ju d ic ia l  á  la  m arina; p ero  es  oportun o  

a c la ra r  e l p u n to , a d v lr t io n d o  q u e  aqu e llo s  

señores n o  c o n r/ n ie ro »  , s in o  to s tu v ie ro n  
qn e  a q u e llo  era  p e r ju d ic ia l.  A l l í  no hubo 
aaen U m ien to  p o r  p a rte  de  a lgn n os  q n e  án - 
toB pen saran  lo  c on tra r io , s io o  ra zon es  y  
a rgu m en tos  para sosten er esa  tés is , p o r  
p a rte  d e  loa p ro tecc ion is ta s .

D ic e  tam b ién  e l  Sr. B .  que, en rea lid ad , 
n o  resu lta  una  g r a n  d is m in u c ió n  en  los 

a fio B a n te r io r*8 á  1870, A q u ís e  q u ie r e d e -  
< ir  qn e  hubo d ism in n e ioo , no gran de , p e to  
qu e a l f io  y  a l cab o  hn bo  d ism inu ción . Es 
to  es e v id o u to . S i n o  se bubíeae qu erido  
h acer c ree r  qu o  la  hnbo, se hub ieran  su p ri­

m ido  tas dos  p rim eras  p a lab ras  qu e h e  sub-

trá fico  lo  barian  loa 2,2.55 buques q n e  e n -  

tóuces ten íam os  , n unca  lo s  qu e se cons­
tru ye ro n  ó se com pra ron  en e l e x tra n je ro  
con  p os te r io r id a d  , y  cu yos  m a te r ia le s  de  

coDstruccioD  re  h a lla tian  en tos bosques 
d e  E spañ a ó  d e  la  lu d ia  , y e n  la s  m iaaa  
d e  V is e s y a  y  d e  lu g U t e r ia  , cuando los 
franceees y  los p rusian os se batían ,

4 Q ué t isn e  qu e h acer , pues , e l au m en ­
to  in d icad o  con ol t iá fle o  p rodu cid o  por a -  
qu e lla  gu e rra  T

4 Y  se exp resa  la  v e r d a l  cuando se d ice  
q u e  si la  m arin a  n o  tu vo  una g ia n  d ism i­
nución án tes d e  1876 se d eb e  , eu p a rte  , 

á  esa  g u e r r a ,  cuando p rec isam en te  re su l­
ta  un gran  au m en to  , p o ited o T  á  e l l a ,  á 

e lla  a je n o ,  y  qu e nada , p o r  con s igu ien te , 
t ien e  qu e  d eb e r la  t

V a y a  tom an do  n o ta  e l le c to r  do to d o  es 
to  , y a  qu e es ia d isp ecea b lo  estu d ia r la 

cuestión  im p a rc ia l y  d os in tere jaJam en tu , 
para  ju z g a r  después con  p len o  con oc im ien ­
to  do  causa y  o to rg a r  la  rasen a l q o e  la 
tsDga.

Según  e l Sr. B . y  las ilu s tradas  personas 

á qu ienes a lu de  , h ay  o tra  concau sa qu e 
im p id ió  la  g ra n  d iem inu cion  d e  nuestra 
m arin a  , y  esta  no es  o tra  —  com o  aquo 

lia  —  qn e  e l an m en to  d e  trá fico  cansado 
p or n aestea  gu erra .

4 H a y  en  rea lid a d  ese  au m en to  f  

Según da tos  o fic ía le s  quo ten go  á la  v is ­
ta , nó. E n  1864, im p o rtó  e l com erc io  

g en era l de  E spañ a con  C u ba , im p orta c ión
y  e x p o r ta c ió n , ...................... 118.064,634 pts.

E n  1865...............................  110 426,679 pts.
para b a ja r eu 1869 á ...........  92 203 804 pts.

E n  los a ü o j posterio res  
sub ió  a l g o ,  y  e n ' 1874 

cuando m ás fu erza  ten ia

aqu í la  g u e r r a , fu é  d e____  111,435,456 p ts .
y  en 1876 d e ........... .............  108 139,420 pts.

S e  v e  , pues , qu e á p esar d e  la  gu e rra  
y  del d erecho  d ife ren c ia l a q u í subsisten te , 
e l com erc io  coa C u b a , era  ra eaor eu 

1874-76 qu e on 1634 y  1863. P e t o  an u qae  

as í DO fuese y  en  rea lid a d  hub iese au m en ­
ta d o  e l trá fico  de 1871 á 1876 á  causa d e  la 

gu e rra  , 4 p o r  qu é la  b a ja  q n e  d ice  e l se 

qu e se e xp e r im en tó  d esde  ese  ú l t i ­
m o afiü 1 4 N o  tu v im os  aqu í gu erra  hasta 

1878 t  4 N o  la  h n bo  después , tras  una 
t ie g u a  d e  n o  añ o  ?

4 A ca so  , p o r  o tra  p a rte  , la  gu erra  de 
Cuba dem andaba e l om p lso  de lo i  tro  i rail 
barcos naciona les  para su trá fico  y  c o m e r ­
c io  f  4 Cóm o , p u e » ,  se haco d ep en d er 

e l s o e teu im ie iito  d e  esa m a r in a , desde 
1871 á 1876, d e l an m en to  d e  trá fico  p o r  
nuestra gu erra  T 4 E i  qu e com u ’g a m o j a -  
q n í con ruedas d e  m o lin o  f  

E ! Sr. £ ,  nos da á conocer uu tro zo  del 

d isen rso  p ronu nciado p o r  e l S r. B js e h  y 
L a b r ú s , en lO  de M a y o  ú lt im o  an te  la  C o ­
m is ión  A ra n ce la r ia  ;  p e ro  e l S r. B  , qu e a 

firm a  que d esde  J876 acá ha e xp e r im en ta d o  

una redu cc ión  asaz con s id era b le  la  m a­
r in a , se re se rvó  el m e jo r  p e iío d o  d e l d is ­
curso , lo  qu e segu ía  á  lo  qu e cop ió . V é a ­
lo  e l l e c t o r :

d a c id o s , qu e son d e  la  D ile c c ió n  d e  l l v  
d io g ra f ía  , e l  Sr. R o d r íg u e z  tr a tó  d e  es- 
p ilca r la  d ic ien d o  q u e  con  m o tiv o  d e  h ab er­
se cam b iado  e l s istem a d e  a rqu eo  , y  de  
em p lea rse  e l s is tem a M oorson s  en v e z  d e l 

sistem a an tigu o  , h a b la  4 es .ip a rec id o  de 
los cuadros d e  la  D ire c c ió n  d e  H id ro g ra f ía  
un g ra n  núm ero  d e  buques qu e  a lc a n za ­
ban á  tre in ta  y  tan tas  m il ton e ladas  , p o r  
h ab er resu ltad o  con  e l n u evo  s is tem a  de 
a rqu eo  m enores d e  5o to u e la d a i:

“  Esto es e x a c to  : eu e fe c to  , e j fo s  bu 
q a e s  n o  a p a re ce n  h o y  e o  las notas d e  la 
D irecc ión  d e  H id ro g ra fía  , p o r  h ab er r e ­
sa ltado  m eoores  Ue 50 to n e U J a i.  ”  R e p i­
tien do  lu e go  que es to  es e x a c to  , d ic e  e l 
o rad o r qu e cuan do  loa p ro tecc ion is ta s  d e ­
cían  qu e h ab ía  m uchos buques qu e figu ra *  
ban  en las re lac ion es  o fic ia le s  sin e x is t ir  , 

se lo  negaban  sos ad versa r ios  ; a g re g a  que 

se ha dado e l caso do un buque qu e m i­
d ien d o  p or e l an t igu o  s is tem a  600  to n e la ­

d a s ,  ten ga  por e l n u evo  1,000 , y  te rm i­
n a  aqu e l p eriod o  d io ie o d o  qne asi com o  él 
a cep ta  y  con fiesa  la  can sa  do esa d U m i- 

Dusion ,  d eb en  los lib re -cam b is ta s  acep  
tar tam b ién  e l au m en to  q u e  en los buqu es 

d e  m ayor c a b 'd  í  re su lta  p o r  Ja a p lica c ión  
d e l s is tem a M oo tsm s .

E l nú m ero  de toneladas d ism la a ld u  da 
lo s  cuadros d e  la  D irecc ión  d e  H id ro g ra fía  
d e  1878 á  1879 p or a q a e l con cep to  , ca de 
38,304, segú n  o tro  p ro tecc io n is ta  , e l Sr. 

A m en g c a l. "H a y  ija e  su p on er qu e lo s  b u ­
ques reba jad os  de aqu e llo s  , p o r  no ten er 
la s  50 ton e ladas  , hab ían  d e  ap tox im arse  
á  e s te  I. lim ero , puesto  qn e  figu raban  en é l. 

F a ia  con ocer , pues, e l d e  buques dados de 

b a ja  en la  D ite c c iu n  , d iv id ir é  las 88,304 

toneladas p o r  45 , ó  s i se qu iere  p o r  47 fc a l-  
cn lan do  qn e  tu v ie ra n  este  to n e la je  a p ro x i­

m ado á 5 0 ,  loa baqu es  qu e p o r  50 figu ra ­
ban ), y  ten drem os 815 ; de  m odo qn e  p u e­
do  asegara ree  , s in  tem or da (e r  d esm en ­
tidos , qu e d e l cuadro  de 1 876 ss re o a ja - 
ja ta n  b a q u e s . ............... 8 l5 c o n  38304 ton.

F ig n is b a u  en ese 
cuadro  en f ie  d e  1879, 
según e l .Sr, B  seb y  

L a b iú s ...........................  234ÜCOD .328016 ton.

Buques,
Estrados 7  salidos 

102,1.34. 

99 ,89 ». 
96,990.

S a m a s ............... 3155 con 566020 ton.

Tu n em os ,  pues , que en rea lid ad  , sgre - 
g a n d o á  lo s  ac tu a les  cu ad ros  esos 815 b a r- 
to s  , com o se a g regab an  á n t e s , com o 

se ag regabau  on IOS tiem pos  de los d e re ­

chos d ife ren c ía le s , y  después , hasta  1877 
ó  1878 , e l L ú m ero  d e  n aves  ha ^seguido 
su an in en lo  , puesto  qu e d e  3095 en  1875 , 

ub íó  á  3155 ea  1879. E n  e l to n e la ­

j e  ap a rece  uua baja , p u e s , de 6.39107 en 
1876 , B ígun esos datos d ec lin ó  á 566320 

en  1879 : d ifo ren o ia  72787 ton e lad as . Con 
a r re g lo  á o tro s  d a to s  qu e te n g o  á  la  v is ta , 

ta d ife ren c ia  eu b a ja  es  d e  38828 , 14000 

ton e ladas  m éoos qu e en aque lla .
4 P e r o  rea l y  e fe c t iva m e n te  e x is te  esa

ba ja  I  E u  m i con cep to  , uó. O tr o s  datos

qu e  poseo  , d e  o i í je o  p ro tecc io n is ta  , hacen 
ascen d er e l actu a l to n e la je  ca c ion a l á 
686000, M as vea m os  la  cuestión  p o r  o tro  
lado .

E o  1867 , e l a fio  a n te r io r  al d ec re to  de 
supresión  d e l d erecho  d i fe r e n c ia l , contaba 
E ip a ñ s  1312 buques d e  v e la  con 247160 to ­

ne ladas  y  49 vap ’orea con 25239. H o y  ee 
cuen ta  e l to n e la je  m u ltip lica n d o  por 3 }  
e l d e  v a p o r  , eu  con s iderac ión  á qu e una 

n a v e  de esta c lase  hace tres  y  m ed io  v i a ­
je s  , m iéo tra a  nna d e  v e la  h ace  uno. E s ­

te  s ictem a de c on tab ilid a d  , u ;ad o  p o r  los 
in g leses  , se ha a d m itid o  en todas  la i  n a ­
c ion es  , lo  ha usado la  A so c ia c ió n  d e  n a­

v ie ro s  y  c o n s ign a ta r io s  de  B a rc e lo n a , en 
e l in fu irae  d e  qu e h ab ló  en m i a r t íc u lo  an 

te i'io r  , y  la  d e fen d ió  com o p rác tico  e l Sr. 
A m en gu a l en sn disCDiso d e  5 de A b i i l  de 
1880 an te  la  C om isión  A ra n ce la r io . E l  to - 
E e U j ) a  í  c a lcu lad o sa  llam a de t r á f ic o  ha­

b ida  con s id era c ión  al aum ento  qu e ha te ­

n id o  la  n avegac ión  p or v a p o r  , y  a l trá fico  
inm enso qu e en é! se hace.

P u es  bien , en 1879 , con tab a  la m atiua  
n ac ioaa l 336 va p o res  con 190.527 ton e lad as , 

d e  suerte  qu e m u liip liean d o  e s ta i p o r  3 i,  
ten drem os en ton e la je  d e  t r á f lc i  en buques 
d e  v a p o r ........................................  («6 8 4 4  ton.

I 855,159 

1.850,164 

1 865,169 
1.870,174

Preniedlo. ABo 
comao.

454,487 ton . 
450,013 •“ 

510,946 “  
677,998

Id . id . e o  buques de v e l a . . .  351975 “

. £ u  1878 , d ice  e l o rad o r , t e n ía ­
m os 3,092 barcos con 604,9.50 toneladas 

y  en 1879 , 2,340 bateos con  523,016. T e ­

nem os , pues uua d ism in u ción  c on s id e ra ­
b le . E s ta  d ism in u ción  , qne ap arece  p e r ­

fec ta m en te  com prob ad a  con lo s  d a to e  a-

zuela . T a m p o co  tratam os d e  h acer c o m p a ­
ra c ion es  en tre  esa  su e rte  de m ú sica  v i s  
qu e se ha d ad o  en a p e llid a r  c lá s ica , p o r ­
q u e  p a ra  e l lo  habríam os m en es te r p ro fu n ­
dos c o n o c im ien to j de e s té t ica  m u sica l qu e 
n o  poseem os. ^

P o ro  s í d irem os,— p ara  en tra r  p ro n to  en 
nuestro  asunto, qu e no es e s to ,— q u e  aun 
a d m it ien d o  la  m a yo r, d ificu ltad  y  m é r ito  
qu e m uchos a tr ib u yen  á i a  m úsica d e  p r o ­
ced en c ia  sIem adB , n ad ie  p o d iá  n eg a r  que 
nunca será  ia  máa á p ro p ó s ito  p a ta  c o m ­
p lacer á pú b licos  do o id o »  p ro fanos  y  p d ío  
acostum brados.

A d m it ieu d o , tam b ién  h ip o té t ica m en te , 
lo  a n te r io r , re s a lta r la  de ig u a l m anera , qne 
m uy pocas v ec es  com pos ito res  n ac idos en 
e l  m ed io d ía  d e  E u rop a , c u ltiv a r ía n  con 
buen é x ito  lo  qu e só lo  á  lo sn sb n lo sos  m aes­
tros  a lem anes d eb e  ser p e rm it id o  y  con ­
sen tid o .

P e ro  sea  do  e l lo  lo  qu e  fu ere, lo  c ie rto  
es  q u e  e l d ram a  l ír ic o  esp añ o l está  al p re ­
sen te  en  n o tab le  d eca im ien to .

trum en tac iou , la  fu ga , e l cou tra tiem p o , y  
cnan to  fo rm a  p a rte  d e  la s  a ltezas  y  su b lim i 
dades d e  la  m úsica. E n tó oce s  d ió  tam b ién  
b r illan te  m u estra  d e  lo  qu e d e  é l p od ía  e s ­
perarse  cr.mo ac to r. C e leb rá ron se  á  la  sszon 
on e l te a tro  p r in c ip a le s  d e  O rense, unes 
exám enes p ú b lico s  b a jo  la  p res id en c ia  del 
se fio r g ob ern a d o r c iv i l  d e  la  p ro v in c ia , con 
asiateucia  d e  todas  las au to iid ad es  y  d e p ú ­
b lico  num eroso. F ern an d ez , m n y  jó v é n  t o ­
d a v ía , fu é  p rem ia flo  p e r  la  en tonación  y  a- 
c en to  d ra m á tic o  con q u e  le y ó  una d e  la s  
com pos ic ion es  p oé ticas  p resen tadas  en e l 
certám ep , ¡P r im e r  in s ign ifican te  tr iu n fo  que 
au guraba una e é r ie n o  in te rru m p id a  de o- 
tr o s  m ás im p ortan tes  y  va lio sos !

E n  1857 fu é  con tra ta d o  en ú o a  com pañía  
m iz ta d e  v e rs o  y  za rzu e la  qu e d ír i j ia  e l e- 
m in en te  V a le ro , qu ien  d is t in g u ió  a l n ove l 
a  t o r  con m erec idas  deferen c ias , tc o jién -  
d o lé  con m arcado in te rés  y  d em ostran do  su 
satis facción  a l v e r  loa rá p id os  p rogresos  qu e 
h ic ie ra  p ron ta in eu te  e ln é o f i t o  de  U s  h erm a­
nas m ás b e lla s  d e l P arn aso : T a l ia  y  E n te r -

T o t a l ............... . 1018819 ton .
E n  ]367  ex is tía n  (h ac ien d o  

la  m ism a operac ión  d e  m u lt i­

p lica r  p o r  3 J e l  to n t la je  de 
loa v a p o r e s ) , v e la  y  v a ­

p o r ...................................................  335496 “

D .fe ren c ia  d e  m ás.................  683323 ton .
R ia descon ta r ios hoques qu e en lo s  cu a­

dros de 1867 figu rasen  com o  d e  50 to n e la ­
das s io  t e n e r la s , resu lta  , puse qu e  a l to ­

n e la je  em p lead o  en * 1 trá fico  d e l com erc io  
in te rn ac ion a l , ha an m en tado  en E spañ a , 
d esde e l d e c re to  de  supresión  d e l im puesto  
p ro tec to r , en 633,000 to n e la d a s , es to  e s ,  

en  e l 200  p g  d e l qu e con taba  a l in ic ia rse  
la  re fo rm a. E s ta  es  la  verdad .

S i e l S B .  desea  d iscu tir  sob re  estos  d a ­

tos  y  sob re  esta form a de ca lcu la r  e l to n e ­

la je  , d iscu tirem os. A h í  qu edan  e s tam p a ­
das esas c ifra s  : re fú te las  e l Sr, B .,  si n o  le  
parecen adm is ib les .

Y  con tin ú o  exam in an do  su ú lt im o  a r t í ­
cu lo.

D ic e  e l Sr. B . quo loa Srss. A m en gu a l , 
N íc o la u ,  Estaseu , ra u lin a  y  o tros  señores 

DO m éoos  resp e tab les  , h ic ie ron  n o ta r  en 

la  d iscusión  tau tas  veces  c ita d a  , qu e con 
lo  qu e ha h ab ido  aum ento  es en la  n a v e g a ­
ción  de ca b o ta je  , p o r  lo  m ism o qu e n o  la 
a fe c ta  la  re fo rm a  do 1868.

E o  e fe c to  , e l c a b o ta je  en  E ip a ñ a  eó!o  
pueden  h acer lo  lo s  boqu es  n ac ion a les  ; p e ­

ro  4 es c ie r to  qu e la  í ia v í£ rn c ío «  d e  e s ta

Y  qu e á ia  desan im ación  y  poco  gu sto  q u e  pe

Y  , . e  I . . ,  s e . l ¡ ,  d . „ . , „ i e ¡ o n  ,  Jd- d e  J°. "
b ilo  a l ten er qu e c ca p a ts e  d e  uno do  ios qu e lu n o a  d e  M ad rid , se ap resu ró  á  tr a e r ie  á

han I la c o r te ,  iu g ree a o d o eu  la  escuela  d e  can toocu pado  la s  re jio n e s  m ás e levad as .
Y a h o ra  en tram os  d e  llen o  e o  la  v id a  y  

m ila g rea  d e  D . M a x im in o  F ern an d ez , que 
b a  te n iflo  la  v ir tu d  d e  p e im a c e c e r  rn  lae 
fitas  ea rs u e le ra s , cuan do  o tro s  d e  móuos 
m é r ito  y  ta le n to  a r tís tic o , han desertad o ̂ ^ • . —  — y  como prem io a ana atañes loffm  li

con tra tad o  com o  p r im e r  barí

y  dec lam ación  d e  d ich o  tea tro , qno d it iiia u  
hom brea com o  G aztam b id e , V e n tu ra  d e  V' ê- 
ga , ü lou a . Sa las  y  otros.

N o  p e rd ió  e l t iem p o  F e rn an d ez  m iéu tras  
es tu d ió  b a jo  la  fé ru la  de  m aestros  ta n  apre- 
c iadqs , y  com o p rem io  á  sus afanes lo g ró  la

m a yo r  b r i l lo  y  ganan cias  b a jo  tas f l l ig r a -
Dudas ban deras  d e  la  d iv in a  m ú sica  d e  1-
ta lia .

E o  O rense, (G a lic ia )  n ac ió  hác ia  N b v iem - 
b re  d e  1837, D . M ax im in o  í 'e rn a u d ez  Sabo- 
r id o , d e  fa m ilia  tau h onrada com o  h u m il­
de.

Y 'á e n  S I  n iñ ez , m o s t ió  esp ec ia les  d is -  
posicioQBS y  d e c id id o  en tusiasm o p o r  e l a r ­
t e  sub lim e de ta m iía ioa , es tu d ian do  b a jo  la  
d irecc ión  d e D .  J osé  P u lid o ,  o rgan is ta  on­
tón ces  d e  ia  ca ted ra l d e  O rense, y  p a r ien te  
d e  F ern an d ez , las p rim eras  n oc ion es  de 
S o lfeo . P oco s  años después em p ren d ió  con 
n o tab le  ap rovech am ien to  y  con e l c ita d o  o r ­
ga n is ta , la  arm on ía , la  com pos ic ión , la  ¡d s -

to n o e n  e l d ich o  te a tro  p r in c ip a l d e  Z ir a -  
go za , con s igu ien do  ser re c ib id o  p o r  aquel 
p ú b l co  con n o to r ia s  m u estraa llde  ap rec io  
y  s im pa tía , con  lo  cu a l cob ró  n u evos  a lie n ­
tos  para  p rosegu ir e l esp in oeo  cam in o  qne 
h ab ia  em pren d ido . F e rn an d ez  h a  c on s id e ­
ra d o  s iem pre  á Z a ra go za  com o  m adre  a d o p ­
t iv a  y  cuna d e  sn ca rre ra  a rtís tica . N o  se 
han  b orrad o  d e  su a lm a  ag rad ec id a  loa  a- 
p lansos y  cariñosa acep tac ión  q o e  m erec ió  
a l p u eb lo  za ragozano, al qu e to to v ía , !y  d e s ­
pués d e  m ás señalados y  ru id oao i t i in t fo s ,  
p ro fesa  esp ec ia l a f e c t o y  d is t in gu id a  consi­
d era c ión .

R eco rr ió  lu e g o  con  c rec ien te  é x ito  los c o li • 
seos  d e  T u d e la , T a ra zo n a  y  L o g ro ñ o . A c ­

tuaba en es te  tea tro , cuan do  fu é  llam ad o  
p or te lé g ra fo  á  P a m p lo n a , p a ra  d ar seis 
funciones d u ra n te  las fe r ia s  do  San Ferm ín . 
A l  l l e g a r á  «a t e  pun to , n o  hem os de pasar 
en s ilen c io  uo io c id e n to  o cu rrid o  en  P a m ­
p lon a  con n io tivu  de la rep ren eo ta e ion  de 
la  b o n ita  z a iz a e ia  “ E l P .e i t o , ”  en la  cual, 
y  sea  d ich o  do  paso, n o  ha te n id o  jam ás 
U igno r iv a l  d e l b a iíto n o  Sr. F ern an d ez . Se 
rep resen tab a  una n oche “ E l P le i t o ”  d e l 
m aestro  G aztam b id e , m od e lo  d e  za rzu elitas , 
en  nn  acto , q n e  p u d iera  s e iv i r  d e  n orm a á 
m uchos esc r ito res  m odernos. R e in ab a  en «1 
te a tro  sep u lcra l s ileo c io ; e l p ú b lico  sab o ­
reaba  la s  in sp iradas  u o ia s  qu e form an  e l 
a fam ado “ P o lo , ”  y  e l eu tu siaem o y  la  ad-
m iracioD  se con ten ían  U du ras  penas, p o r  
l ib a r  hasta  e l fon d o  e j c á liz  de aqúetlaa 
m elod ías  a rrobadoras á p esar d e  ser e s p a ­
ñolas d e  pu ra  raza- Cuando F e rn an d ez  l l e ­
g ó  á can ta r com o é l sabe a q u e lla  s en tid ís i­
ma frese : “ ¡A y ,  m al haya , m a l h a y a !.........”
nn ¡b ra v o .' tan iu esperadu  com o  a tron ad or 
lien ó  los ám b itos  d e l te a tro . T o d a s  la s  ca ­
bezas ee v o lv ie ro n , com o m ov idas  p o r  e lé c ­
tr ica  m isteriosa  fu e iza .h ác ia  e l lu g a r  donde 
h ab ia  ea lid o  aq u e lla  franca  y  en tu s ias ta  oe- 
c lam acíuo.  ̂A  q u 'é a  d iré is  qu e tsooqocíó  
to d o  e l m u u o i.' P o e s  e l a lb o ro ta d o r  e ra  
nada m én os  q u e  e l p ro p io  G aztam b id e  en 
o n e rp o y a lm a ,  qu e v e ia  com o  o tro  cu a l­
qu iera  la  función  y  que no pudo can ten er 
su lea l entusiasm u.

C u nd ió  p o r  todas  p a rtes  ta  fam a  d e  P e r  
nandez, tan  in seaotau eam en te  com o  si bu- 
h iera  s ido  coa d u c id a  p o r  lo s  m a rav illo sos  
h ilo s  d e l te lé g rs fo . D isp n tá ron se le  todas 
la s  em presas , to d o s  los te a tro s  y  tod os  los 
púb licos . M ad rid , B a rce lon a , M á laga , .Se­
v i l la ,  C ád iz , Za ragoza , V a lla d o lid ,  C oroñ a, 
S an tander, O rense, B .lb a o , y  tudas la s  ca ­
p ita le s  d e  E spaña, s in  nna so la  e scap c 'on , 
han a g reg a d o  a sa  re sp la n d ec ien te  coron a  
d e a r t ia ía ,  perlas  y  S o ton es  d e m é r i t o  y 
va lía .

E s  m u y p os ib le  que n o  se p u b liqu e  
d ia r io  en n u estra  p a tr ia , q n e  no se  h 
ocu pado  d e  e s te  b a ríton o  encom ian do  
facu ltades  de a c to r  y  cau tau te , cu a lidades  
qu e parecen  c o n t ia d ic to iia s ,  —  ateu d idos 
loa d es tro zos  qu e en las le tra s  « le  las za r­
zu elas  h ic ie ron  s iem pre  sus e j te u to r e s ,— 
hasta  qu e F ern an d ez  v in o  á  p resen tsm os  
m a es tra  In equ ívoca  d e  lo  c on tra r io .

P o e ta s  y  m úsicos le  han con s id erado  
s iem p re  com o  jo y a  d e  in es tim ab le  v a lo r ,  y

c lase  b a y a  a u m en tad o  d esd e  la  re fo rm a  a- 

cá ? E n  m ! c on cep to  , n ó :  lo  qu e ha a u ­
m e n ta d o  ea et c o m e rc io  , d ism in u yen d o  la  
n a veg a c ión .

V é a s e ,  s i n o ,  e l s igu ien te  cu ad ro  que 
fo rm o  en  v is ta  d e  d a to s  ad u c id os  a n te  la  
C om is ión  m e n c io n a d a :

C o m e r c io  i>e  C a b o t a j e .

Valore».
Alius. Entrados 7  salidos.

1368. p ts . 793,406,369 
1875. “  1,296117,335
1877. “  !'81.745,GW

4 E d d onde está  e l au m eotu  en  la  n ave- 
gaa ion  d e  ca b o ta je  9 P o r  loa  d a to s  que 

p reced en  , se  v é  una b a ja  d e  m ás  d e  c in co  
m il buqu es en trad os  y  sa lid os  e n tre  186 8  y 
1877 , á p esar d e l aa m eu to  d e  c e rca  d e  d o s ­

c ien tos  m illo n es  d e  p esetas  eu  e l v a lo r  de 
las m ercancías  tra sp o rtad as .

Si es to  a con tec iese  eu e l m o v im ien to  c o ­
m erc ia l con  e l  e s t r a n je r o , se p o n d r ía  el 

g r i t o  en e l c ie l,> , ach acán d o lo  á la js b o li-  
c ion  d e l d erech o  d ifd re n c 'a l ; p e ro  no a- 
oon tece  asi p o r  ífo r tu n a . E n  B A rce lon a  
se im p orta ron  en 1868, en  p len o  g o c e  d e l 

im p u esto  p r o te c t o r ,  en  ban dera  n ac iona l, 
62 m  I onea de k lló g ra m o s  d s  m ercan eías  ; 
v ien e  la  ab o lic ió n , qu e  h ab ia  d e s u m e r jir
en e i ab ism o  á  nuestras  n a re s  . y ........... se
im p ortan  116 m illon es  eu 1878 en igu a l 
ban dera : e l 100  p g .  d e  aum ento.

P e r o  n o  q u ie ro  c on cre ta rm e  á  un so lo  
p u erto  do  U  P en íu -u la . V éa se  e l  s igu ien te  
cu a d ro  d e l t o n e l^ e  d e  ca rg a  d e  tres  bu­
ques n ae iooa les  en  loa c u a t io  ú lt im os  qu in ­
qu en ios  y  en  et b ien io  d e  1375 7 6 . L oa  dos 

p r im eros  corresp on d en  á  épocas  en qn e  

r e j ía  p o r  c o m p le to  e l d e re ch o  d ife re n c ia l , 
a !  te rce ro  Je to ca  en  p a rte  la  re fo rm a  , que 

com en zó  en E u e ro  d e  1869, y  lo s  dos  ú lt i-  

m o j p erten ecen  á  la  época  d e  la  c o m p le ta  
sn p ies ion  d t l  im p u e s to :"

yniDijm.iilo5. Entradas y  «ilidae.

2,272,436 ton.
2,25(),068 “
2.554 733 *•

, 3 389,998 ■*
B ien io  Jo7S¿76..................... 740,718

N ó ta se  en e l segu n do  qu íu q u ea ie  , nua 
ba ja  p e q u e ñ a , e q u iv a le n te  a i u n o  p g  . , 

com parado  cou  e l a n t o r io r ; en e l te rce ro  

[a l qu e corresp on d ió  e l p r im e r  a fio  d s  1 _ 
r e fo im » ]  un au m en to  de tre c e  y  m e d io  p g .  
sobro  e l segu n do  , a l cu a r to  o tro  au m en to  
de t r e in la y  d > t y  u n  t e r c io  p g . sob re  e l 
te rcero  ; y  a l b ien io  , un c reo im ien to  d e  
n iíe r e  y  c u o r fo  p g  . sob re  e l ú lt im o . C o m ­

parando p a r añ os c o m a u e j, en tre  e l q u in ­
qu en io  ds I860j64 y  e l b ien io  d e  J875j7fi . 
notam os un au m ento  «le  64'66 p g  ., p n es tó  
qu e en este  ú lt im o  añ o  nuestra'*’  ban dera  

traspo rtó  290,000 ton e ladas  m ás q u e  en *1 

prom ed io  d e  aqu e l qu in qu en io . 4 Q u é  p e r -  

jn ie .o  ha su frido  la  m arin a  p o r  la  supresión  
d e l im puesto?

. “  T jd a s  la s  p o tea c ia s  m A rítim as  qu e  han 
a b o lid o  ese  d erech o  p r o t e c t o r - n o s  d ice  el 
.Sr. R .-z-parecou  a rrop eo tirs e  y s  d e  en e  

rror. ”  Pues f ¡a n c im e u te  n o  lo  d em n es- 

tia u . 4 E stá  a r rep en t id a  In g la te r ra  f  4 L o  
está  F ra u d a  ? 4 L i  e s tá  I-.alia t  4 8 aeo ia  t  
4 H  ilandaT P o rq u e  tod a s  lo  b a i  ten id o  y  
todas lo  hau a b o lid o , sin  qu e h asta  ahora 

n in gu n a  de e lla s  h aya  dado señ a les  do  ese 
a r iep en t im ien to , q u e  d eb e  s e r n a  s ec re to
re v e la d o  ao la raea te  al 3 r .  B ..........P o t o  he

d ich o  m al : F ia n c ia  tu v o  a te p s u iim ie n to  , 
p ero  un a rrep en t im ien to  d ob le  , com o  va  á 
v e r  e l le c to r . N a p o león  a b o lió  e l d erech o  
d ife ren c ia l en  1 8 6 6 , ,  e l em in en te  T h ie r s  , 

que c reyó  qu e con  e l lo  p e iju d ic a b a  á la  m a ­
rina, la  m ot jó .  O c n r re i loa sneesoa d e l8 7ü  á 

71 qn e  e leva ron  á  la  p r im e ra  m a jis tra tn ra  á 
aqu e l in s ign e  es tad is ta  , y  con secuen te  con  

sns id eas  d e  s iem p re  , re s ta b lec ió  e i im  

puesto  á p r in c ip ios  de 1872; p r im or a r re -  

p en lia iien to . 4 P o ro  qu é oon rre  e o tó  loea  1 
Q ue et pu erto  d e  M arse lla  qu ed ab a  d es ier 
to , com o  e l d e l H a v re ,  p o rq u e  los boques 
iban á d esca rga r á G é io v a ,  á A m b e re s  y  á 

H am b u rgo  , y  e l m in is te . í j  d el duque de 
B ro g l ie  p ropu so  la segu n da  a b o lic ió n  , qu e 
fué vo ta  la  p o r  la  A sam b lea  á  fio  es d e  18 7 3  

y  aq u í t ien e  e l Sr. B .  e l  s egu n do  arrop eo - 
tiff lie o tú .

L o  qu e y o  au c o m p re n d o , es la  can sa  d e l 
a rrep en tim ien to  de tod as  las nac iones  , qno 
nos d ice  e l Sr. B .  N js re fie re  qu e en F ra n  

e ia h a c e  dos años que se e s tá  e s tu d ian d o  la  

form a d e  d a r p rim aa  á la  n avegac ión  , qu e 

en A lem a n ia  re in an  v len t«M  fa v o ra b le s  a l 
S istem a p r o te c t o r , porqu e  tos resu ltad os  de 

la lib e r ta d  com src ía i han s id o  a l l í  d es a s tro ­
sos ; qa e  e l B r a s i l , á causa da la  supresión  

del d erecho  e s p re s a d o , está cas i s in  m a r i­

n a , y  qu e P o i t a g a l , en f i o ,  p o r  la  m ism a 
re fo rm a . La  «ju edado red u c id o  á i a  n o li 

dad com o  p o teu c ia  m a iít im a . 4 P u es  no 

DOS d ico  lo  c o tra r io  o l S r. P .  en  e l m ism o 
a r t ícu lo  en qu e L a b ia  d e  e s t o , en  tu  a r t í  

cu lo  in s e r to  en  L a  V o z  d e  C u b a  d el 1 5  f  
‘ E o  la  sesión  d e  d ie z  d e  M ayo  ú l t im o , e l  

in te li je n te  d ip u ta d o  á  C órtes  D . P e d ro  
Bosch y  Iw ib i l i j  —  d ice  et Sr. f i .  —  se ex 
p resaba en es tos  té rm in o s : “  4N 0 ea acaao 

una d is m inuoion  e l n o  o u n t in u a r  e l  m o v i­

m ie n to  de p r o g r e s o  y  d e s e n v o lv im ie n to  a n ­
te r io rm en te  in ic ia d o ?  4PC E 3 n o  h a  c o n t i­
n u a d o  ESE M OVIMIINTO EN r.A M ATO RÍ1 DB 
LAS NACIONES í ........... ”

V e a  e l le c to r  lo  q n e  son las cosas. T o  

das las nac iones  han ten id o  e l d erech o  p r o ­
te c to r  , y  to d a s , segú n  e l S r. B . ,  oatán pe- 

sarosas d e  h a b e ilo s  a b o l id o . . . .  , Y  po i­

qu e S egún  e l Sr, B . , p o rqu e  la  re fo rm a  
ha p rodu cid o  mal re s u lta d o ; p o ro  segú n  el 

Sr. Bosch  y  L a b r ú s , p o r  h a b e r lo  p rodu cid o  

b u en o , p aca to  qu e p rogresan  la »  m arinas. 

L o  qn e  y o  DO com pren do  es  q o e  e l S r. B . 
sa lga  á  sosten er quo esa  re fo rm a  es desas-

t r o c a , a p o y á n d o se  en  la s  p a J a l t a s d e l  S t. 
B osch  y  L a b r ú i ,  p ro tu c o io o U ta  d U U c g n i -  
d o , q u e  a l d e fe n d e r  l o  q a i  d e li »Q tls  a l Sr 
B . ,  con fiesa  q u e  á p esa r  d e  la  an p tea ioD  
d e l d e r e c h o ,  n o  ha d i s m in u id o  n u e c tra  
m a r in a , y  q u e  en  la  m a y o r ía  d e  tac  n a c io ­
n es  con tin ú a  o l m o v im ie n to  d e  p ro g r e s o  j  

d o e e n v o lv im ie n to , s in  e l d e re c h o  d i fe r e n -  
o ia l 88 e n t ie n d e ............!

C o n  a rgu m en to s  com o  e s t e , y  en  b o e a  d o  
p ra te c c io n is ta s  , b ieu  p ro n to  ee q n e d s rá  eee  
ím p u ee to  sin un s o lo  p a r t id a r io .

M e  h e  e s te n d id o  d em a s ia d o  , y  n o  h e  p o ­
d id o  te rm in a r  m i r é p lic a  a l  S r . B . L o  h ..' 
ré  en o tro  a r t íc u lo .

F id e b ic o  G ir a k d .

S r. G ls b e i t ,  r , ,  r id e n t :  á ;  ;a  D ,  
P r o v i i , . . ;a ! ,  : ; i .  U a l a i z ' ¡  K e i t n t e d e  la As- 
d ie n c ia ,  S r. U n d s b e y t i » ;  C óasn lss  é* 

F fa n o ia  é  l o g l a U r r a j  D  A n t o r i o T  Mm - 
d o s » ,  D . P o d r o  B a lb o a ;  S 'c r e ta r io  del Q j 
b le rn o  G e n e ra l,  S r . C a rb o n e ll ;  RrigaJiw 
J e fe  d e  E .  M ., S r . B o ig ;  J e fe  d e l Arsens- 

B r ig a d ie r  M o n te ro ,  y  F is c a l d e  “  M . 
T a lv e r d e .

ronm riiiorH tIva.

AnteaD O che se e fe c tu ó  e n  e l C ír c u lo  d e  
A b o ga d o s  la  so lem n e  ses ión  c o n m e m o ra ­
t iv a  d e  SD e s ta b le c im ie n to , y  la  a d io d ic e -  
c ion  d e  lo s  p rem ios  á tos a u to re s  q n e  loa 

h ab ian  o b te n id o  en  lo s  con cu rsos, do  q u e  
op o rtu n a m en te  h em os  d a d o  c n e n U  á los 
le c to res . P r e s id ió  e l a c to  et G o b e rn a d o r  
G e n e ra l,  a s is t ie a d o  ad em ás  d e  lo s  streios 
d e l C írcu lo  loa S res . D ir e c t o r  G e n e ra l d e  

H a c ie n d a ,  P r e s id e n te  d e  ia  D ip n ta c io n  
P ro v in c ia l ,  A lc a id e  d e  ia  H a b a n a , P r e s i ­

d en te  , F is ca l y  v a r io s  M a jis tra d o s  d e  la  

A u d ie n o ia  y  m u ltitu d  d e  p erson as  d is t in ­
gu idas.

£1 D r. D . F e d e r ic o  d e  M o ro , S a a re ta r io  
d e  la  C o rp o rac ión , en  una d is c re ta  m e m o ­

r ia  h i z j  un r ia ú rn eo  d e  lo s  t r a b a jo s  r e a lí-  
ladoB  d a ta n te  e l tran scu reo  d e l s ii > p ssa d o ' 
d a n d o  n n a id ea  d e  la e  im p o r ta n te s  c o n tro ­
vers ias  qu e  se h ab ian  s o s te n id o  a c e rca  de 

v a r io s  tem as de jn r ia p tn d eD c ía  y  le jis la -  
c ion . £1 tr a b a jo  d e l Rr. d e  M ora  , fa é  e s ­

cuchado con  p a rt icu la r  in t e ió j  p o r  ia  eon - 
c a iren c ia .

A c to  c o n t in u o , t i  S r. D r .  D . J ,sú s  B. 
Q á lv e z  le y ó  nn e ru d ito  d iscu rso , d is e r ta n d o  
sob re  e l in te resa n te  tem a  d e  la  a p lic a c ió n  A 
estas  p ro v in c ia s  d e  la  I t j is la c io n  v i je n t e  en  

ia  P en ín su la  d esde  1875 so b re  m a tr im o n io  
c iv i l .

V in o  deapn es  la  a p e rtu ra  d e  loa  p lie g o s  
qu e  con ten iau  lo s  n om bres  do  lo e  au to res  
d e  la s  s ie te  m em oria s  p rem ia d a s , r e su lta n ­
d o  v en c ed o re s  en  a q u e lla  p a le s t ra  l ite ra r ia  
lo a  señ ores  D . A n to n io  G o v i r ,  qu e  o b tu v o  
una m e d a lla  d e  o ro . o tra  d e  p la ta  v  un 

(icccsíf, D . E m il io  F e r r e r  y  P ic a b ía ,  una de 
o ro  y  o tra  d e  p la ta , y  e l S r  D . Jo^é M a n u e l 
R am íre z  O van d o  no a ccé s it  N o  h a llá n d o se  
p resen te  m ás q n e  e l S r. P m e r ,  m e re c ió  ta 

h onra  d e  q u e  e l g e n e ra l B la n c o  le  p ren d ie  
se eoo  sus m anos la s  ic s ig n ia s  ju s ta m e n te  

conqu istadas en a q u e lla  l iz a  d e  la  In te l i je c  
c ia .

£ 1  a c to  t e im io ó  con  nti e lo tn e n te  d is  
curso d e l 3 r . G o n zá le z  L ló r e n te ,  P re s id en  
t e  d e l C ircu le , en ca rec ien d o  la  im p o rta n c ia  
d e  estas  lu ch as  iu te lec tu a les .

B e s n t n a n n a .

C ou  e l p la u s ib le  m o t iv o  d e  ser el : 1 ;. 
c o r r ie n t e ,  io s  d i t a  d e  Sn  M »J e »*s d  e! 8 -; 

ÍQ- g  I , e l  E \ c m o . S r . Ü o L e rr .sd o r l- ;  
n e ra l r e c iL i r á  C ó r te  á  loa  d oce  de d ií ‘ :- 
d ia  en  e l  P a la c io  d e  G o b ie rn o .

Y  d e  an ó id e o  t e  in v i t a  p o r  .
á  laa  A n t o r id a d e s ,  ( ' o rp o ra c io ie », “  5 '.¡ • 
O ra n d e a  d e  E s p a ñ a  . ' f í t u lo a  d e  C 'su iliii 
C a b a lla ro a  G ra n d e a  C ia c e a ,  s e ñ 'r 'r  
d o i e a y  D ip u t a d o s ,  G e n t i i e i - h o m b r * - ;  

d e m á s  p e rs o n a s  c a r a e t e r i r a d a i  q u e  c ;- 
c c u c n r r ir  a l a c to .

Rrlirto

••8 »  DOS r e m it e  p a r *  s o  p u b lica c ión  

“ C o m is ió n  F i s c a l . - P e r  es ‘ í 7. , ip r is
e d ic to  y  u san d o  d o T a a  fa o ú ita d w 'q B V p m  
M to s  COKS m e  c o n c e d e n  laa  O rd en au n s  d» 
a  A r m a d » ,  c i t o ,  ilsn a o  y  e m p la zo  á D. J i- 

lian  A  d a m a , d e l  c o m e r c io  d e  esta caaits' 
p a ra  q u e  en  e l  Im p ro r o g a b le  p la zo  de dwí 

» A F is ca lía  ■Cspiis-
DÍA d e l  P a e r t o ]  á  r e a p o n d e r  d o  Í o i  catf"*' 
q u e  lo  r e a n lta o  e n  la  ean sa  q u e  in itrsys  
s o b re  fr a u d e t  c o m e t id o s  e n  la s  ofleinaa sd- 
m in ia t r a t iv s a d e l  A p o r ta d e r o ,  apercib léaés- 
U  d e  q a e  s i n o  v e r i f ic a  tn  p re-on tsc ioa  ss 
>e p e r s e g u irá  c e n  lo s  re cu rsos  r,;ic ¡as levas 
* " Í Í * * ’J * * " '  In z g á n d o le  s n  re b r ld ía .

H a b a n a  21 d e  E u e r o  d o  l ? t j  j-i 
M a n u e l D e lg a d o  y  P a r e j o - E l  .Secwtarie! 
E o g e n io  A g a c in o .

« l O T i r i A *  v a i d i t q

Prisiones,

L a s  p r 'ñ iob es  l le v a d a s  á ca b o  ha<ta h o y  
com o  com p lic a d o s  en  la  causa qu e  se in s ­
tru y e  p o r  d e frau d a c ion es  e n  la  O rd en a c ión  
de M a r in s . son:

5 Jefes.
3  Ofi«ra1es.
5  E s c n b ie n  tea.
6  C on trs t's tsB .

A d e m á s  nn c o n tra t is ta  y  un  e s c r ib ie n te  
p ró fu gos  y  á q u ie t e s  se l la m a  p o r  ed ic to s .

E le v a d a  á  p len a r io  la  c a u ta  y  y a  a c tu an ­
do  com o  fisca l e l C a p itá n  d t l  P u e r to  S r  

D e lg a d o , a d e la n ta  rá p id a m e n te  y  en  b r e v e  
Ee v e r á  en C o n se jo  d e  G u erra .

I.'n recargo  im proredeiue.

L e e m o s  en E l  T r iu n fo -

“  T e u e m o s  en ten d id o  qu e e l e e fio r  A l c a l ­
d e  M u n ic ip a l ha d eses tim ad o  la  in s tan c ia  
p rod u c id a  p o r  e l S ín d ic o  d e l g r e m io  d e  t t e -  
nes d e  ca rru a jes  d e  a lq u ile r ,  re c la m a n d o  
con tra  e l an m en to  d e  .5» p o r  lÚO con  q n e  ha 
s ido  g ra v a d o  e l a r b it r io  d o  la  m a rca  d e  c a ­
rru a jes ; en  con a ecaen c is . e l A y u n ta m ie n to  
ha acordado  se  p ro ce d a  <•! c o b ro  p o r  a d m i­
n istrac ión  d e l m en c io n ad o  a r b it r io  r e c a rg a ­
do, n o  hab ién dose  h asta  la  fech a  p re s e n ta ­
do  rem atador.

E e  d e  c ree rse  q n s  e l g r e m io  no se c o n fo r ­
m ará eon  esta  reso lo c ioD , y  se v a ld r á  d e  loe 
re en re rs  q u e  la  le y  le  c o n ced e  p a ra  l le v a r  
sus re c la m a c lo u es  a l C o n se jo  d e  A d m ln is -  
trac ioD , y  en d e f in it iv a ,  ai fu e re  n ecesa rio , 
a l  C o n se jo  d e  E s tad o . "

A con se jau ios  , c om o  n n es tro  c o le g a , a l 
g r e m io  q u e  a p e le  d e  la  d ec is ión  d e l A lc a ld e ,  
s egu ro  d e  qu e  re rá  a ten d ido .

L a  r. uuioii de l couservador,

C om o an u n c iáb am os  en  e l A lc a n c e ,  h o y  
á  tas d oce  se h an  reu n id o  en  la  m o ta d a  d e l 
E xem o . S r. C on de  d e  C asa  M o ré  la s  ju n ta s  y  
d e le ga c io n es  d e l p a r t id o  c on se rva d o r . S e  l e ­
y ó  una ex ten sa  c a rta  d e l S i .  d on  R am ón  d e  
A rm a r ,  y  d e s p n e a n s a ro n  d e  la  p a la b ra  en 
fa v o r  d e  ta  re e le c c ió n  d e  lo s  e x -d ip u ta d o s  

A rm as  | D . R am ón  y  D .  F ia n c ie c o j .  lo s  
S res . S an tos  Q u tm a n , C e rra , B a ta n e ro  y 
V 'e r je z , c o m b a tié n d o la  i l  S r. G o n zá le z  
A ra n go .

L a  re e le c c ió n  to é  a co rd a d a  p o r  a c la m a ­
c ión  á  in stau c ia s  d e  la  D i ie c t iv s ,  h ac ien d o  

c o n s ta ra n  v o to  t n  c o n t ia  e l S r. G o n zá le z  
A ra n g o .

Banqneto .

S egú n  n o tic ia s  q n e  h em os a d q u ir id o , 
m aC an a  22 d a rá  una c o m id a  e o  e l  P a la c io  
d e  G o b ie rn o  e l £ x c m o . S r . G o b e rn a d o r  

G en e ra l M a rq u és  d e  P e ñ a  P ía t e .  H a n  s i­
d o  in v ita d o s  e l  C o n tra a lm ira n te  H a ll íg o n  y  
C a p itá n  d e  N a v io  y  f r a g a ta  d e  la  d e  gu erra  
fran cesa  an c la d a  e n  e s te  p u e r to :  G e n e ra le s  

A r ia s  y  B e ra o g e r ;  D ir e c t o r  d e  H a c ie n d a ,

un
aya
su »

en cartas  carifio s ís im as  le  hau m a n ifes tad o  
en m il ocasiones su con s id era c ión  y  su ros 
peto .

G a tta m b id e , Sa las, u lo n a , A r r ie ta ,  C aba ­
lle ro , S opú lveda , B  anco, N n fie *  d s  A r c e  y  
o tro s , le  han da«io  m o es t ia s  d e  sus s im pa  
u fis  ea  lú a lt itu d  de iD aQ jfeitAcioQ es.

S eria  in te rm in ab le  hacer aq u í re la c ión  d e  
lo s  p eriód icos  y  lite ra to s  qu e d e  F e rn an d ez  
se han oeppado; p o r  lo  cu a l, au n qu e  lo  d e ­
seáram os, hem os d e  d es is t ir  d e  n u estro  «m  
pefio .

L o  qu o  ad m ira  en es te  a p ie c ia b is  a c to r  
es la  fa c ilid a d  con qu e a ju sta  sus fa cu lta  
des á  lo s  gén eros  inónos p a re c id o s  y  á  las 
p rodu cc iones  m ás d ife ren tes . M a n e ja  con 
Igual m aes tr ía  e l g é n e ro  s é r io  q o e  e l cóm i 
co , y  eu los dos, es  s iem p re  consum ado can 
tan te  y  e m iu e n ie  actor.

E s su v o z  m uy in ten sa , de  boen  t im b re  
vo ln ra inoaa  y  a g ra d a b le . F ra sea  co rrec ta  
m en te  y  v o c a liz a  d e  nn m od o  in im ita b le

H as ta  aqu í e l a c to r  lír ic o . B re v e s  pa la  
braa hem os d e  d e c ir  s o b re  e l S r. F ern án  
des, ba jo  e l punto d e  v is ta  d e  p oe ta  y  d e  o 
rador.

C om o p ae ts , harem os caso o m ito  d e  a lg a  
ñas p iou u cc jon es  d e  m a yo r ó  n isn or m éri 
to  qu e  b a  p u b lica d o  et S r. F e rn an d ez .

N osou op a rem oe , ó  m e jo r  d ich o , h arem os 
m ea c io n d s  uu m a g n if i .o é  inspirfcdo rom aL- 
ce  qu e h u b o  d e  d ed ica r a ! M aestro  Bretou 
a l en tre ga r le  una coron a  en Salam anca 
así com o d e  o tro  b e llís im o  y  c o rrec to , es 
c n to  en d ia le c to  g a l le g o  y  d e l cu a l n o  po 
dem os re s is t ir  á la  teucacion  de’  c o p ia r  al 
acaso a lgu n os  trozos.

E m p io z *  c o a  lo s  s igu ien tes  s en tid o s  v e r  
SOt:

Q ue ben d ix o  aquel q u »  d ix o  
iqnen  esp eta  deeeaperal

é  n on  v o lv iu  sab er d 'e is ! 
t q u é fo y  d o  sens x u ra m en to s?  
4q u é  fu y  d a  snas p to m e sa s l 
¡P ro m esa s  é  x u ra m en to s  
d e  m u lle r , ó  v o n t 'a s  le v a  !
¡O  te a  la d o  i r e y  p r o n t i ñ o '  
en g a fio u m e  ¡qn en  d ix e ra !

- C o n  m o t iv o  d e  ia  n u e v a  oigau itacM ,. 
d a d a  a l b e n e m é . it o  t. 'u c rp o  d e  la  G naidls 
C iv i l ,  t ie n e  q n e  a q n ir í r  en  rú M -c s  snbsits 
d ich o  In a t i tn to  i 2 i »  eabslu>s.

H é  s q n í n n a  b o n it a  o c a t io n  p a ta  ctt 
la r  la  c r ia  c a b a l la r  d e l  p a ís . N e s  o s u m  
r e m o s  d e t e n id a m e n te  d e  la s  con d ic ío r .o i dt 
la s o b a s t a ,  p a r t ie n d o  s ie m p re  d e l sopoests 
d e  la  g ra n  fa c i i i i la d  q  ue h a y  h o y  p «ir  ÍM fs- 
n s . p a ra  a d q u ir ir  g a n a d o  c o n  g ra n d e s  t s- 
ta ja s .

E l  s eñ o r C a su so , c o n c e ja l d ip u ta d o  de 
m e rc a d o » ,  se  h a  s e r v id o  r e m it ir n o s  coe ‘ 3 I-- 
t e r a l  d e  lo s  r e c ib o s  d e  e fe c to s  dseo in i»S 4l<>i 
en  e l  m e rc a d o  p r o v is io n s l  d e  T a e o n  r  re­
m it id o s  á  la  R e a l C asa  d e  B en e ficen c ia  pan 
io s  p o b re s  s c o j id o s  en  s l l s ,  d e s d s  SsUtm- 
b re  d e l  73 b a s la  la  fe c h a  «le  la  tra «'«r| oB  ás 
a q o e l ,  c o m o  a s im is m o  r e la c ió n  d s  losioé i- 
vidnOB á  q n ie n e s  se  lea Im p n so  m u ltas par 
in fr a c c io n e s  c o m e t id a s  d e s d a  M arzo  del ?j 
h a s ta  la  r e fe r id a  tra s la c ió n .

P o r  s e r  m u y  e x ten s o s  d ic h o i docum er* f 
n o  DOS es  p o a ib la  p u b lic a r lo s .

- L o e  v e c in o s  d e  O ú in s s  sa tá n  « is e iL , ,  
ta b n e n a  , p a s a  te n d rá n  re u n ió n  eleetorst 
y  d is c u rs o s  g r a l i s ,  a egu n  dedne-m oads 
Is  s ig u ie n te  c o n iO f c it o r ia  q u e  iu serts  
T r iu n fo .

D ic e  :

“  S e  c o n v o c a  á  lo s  e le c to r e s  d e  w a i»  
C a ta lin a , M e le n a  y  G u a ra ,  p a ra  la  renoln- 
p n b ’ ic a  q u e  h a  ¿ e  t e n e r  e fe c to  e l dia'^> 
d e l c o r r ie n t e ,  á  la s  o cb - ' « le  la  noche , n  
lo s  s a lo n e s  d e l  C a e ir ,o  . .. . »q n e l!a  v il la ,  y  é  ‘ 
c u y o  a c to  a s is t itá u  »v s  s e ñ o r z :  C o r t i l » .  
G o v in  , B e tn a l  y  C a b re ra  , v o c a le s  d e is  
J u n ta  C e n tra l.

G ü  n ee. E n e ro  20  d e  !■  *1. - f ' í  P ,  ,",ñ 
te  de la  J u n fti L o e i i l .  ”

— E l E xem n . S - .  G o b e rn a d o r  O rn e rs ',  *a 
DIO d e  la s  fa c u lta d e s  q u e  le  c o n ced e  s i ar 
t íc u lo  7 "  d e  la  L e y  M u n ic ip a l P rov is ioas l 
a e  ‘■¿i d e  J a d ío  d e  Id / tí , ee  Iia  e e rT id o  %€• 
e e d e r  á  lo  e o l ic i ta d o  p o r  la  m a y o r ía  ds los 
v e c in o s  d e l  t é r m in o  d e  V e r e d a  .Vusva. prc- 
v in c ia  d e  la  H a b a n a  , o o n ced ién d o ls s  Is 
c r e a c ió n  d e  M n n ic ip io  in d e p e n d le u ts  re 
g r e g á n d o s e  a l e fe c t o  d e  la  ju r is d lé c iA  
m u n ic ip a l d e  S an  A n t o n io  d e  lo s  B «ñ o s , 4 
la  q u e  h as ta  a h o ra  b a  p e r t e n e c id o  : vü ; o 
n u e v o  M n n ic ip io  p r in c ip ia r á  á  funeioBtr 
en  1^ d e  J u lio  p r ó x im o  , v e r i f lo á n d o te  isa 
e le c c io n e s  d e  lo s  s eñ o re s  C o n ce ja le s  q w  
han d e  c o m p o n e r le  , e n  la  p r im e r a  qn<cc* 
n a  d e l  m ea  d e  H a y o .

— P a ra  In fo rm e  s e  h a  r e m it id o  á  !a  V t . 
ta d n i ia  g e n e ra l d e  H a i- ie n d a  la  ir.-.rau'Va 
d e  D . L u is  S o la n o , p id ie n d o  lic e n c is .

-H a n  s id o  d e c la ra d o s  c e c a o te s  los sa 
x i l i a i e s  3 »  y  4 "  d e  la  R e c a u d a c ió n  d s  Sea- 
ta  C la ra , D .  F ra n c is c o  M a r t ín e z  y  I> Fres- 
c is c o  L le r a .

— P e r a  s e r v i r  U s  p la za s  d e  a u x i l ia r e »  4" 
y  4 “ d e  la  R e c a u d a c ió n  d e  R sn ta  Clsra 
b an  s id o  n o m b ra d o s , rs s p e o t iv s m s n te  D 
M s n u e l G s r í  y  D .  A n t o n io  B e ltr s n .

-  H a  s id o  d e c la r a d a  v a c a n te  U  p laza d« 
c o D iio c to r  d e  c o r r e o s  e n t r e  H o y o  Colorads 
y  C a im ito ,  s ie n d o  n o m b r a d o  p a ra  cubrirla 
D . .Sebastian  S a s tre ,  q o e  s ir v e  la  de con 
d o c to r  á  C u b a  p o r  la  C o s ta  .Rur. , para es­
ta  á  D . R a m ó n  L la n g s s .

— S e  h s  a n t ic ip a d o  la  c..-raDUa ga s  por 
e n fe rm o  h a  a n lic ita d o  e l  o f ic ia l  4 " d t i s  
D ir e c c ió n  G e n e ra l d e  H a c ie n d a  D . G siiU r- 
m o  Y a fie z .

— H a  s id o  d e c la r a d o  r e ía n t e  e l escri­
b ie n te  d e  la  A d m in is t r a c ió n  d e  L o t r r ': »  
D . F r a n c is c o  B r iñ a s .

- P o r  s e r v ic io s  p re s ta d o s  e n  la  canpsEs 
d e  e s ta  I s la  se  b s  c o n c e d id o  e ru t  b laucs de 
l í  c la r e  d e l M é r it o  M i l i t a r  y  sen c illa  res- 
p e c t iv a m é n te .  a l  e s p ita n  y  tr ipu lan tes  dsi 
v a p o r  e sp a ñ o l m e rc a n te  Tom ás B r a  ’::.

-  H a n  s id o  n o m b rad iM  in te rin aB eaU  
A y n d a n te s ,  F '  d e  U  A d m in is tra c ió n  d e  Cc>' 
r íe o s  d e  C ie n fu e g o s  d on  C esá reo  Aihs 
y  2® d on  T o m á s  J , A lc a .

— S e  h a  a d m it id o  la  r e n a o c ia  d e l A r i -  
d a n te  d e  la  A d m io ls t r a e io n  d e  C o r it o s  de 
T r in id a d  d on  P e U v o  G a rc ía ,  nom brtdo 
p a ra  e n s t itn ir  á  d o n  G a b r ie l  P ich ardo .

— H a  S ido  a d m it id a  la  ren u n c ia  del ru 
c a rg a d o  d e  la  c a r t e r ía  g r a ta i t a  d e  las Tuel- 
ts s  d on  A g u s t ín  Ib n r ie a r ,  n om brau d o  su is  
r e e m p la z o  á  d o n  M a n n e l F .  C a va d a  

— E n  Ib  ta rd e  d e  a y e r  fa l le c ió  don  J-.i-, 
.M ariano N e r e y  y  G a r c ía  d e  la  M a ta . 8 ib  
d ir e c to r  ue 1^ c la s e  d e l C u e rp o  do  1 > le »is -  
ios. ■

— H a  s id o  n o m b ra d o  p o r  B . O . Ordeas- 
d o r  d e  e s te  A p o s t a d e r o  d o n  M an ee ! Kc- 
d i ig u e z  F a b re g a t .

— D ic e  E l  L i b e u t i  d e  M a d r id :

“ F i l a  c a r ta  d e  la  H a b a n a  a n a n iia  ons 
e z p o s ic lo n  d e  ia  d ip n ta c io n  p rov in c ia l de 
M a ta n za s  m a io s o d o  a l  g o b ie rn o  la s  fuoei- 
ta s  coD secn eoe ja s  d e  q u e  m ach os  géaercs

P o z  f io ,  on  d ía ,  se  d i v isa  u n a  b a -q o i lU  a- 
I lá  eu  e l h o r izo n te . tV e n d r á  e lU T

¡M ala !., tq u é  ru iro f ..4e#tou  s e ñ a n d o ! 
un h a  b a rca  p i ’e e ta  v ^ y ra  
fa y  ru m b o  con  v e n to  en  p op a : 
m eo  X esu s ! x a  e s tá  m u y  cerca ;
v e n  a lá l— ¡a y ! n on  m ’ a t r e v o ____
N a  s o tten  an c la  é  c a d en a  
q n e  d o  m a r  a lá  u ’ ó  fo n d o  
qu en ’ n ’a  c á rc e l d o  sens o lio s  
a  m ifi ’ a lm a  te n  p resa !
C la ra d ’ á  v ís t a  o ’ as o la s  
q u e  x u n t ’ oB m eu s pes  r s v e n ta c :  
ó  p en sam eu to  a lá  l e x o s . . . . . .
m n y  I t x o s . . . . !  n ’a  m iñ ’ a ld ea :
pasan d ía s ____ ! pasan  m eses
esp eran d ’ . . . . !  é  n u n ca  c h e g a . . . . . !  
p o rqu e  s em p re  ta rd a  m o y to  
s q n e lo  qu e  se d e s e a ! . . . .

E l  p o b r e  a ld e a n o  cu e n ta  d e rp e e s  la  a- 
m a rga  d e s p e d id a  d e  su  ad o rad a :

tQ o é re sm e  m o y t o l— S í, m o j to .
F o is  s íg u e m e .— B en  q u ix e ra .

— 4P o r  q u é  n o b t - P o r q u e  n o n  j o  Jo 
hssea q u e  p a seo ’ as f íy r a s .
— X ú ra m e  q u ’irá s  eu tón ces .

¡N u ro  un -h a v e s  ó  co ren ta  
qn ’ ir e y  ao n «]a ’  ó  m esm o d e m o  
d ie n te  d e  m in  s e  p n x e ra !

¡A y  d e  m in ! ¡h ay ! que pesada 
so rae fa  á  su’  auaoncia!
,Cauto é o fr ir  sá  non p odo  
é  v a n  á a l'ogarm ’ as p en a»! 
í >s d ías  fiuB enm e s ig los : 
é  paso D iiytea en tey ru s  
sin d o rm ir, so lo  agarJan d o  
qu ’ ó go l a-OEue n ' as c res tas  
p ra  ir  c o n e u d o  á  e s o e ra r  
d o 'm a r e iC ea io  u ’a  v e y ia .

P e ro  pasan s 'e te  m eses y . . . . . .  ¡e lla
v u e lv e !

no

¡S ete  m eses fa rá n  lo g o

v a n  co rreu d u  á  fa c e r  p res e ;
¡Qon p odo  rea is ta r  m a is!
¡m iñ a  x o y a ____ ! n o n  con tes ta !
¡m ea  a m o i!— non  m e  re p o n d e !
¡V ir x e n  san ta  d 'a s  C 'sndetae!
¡non  e ra  e ls ! ¡engaueym eS  
¡n o n  e r ’á  su a  b a rea  e sa !
¡V o U 'o n t r a  v e z  e sp é ra la ,
“ q n en  e s p e r a ............d e s e s p e r a !”

L a  d u lsa ra  y  e l e e n t is a ie n to ls o a  la s  d o ­
te s  d is t in t iv a s  d e  F e rn a n d e z  eu  c u a n ta s  
p ose ías  han b ro ta d o  d e  su  p lu m a .

H e m o s  a s egu ra d o  a n te r io rm e n te  q n e  
n u estro  b a r ít o n o  ea ta m b ié n  o r a d o r  , y  
p ro b a rem os  eotv e l  te s t im o n io  d e  “  O  y o r -  
n a l d ’a n o y te ,  ”  p e r ió d ic o  p o r tu g u é s , qu e  
n o  lo  h em os  d ic h o  á  h u m o  d e  pa jas .

O cu pán dose  ese  d ia r io  d e  la ' v e ta d a  l i t e ­

r a r ia  q n e  lo s  a c to re s  p o r to g n e s e s  ditrus 
en  e l t e a t r o  n a c io n a l d e  D ^  M a r ía  en h -  
u o r d e l g r a n  p o e ta  C a m o en e , con  m o tlÑ  
d e  la s  f ie s ta s  d e  su e e n te n a rm  i ve lada  á 1»  
q n e fu é  i n v iu d o  e t S r . F e in a u d e t ,  y  á  Is 
q u e  a s is t ie ro n  la s  p e ra o n s s  re a le s  de Por
tu g a l y  to d o  lo  m ás  n o ta b le  en c ie c r is i 
l i t e r a tu r a  y  a r ts s  i, d ic e  : - ‘E l Rr. F m o s u » 
d e z  n o  s ó lo  e s  g r a n  a r t is ta  s i qu s  ttm b isu  
un n o ta b le  o ra d o r .

•‘ E l d is c u rs o  q o e  p ro n u n c ió  a l  ro to o a r  si 
bu stb  d e  n u e s tro  e m in e n te  p os ta , fu é  in- 
te r rn m p  d o  p o r  u n á n im es  a c iam as íoa as  «is 
en tu s ia sm o , h a s t a e l  p a u to  d e  qu e todos 
lo s  a r t is ta s  q n e  e s ta b a n  vu  la  s teen a  Is 
a b r  iza ro n  c a ln ro sa m e n te  ’ ’

“ O  D ia r io  H n strad u  ' y  -A  D e m o c ra c is ’ 
h ic ie ro n  p a re c id o s  e lo j 'J »  d e  e s te  eantau- 
te ,  q n e  e s á  ia  v e z ,  p o e ta ,  a c to r  y  o rador.

T a n  r e p e t id a s  y  s s ñ s la d s i  o  /ac ion es  ha 
lia r o n  e c o  e o  s o  q u e r id a  r ia U e ia ,  com o  él 
la  l la m a , y  con  v i r J a d e r a  a n s ied a d  esp eta ­
b a  o i r le  e l  p ü b l l « »  g a l le g o .  F c r u 5  F « ( .  
D xn dez u n a  e x c e le n te  c o m p a ñ ía  l ír ic a  q i t  
l l e v ó  á  G a lic ia ;  c am p añ a  t e a t r a l  q u e  is 
d ió  m o c h a  g lo r ia  y  n o  p o c o  d ln a ro .

A l  l l e g a r a  O ren se , r e c ib ió  la  m áa honro 
sa  a c o j id a  q n e  iam ás  a r t is ta  d e  n in gú n  li 
n a je  h a  c o n s eg u id o  e n  lo s  fa s to s  tea tra lsT * 
E s ta b a  e n  1 0  p u e b lo  n a ta l,  y  tos  h ije e  ds 
O re n te  a b ra za b a n  a l p a is a n o  y  ap lau d isn  
ra b ia r  a l  a r iis ta .

R e g a lo s ,  c o ron a s , s e r e n a ta s ,  fu e g o i a rti­
f ic ia le s  y  c u a n to  la  m e n te  p u e d e  im a jioa r, 
se  p r o d ig ó  a l a r t is ta .

¡A q u e l la s  o v a o io o e s  to m a ro u  e l carác 
te r  d s  v e rd a d e ra s  m a o i fe s t a s io o e i  popu la 
res.

J am ás  m o n a rc a  a lg u n o  r e c o r r ió  las co 
m arcas  d e  s a  r e in o  m á s  a g a s a ja d o  y  m ás r.- 
t o i e .d o .  £ 1  e n t a s ia im o  r a y ó  e o  verdadero 
d e l ir io ,  cu a n d o  h u b o d e  a n sen ta rM , F t pue­
b lo  e n  m a sa  a c u d ió  á  d e s p e d ir le ,  y  m iró 
a le ja r s e  a l a r t is ta  con  la s  lá g r im a s  ca  los 
o jo » .

¡ D  ehoE os lo s  h i jo s  «iQs a s í lo g ra n  L a r . 
l a r  á  lo s  p n e b lo a  d e  su n a c im ieo t f;!

A d e m á s  d e  o t r a s  d is t in c io n e s , ostas ta  ea 
en  an p o c h o  e i S r. F e rn a n d e z  va r ia s  eos- 
d e c o ra c io n e s  d e  M a n a  L n is a ,  la  d e  C'sbslls- 
r o  d e  I . a b e l  la  C a tó l ic a  y  l a  d e  Com enda­
d o r  d e  C á r lo s  111.

¡U u a  d e  laa  p«>eas v o c e s  e o  q o e  e>aa dis 
t in c io n e s  se  h an  c o n c e d id a  á la  laborirs i 
d a d  y  a l  t a le n t o  !

H a b a n a , E n e r o  i ^ 8 1 .
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«jor d eb iao  lle¿{&r á  C u ba liu  le a  íábri<.aa d e  
la  P ec ín a n la  r a y a n  d e l « x t r a s je r o ,  lo  cual 
a tr ib a y e  e l correapon ea l á  q o e  “ con  lo a  ba 
qaea y  con  Icn a it íc n lo s  e z t ia n je r o a  ae pue* 
de h ace i e l con trab an d o  e n g r a n d e  eaca la  
taá i fá c ilm en te  q u e  con  lo a  b c q o e e  eapaQo- 
lee y  c o n lo a  a rtícn loa  p ro c e d e n te s  d e  la  P e -  
DÍDanla.”

L o  m iem o r ie n e  d en n n e ia n d o  y  d em o s ­
trando L a  V o z  d e  C i :b a , h ace  t ie m p o .

— Anoche se  l le ra ro n  á ca b o  r a n a s  pt'la ío- 
nes á rsan ltan cia  d e  la  can ea  q n e  se  está 
in s tra y en d o  p or la  C o m a n d an c ia  G en era ) 
del A p o s tad ero .

— Se h a  le a a e lto  q u e  D . J osé  K e g u e io  pa 
(e  á o ca p a r e l d e s t in o  d e  c o n ta d o r  d e  K en - 
tas (le  M a o ra n illo  y  D . M a r ia n o  M o r  )a  p la ­
za de o fic ia l .V  d e  K e n ta s  d e  N o e r i t a s  qn e  
aqnel d esem peñ aba.

— Ss h a  d iap n ee to  q n e  D .  E m il io  P ra d o  
pase á  a n z i l ia r  lo s  trab a jos  d e  la  A d m in is ­
tración  E c o o ó m ica  d e  S ta . C la ra .

— H a  s ido  d e c la ra d o  cesan te  e l  e s c r ib ie n ­
te  de  la  A d m in is tra c ie n  E co n ó m ica  d e  Sta, 
C lara D . A n g e l  G a lla rd o  y  en  sn la g a r  ba 
sido n o m b ra d )  D . F ra n c is co  D lo sd aa o .

— C on  o b je to  do  q n e  lo s  tra b a jo s  p r e p a ­
ratorios  q u e  ae n eces itan  p a ra  la  im presión  
de la Q u ia  d e  F o ra s te ro s  pnedan  re g u la ­
rizarse y  o rd en a rse  en  la  o p o r tu n id a d  d e ­
b ida , sin  q a e  sn fra  sn p n b líc a c ion  e l r e t r a ­
so que en lo s  a fioa  a n te iio re s , e l  E zem o . 
Sr. G u b ern ad or G en era l, se b a  B e rr id o  d is *  
pon er ae re co m ie n d e  ó  lo s  d e  p ro v in c ia s  
con e l m a yo r  in te ré s  p a ra  q a e  a  sn  v e z  lo  
hagan la s  co rp o ra c io n es  p op n la re s , q a e  a l 
fo r m a r la s  T e la c ion es  n o  m e zc le n  en e lla  
las d is tin tas  p ro fes ion es  ú o fic io s , s ino  qn e  
por e l c o n tra r io  cad a  una ae h aga  en  p ía- 
D ÍlU  p or s ep a ra d o  é  fin  d e  ah o rra r  t iem p o  
al cop la ia e  e n  la  im p re n ta  , y  n o  se p a ra ­
licen los trab a jos .

—D e  L a  V o ; d e l  R an ch n e lo .
“ L a  m ás a c t iv a  p erseca c io n  se  e s tá  h a ­

ciendo ó  lo s  c in co  ó  seis  b a n d o le ro s  q n e  
han com etid o  e o  e s tos  d ia s  a lg a n a s  feobo- 
r(aa en los té rm in o s  vec in os .

L a  buena d isp o s ic ió n  d e  lo s  hom brea 
honrados para n o  a b r ig a r  á  loa  m a lh ech o ­
res, a n id a  & la  a c t iv id a d  d e  la e  fu erzas  
encargadas d e  c o D s e iva r  e l carden p ú b lico , 
harán com pren der á  loa  h om brea  tn ib n len  
tus y  en em igos  d e l tr a b a jo  q u e  en  C o b a  «a  
Im posib le  v a e lv a n  á  im p e ra r  la s  a lta a c io *  
nes an orm a les  pn r qu e  d esgra c iadam en te  
hemos a tra v e sa d o ."

-E n  ja c t a  g e n e ra l d e l p a r t id o  con aerva - 
dor d e  R em ed io s , c e le b ra d a  pocos  d ía s  ha, 
loeron  e le jid o s  p a ra  c om p o n er ta d ir e c t iv a  
los señores s ig n ien te r :

1 ‘ res  d e n te .
E zem o. Sr, D . J o s é  d e  C a ta r la -  

y ic f -P r e s id e n te .
MeDor D . D e s id e r io  R a íz .

Vocnles.
Señor D .  A n to n io  V a c a r o , S r . D . C a s im i­

ro A lv a r e r ,  S r. D . M an n e l M a r t ín e z ,  S r . D . 
E va ris to  R ion d a , S r. D .  F e rn a n d o  G óm ez, 
Sr. D. A n to n io  R  id r ig u e z , S r . D . T o t ib io  
A rrocha, Sr. D . H i j io r o  F e rn a n d iz .

.Vi(p.'«n/es.

Señor D . J oaqu ín  P . S ecad a , Sr. I>. M a- 
nnet d e l R ie g o .

t ie e r e la r io .
S .ñ  ir D . A g u s t ín  L ó p e z .

X t r e -S e c r e ta r io ,
Señor D . J a l lo  O a a id a d o .
— P o r  s e r v ic io s  d e  C a m p a ñ a  en  la  C o ­

m andancia  G e n e ra l  d e  C o b a , b a s ta  el 
da M ayo  ú lt im o , se  b in  c o n c ed id a  la s  s i - 
ga leo tes  g ra c ia s :

R e jlm ie n to  d e  lo je n ie ro s .
C roe R o ja  d e  O* c la s e  d e l M é r it o  M  lita r  

a l ten ien te  co ron e l D . S eb a r t ia o  K in d e ta n . 
y  g rad o  d e  te n ien te  c o ro n e l a i  c a p ita o  doii 
M annel C ir ia .

G u a rd ia  C iv i l  3 rr . te rc io .
E m p leo  d e  com a n d a n te  a l c a p ita o  D . 

P a tr ic ia  G u t ié r r e z ,  g ra d o  d e  com a n d a n te  
a l cap itán  D . B a r to lo m é  N ío o la ii;  g ra d o  de 
cap itán  á  lo s  te n ien te s  D . R a im a n d o  A lv a -

p ru d n c lo  á  la  eon s liu cc lu u  d e  le s  b añ os  é 
in o d o ro s  p a ra  e l d ep a rta m en to  de la  M a ­
te rn id a d , o b ra  m n y  L e ce sa r ia  p a ra  d e ja r  
c o m p le to  e l b en e fic io  q n e  con e l n n ovo  sa­
lón  ha r e c ib id o  e l d ep a rta m en to . A l l í  ae 
v en d en  ta m b ién  la s  p ap e le ta s , ó  ra zón  de 
50 c en ta vo s  b i l le te s  cad a  nna.

S a r a h  B e r t e h a r d . —  E n  la  secc ión  de 
annnaioB p od rá n  v e r  n n es tros  le c to r e s  Iss 
con d ic io n es  d e l ab on o  a b ie r to  en T a c ó n  
p a ra  la s  o ch o  fn n e io n es  qu e  d eb e  d ar en 
aq u e l te a t ro  la  c é le b r e  Sarah  B ern b a id .

O cas ión  b o n ita  e e l e p i e e e n t a  á  la  H a ­
ban a d e  d em o s tra r  qn e  n o  es in d ife ren te  á 
loa  g ra n d es  a co n tec im ien to s  d e l m ondo del 
a r t e , e n e l  q n e  b r il la  con e sp len d o r m a g iií 
f le o  la  t tá j íc a  francesa.

L a  sensación  qn e  en to d o s  lo s  pncb loe 
cu lto s  ba can sado  , las d is t iu c íon es  de que 
h a  s id o  o b je to  la  a r t is ta  p o r  p a rte  d e  los 
h om brea  m ás Ilu s tres  en las c ien c ias  , 
a r te s  y  e l  p o d e r  , lo s  num erosos  artícu los  
q n e  en p e r ió d ic o s  y  re v is ta s  d e  la  m a yo r  
im p o rta n c ia  han v ia to  la  lu z  d ed icadas  á 
.Sarab B arn h a rd , y  la s  m il an écdotas á  qu e 
da Ocasión so  ^ jp r itp a r is ié n  y  su g e n io  pe- 
cn lia r , dan  m o t iv o  á c ree r  q c e  uos espe 
ran  con  sn es ta n c ia  aq n í m o m ea tos  d e l i ­
c iosos q n e  b ien  v a le n  la  p en a  d e  a ’ guu 
s a c r ific io .

rsz, D . E u p re p ito  L ó p e z ,  D . J o s é  Cu fiño, 
D . G n ille r ra o  R os e llo , D . D o m in g o  P e y  y 
D . Juan  G a rc ía :  g ra d o  d e  te n ie n te  a  los 
a lfé reces  D . G re g o r io  B la n c o , D . P a tr ic io  
E scrib an o  y  D . E lo y  M en d ez , y  (m p le o  de 
p rim er p ro fe so r  v e t e r in a r io  á  D . K  cardo  
C b agn aceda ; g ra d o  d e  com an d a n te  da E- 
jé rc itn  a l te n ie n te  d e  n a t ío  de c la se  D . 
José C arlés .

— S e ha pasado  á in fo rm e  d e  la  J a  ita  de  
A g r icn ltn ra  e l e sp ed ie n te  p ro m o v id o  po i 

e l s in d ico  d e  c o r red o re s  d e  e s ta  e s p ita ',  
so lic itan do  r e fo rm a r  e l re g la m en to  da la  
corporac ioa .

- H a  s id o  n o m b ra d o  A d m in is tra d o r  de 
la ca rte r ía  g r a tn ita  d e  .M ostac illa . D . Joeé 
del C orra l.

-H a  s id o  a b ju d ica d á  la  su b as ta  d e l s e r­
v ic io  p os ta l e n tre  P in a r  do l R io ,  V iS a ies  
y  Ca ibanabo. á D . J u liá n  G u t ie ir c z  B ara 
CiQ, m e jo r  p os to r , s in  p e r ju ic io  d e  qu e el 
exp ed ien te  s ig a  su tra m ita c ión  p a ra  hacer 
eetsDsivo e s te  s e r v ic io  b as ta  L a e  P a lm as.

En la  A d m in is tra c ioQ  E oo o ó m ica  d e  e s ­
ta p rovin c ia  se  recan dó  p o r  im p u esto  de) 
IC por 1 0 0 , c o rresp on d ien te  a l  p rim e i 
semestre d e l a c tu a l a fio  e cou iim ico  de 
16^0 á Id d l , e l d ía  30. $ l'i.-iti-ño cen 
tavos , a iendo e l to ta l recau d ad o  p o r  este 
im puesto hasta  la  fecha , ((>Oi]-2G3 37 o tf.

- - A  la una y  m ed ia  d e  esta  ta rd e  se  c o ­
tizaba e l o ro  d e l c a fio  esp añ o l en  p laza , dr 
1111}  á lO l j  por 10 0  p rem io .

U  A . O K T I L , t a a ^ t t

B o te t in  O rte ia l de H a c ie n d a  ~
Hemos le c ib id o  e l p r im e r  n ú m ero  de 
c ita  p u b lica c ió n . E o  e l la  v e rá n  la  luz to ­
das las d isp os ic ion es  d c l G o b ie ro o  G en era l 
de la Is la  en  m a te r ia s  econ óm icas, to d a s  las 
órdenes d e  la  D ire c c ió n  do  H a c ien d a  qn e  
tengan c a rá c te r  g e n e ra l, ia s  c ircu la res  cu ­
yo con oc im ien to  in te ie s e  a l p ú b lico . las 
resolDoionea d e  e x p e d ie n te s  qu e por su io -  
dolé especia l h ayan  d e  o o n tn b a ir  á  f ir m a r  
jo risp ru den cia ; lo s  in fo rm es  sob re  asuntos 
genera les  q u e  no sean re se rva d o s ; lo s  ouh- 
(Iros de  reeau dae ion  d e  to d o s  lo s  im pn estos  
qae  con stitu yen  la  d o ta c ió n  d e l P resnpnes- 
tú de ingreaos; e l m o v im ie n to  d e  n a v e g a ­
ción en lo s  p n e ito * ;  las e a ta d í.t ic a s  c om er­
ciales d e  las aduanas; lo s  trab a jo s  d e  con 
ta ljilidad ; lo s  resú m enes d e  p agos  hechos; 
las re la c io n es  d e  e x p e d ie n te s  despachados, 
en nna p a lab ra , to d o  cu an to  ee  b aga  en  lae 
oficinas c en tra le s  y  p ro v is io n a les  qn e  pne- 
da in te re sa r  a l p ú b lico  ó  s irv a  p a ra  qn e  el 
púb lico  ju z g u e  la  m arch a  d e  ¡a  A d m in is tra ­
ción.

P ró z iu ia m s n te  lo  qu e v en ia  p n b licán dose  
en la  G a ce ta  y  en ta Secc ión  O fic ia l d e  a l-  
ganos p e r ió d ic o r  d ia iio s .

A p ro p ó s ito  d e  esta p u b lica c ió n , d ic e  nn 
ap rec ia b le  c o le g a  com erc ia l;

“ F ie lm e n te  o b se rva d o  ca te  p ro g ra m s , no 
bay d a d a  d e  qn e  p rea ta ria  nn g ra n  e e rv ic io  
la  c ita d a  re v is ta ; p ero  el ee in tro d o cen  en 
e lla  las in exacticu des  v e rd ad eras , ó á  con- 
e;enoia s im u ladas en las o fic in a r, n o  hará 
m á i q n e  a u m en ta r la co r fu a ion  en  q n e  n es  
ba ilam os resp ecto  d e  la  A d m ín is tra c iem  de 
ta ren ta  p ú b lica .”

D e acuerdo  en un todo.

C f  g r s iM  A  la  b o ta  q u e  esc il-
bim oa estas lin ea s  son m u y pocas la s  lo c a ­
lidades qn e  quedan  á  la  v e n ta  piara el 
á e p e rca l, as i e i  q n e  loa qn e 'd eseen  estas 
no deben  descu idarse.

A  la  l le g a d a  d e l tren  qu e tra sp o rta rá  A 
esta c in d ad  á  las b e lla s  Yu m u rin as, te rán  
rec ib idas  p o r  nna C om ition  d e  b  s g a la o le j  
jó ven es  qu e  com ponen  lae s ec co n es  de 
A d o rn o  y  R f c i e o  d e l C a ifa o  E s p a ñ o l j  
C lnbe y  l 'n io n .

B u e n o e  r e t r a t o t  — L o  son sin d ad a  
alguna los q n e  en una esp ec ie  d e  m esa re 
vu e lta  se e zp u a ie ron  á  la  rn t  a d s  del 
tea tro  d e  la  ópera , la  n oche d e l beneñ- 

eio de la  Q abb i.
L a s  fo to g ia f ia s  son  n u e ve , d e  d ife ren tes  

Uniaftos, y  en cada  an a  d e  e lla s  está r e ­
presentada la  a r t is ta  con d ia t in la  actitnd  
y  reatido .

D ichos re tra to s  con a titn yen  una v e rd a ­
dera obra  d e  a r te , y  son  d eb id o s  á  la  G u ­
ia r ía  d e l Sr. S. A .  Conher.

C a r r e r a s  d e  c a b a l l o s ,  p róx im o  
d o m in g o  se  e fe o to a rá  en  e l h ip ód rom o  del 
C lu b  Á lm en d a re e , la  segu n da  ca rre ra  do  la 
p r im e ra  íé r ie ,  s ien d o  m uchos eegn n  nos 
d icen  ios c a b a llo s  qu e  e n tra rú i.

N o  es  ex trañ o , £ l  c e b o  es  b u eno , y  pa 
ra  lo  q u e  cu esta  gan a rlo !

I n a  p r e H * * n t a  d  " E l  T r i u n f o . '  
— C o m o  no nos a g ra d a  a p a rec e r  in trn aos , 
n i h o lg a r  en  n in gu n a  p a rte , vam os  á d ir i j ir  
una p ie g n n ta  a i c o le ga : ¿podem os en nues- 
ta  c a lid a d  d e  p e r io d is ta s  as is tir  ó las rea 
n ion es  e le c to ra le s  d e  sus c o r re lljio n a -  
T Ío s '

% 1 c u ie  d e  r e e < 6 o . - E t  S r. V a ld ^ p a tes  
nos ha fa v o re c id o  con e l p ro n tu a r io  de tac- 
d idaa , pesas, m ored a s , cu b icac ión  d e  m a­
d era s , &  , qn e  acab a  de p u b lica r  e l Sr. 
D .E s t é b a n T .  l* ic lia rd o , n o ta b le  opúsento 
qu e p o r  su cepeois I in te r é j  d eb e  a ’ ca iizar 
m n y fa v o ra b le  éx ito .

Ai*i(uÍEmu hein iis  r e c ib id o  un vo iu m in os, 
to m o  co n ten ien d o  las L e y e s  M u n ic ip a l y  
P ro v in c ia ]  de la  is la  d e  Cuba.

V  p or f ia  o b ra  tam b ién  en nnoslru  luxlsr 
an a  n u eva  p u b lica c ión  d e l Sr, N in  y  T u d ó  
“ L ib r o  s egu n d o  d e  L e c tu ra ,”  q u e  nú iluda 
m os se  r e a  fa v o re c id u  p or los S íe s .,  p r o fe ­
sores, pues lo  m erece .

E t  c a t o  U ti l  V  t o i o . — L eem os  en el 
e s tra c to  d e  p o lic ía :

“ H u r to  d e  un re lo j d e  p a red  en una casa 
d e  Ja c a lle  A n c h a  d e l N o r t r ;  fn é  ocupado 
en u n a  casa  d e  em peñ os, y  no ha s id o  ha* 
b ido  e l a u to r .”

¡Q  .é  fa lta  ( s t á  hac iendo e l n u evo  R e g la  
m en tó  d e  la s  casas d e  em p eñ o  para qn e  a l ­
gu nas do  e lla s  d e jen  du s e r  a iu ia c e .e s  de 
d ep ó s ito  de  o b je to s  lo b a d m  '■

E l soto  anu ncio  d e i j a e e e  ib a  á  v a r ia r  
e ! e x is te n te , p ro d n jo  p án ico  e L tre  los e x ­
p lo ta d o res  l ie  nna In d u str ia  f'uos re fe r im o s  
á  la  d e  em peñ os de m s la  Ir-yv qu e es Loce- 
sario  p ersegu ir.

T u c o n . — A n o c h e  se p reeen ta ro ij a i l  ó -  
b lic o  e o  e l G ra n  T . a t i o  Ic e  lie i m anes F re n  
kü  con  un bnen  p re c e d e n te  : e l d e  no h a ­
b er L e ch o  n eo  d e l bom bo.

M as l le v a ro n  su m eticn lu e id a d  hasta  el 
e x tre m o  de n o  an u nc isree , y  com o  e ia  con ­
s ig u ie n te  la  e n tra d a  fu é  escasa.

M och o s  c o n c ie r to s  y  bnen es  h em os o id o  
a q u í, y  s iem p re  p a ra  s lr s e r  c cn ru ricn c ia  
se han  hecho v e rd a d e ro  to w s  (¡e/ orce , A 
p esar d e l in to ié e  qu e ha d ad o  á  la  m a yo r 
p a rte  d e  e l lo s  e l ser d isp u estos  p o r  c om ­
p a tr io ta s  y a  con o c id o s  eo e l m u ndo del 
a r te , d e  m o l o  qu e  ta m p oco  e x t r i ñ i i ls n io e  
á  p esa r de  lo  qu e  h o y  lia h le o  los p e r ió d i­
cos, q n e  m  loe c o n c ie r to s  sn ces ivos , r o  lo ­
g re a  loa P ia r  k o  v e r  i l  te a tro  con  bnena 
e n tra d a .

£ 1  m é r ito  do  e llo s  es  ir d iic u U b le  y  asi 
p o r  lo  q a e  i c s je c t a  á la  p ian is ia  , qu e es 
una jó v e n  eu v ir d a d  it  u i r s a n i o , c im o  
p or lo  q a e  hace á los v io lin is ta s ,  b 'en  pu e­
d e  a s egu ra rse  qu e n o  va n  á la  za ga  de Ice 
m a es tro s  m ás  le p u ta d c s .

D is l f i ig u e le s  p a r t ic ii la irn tn te  ana e jecn - 
c ion  asom b rosa  y  un c o u c c im iin lo  p io fu ii 
d o  d e l d iv in o  a r te  , n o tá n d o le  c ie r ta  dcll 
c ien c ia , p t in e ip a ira en te  ó  los v io lin is ta s  en 
la  espresioD  y  e l a tn iim ie n lo  

L a  p ia n is ta  posee e s ta s  d o te s  y  l e  hace 
escach a r con  r e li j io s a  a ten c ió n .

E l p ú b lico  les  a p la u d ió  con  eo tn s ia su io , 
h ac ién d o les  r e p e t ir  v a i ia s  p iezas , y  A mu 
cbos  p ic fe s o ic a  les u iinca e m i i i r  ju ic io s  
m n y  l is o o jt r o s .

t i n t i g u a l l a o .  - F a i í ,  e s tá  puaeidu ac- 
Caalm ente d e  una t e r r  b le  m a o fa  p o i tus b ro ­
cados a r t íg a o s ,  añ e jas  sedas ram eadas  y 
bordados veCustos, L i t i e n d i  d s  m oda es 
por lo  p ro n to  una oscu ra  y  m od es ta  casa 
ilet M u s ís , d on d e  uaa  anciHua re v e n d e d o ­
ra ia r a e l i t i  h ab ia  acu m u lad o  e a a j re liq u ia s  
d e l p asad o  á  m on ton es , d u ra n te  lo s  iF t i-  
moB c  n eu eo ta  años.

H o y  v e  acu d ir á sua puartaa á  io  m ás en- 
oupetado  d e  la  soc iedad  p a r is ien se . P eo o a  
d ías  hace q u e  e l  v iz c o n d e  d e  L a  P a o o u ze  
com pró  a l l í  te la s  d iv e r .a a ,  d sm aacor y  b ro- 
o a d o j p a ra  ad o rn a r su l la g a n te  h o te l qne 
e  cos ta ron  (>0 ,i)0ü francos.

D a a  o b r a s  n u e v a s  — Eu tan to  que la 
Baapresa d e  A 'b ia a  e n tre t ie n e  a g ra d a b le ­
m en te  a l p ú b lico  con  L i  g u e rra  s u n ía , d is ­
pone e l t t js a y o  de dos ob ras  nnevsp . l la ­
m adas á  o b ten e r  le a o lta d o  tan sn tis fac lo - 
r io  com o  U  c itad a . E stas  obras  «on : E l  
ta l lo  de'. P í i t i r j o ,  ú lt im a  p rodu cc ión  de 
E g a ila z ,  ruúsica d e l m aestro  F e rn an d ez  
C a b t ile ro , y  qu e es  de gran  e sp ec tá cu lo  
com o L a  gu e rra  santa, d e  b e llís im o  a rg u ­
m en to  y  s ob e rb ia  m úsico , y  C le^pa t)‘a , zar 
zu ela  c ó n ic o ,  d e d o s  e sc r ito re s  cobanos, 
m úsica d e l m a is tru  B a rre jo a . A m b a s  obras 
se rep resen ta rán  eo  b rev e .

M añ an a  sáb ad o  sn p on drá  en escena por 
o c ta v a  v e s  L a  g u e r ra  santa

CoiH 't Viene.
V o z  DK CLBA.

 ̂M o y  señor m ío  y  d e  t()d a  m i con s idera  
c ion : H a b ien d o  d e te rm in a d o  c e rra r  e l He 
raan a iio  t itu la d o  L a  4 d m i« f i/ r r tc io n  de

le  fueron  hurtadas por uua m u jer b lanoa, 
va r ia s  p ieass de re p s } fn é  d eten id a  la  p r e i-  
lid ijita d o ra , ocop án d ose le  lo  rob ad o .

B o l t c i a ,— N oved ad es  d e l d ía  an terior:
P i im e r  d is tr ito .— F a lle c im ien to  rep en ti­

no de un m oren o.
— L es ió n  qne oasaa lm eu te  se in fic ió  un 

in d iv id u o  b lanco  trabajando.
— L es ió n  caosada ó  nn p a rd o  p o r  la 

ru eda  d e  nna carre ta  qn e  conducía.
S "— Lea ion  qn e  se In fir ió  casualm ente 

trab a jan d o  un op era rio  d e l fe rro  ca rr il de  
V illa m ie v e .

— Lea ion  qn e  casua lm en te  se c a n s ó __
in d iv id n o  b lanco  trab a jan d o  en e l m u elle  
d e  T a lla -P ie d ra .

D eten idos;

1 p o ila n d o  un {taña ’ ; qu edó  á d ispoal- 
oioD dc-1 G o b b rn c .

3 pnr eoapecbosca é  indoenm entados; 
los fo sp cc to ie e  á  id en tifica r .

i  p a tro c ín a lo  p ró fu go ; en ttegad o  á su p a ­
tron o.

E S l'E C T A lJ D L ü S  PITBLICO.H.

T E A T R O  D E  L A  F A Z .  —  G ran  com pa­
ñ ía  de  ópera  ita lia n a .— 4* función  del nne- 
v o  a b u n o .--H oy  sábado : L a  su b lim e ópe- 
1 a ea  c in co  actúa, del m uestro G unnod, t i - 
tu lada  '• F a u s to .”  — A  las H.

E l dom in go  : A b e n i í l c i o d e  la  p iiiu era  
t ip le  m ed io  soprano señ o rita  M a ifn  U ian- 
c lii F io r i .— L a  ópera  en 4 actos “ F a v o n -  
ta .” - - “  ÜB A v e  M a r ía "  d e l señ .v .Sparapa- 
u i, p o r ,la  señ ora  A d  ni d e  A ram buvo -  -E i 
segundo ac to  d e  * E l b a rb ero  da H eví la ."

E l m ártes  33 : P o s it iv a m e n te  estren o  dv 
la  ópera  del m aestro  cubano V i l la t e  , t i tu ­
lada "  Z i l la . ”

T E A T R O  D E  A L B L S U .-C o m p e ü ía  l i i i -  
co-d ia iuácica  española . —  5.'»* buicion do 
abono , tu rn o  im p ar.— H o y  sá b a d o ; seti- 
ros reproscn laciu o  de la za rz iie 'a  de  gran 
aparata , en tres  actos y  d iez  cuadros, titu ­
lada  “  L a  gueiTu  aanti., ”  exorn ada con 
tod o  e l aparato  quu h i  a igu m en to  le q u ie ie .

A  Isa ocho.

C E N T R O  (ÍA t.T .K G O . .Sociedad de 
Cuai totos. - O nce sesi.m  qu e ten d rá  e fe c ­
to  e l d om in go  'i:i á las dos do  la  ta rde, y  en 
la  q iio  toroaráu p a rte  loa ecñnres D íaz A l -  
b e r liii i,  J im cuez, V an d irgH th , M am  i y  Pa - 
uizza.

V A R IE D A D E S .  — C om pañ ía  d inn iátlea, 
d jr i j id a  p o r  el señor T o r ie c il la s ,  —  P u n ­
ción  todas  las noches , p o r  tandas de nn 
•acto y  ba ile , á  las 7J, S j y  í ) } .

P L A Z A  D E  T O B O S  D E  R E G L A - ü i a n  
co rr id a  p a ra  e l d om in go  33 , á benefic io  
d i'l G ran ad in o .— L a  C  a v e liin a  m a tu iá  neo  
de los to ros , y  S a ia za r le  h ará  tom ar v in o  
á o tro , sen tado e o  una s il la .  —  A  las cu a­
tro  en p a n to  de la  ta rde.

J. A. SÜAREZ Y CP.
FOTOGRAFOS

DE CASI.ÍIIA DE S. M, EL U\,
0-REILLY M ,

en la  casa que haca precisamente esquina á

C O M PO STE LA .
M on tado  este estab lec im ien to  con touoe 

ios reenreoe y  ade lan tos del arte, reed ifica ­
da la  cara  exp ieaan ien te  para g a le r ía  fo to ­
grá fica  y  con tando con Bcied itadoe artistas 
cuyas obras son e ! m e jo r testim on io de su 
n tá lijen o ia  y  buen ga s to , ha p od id o  o frecer 
y  d ia ilam en te  o frece  re tra tos  qn e  han m e­
rec ido  ser ca lificados p o r  la  prensa p or lód i- 
c a y  p o r  ¡as personas com peten tes d e  ine%t- 
p e ra ile »  y  d ign os  de las más lenom bra iías 
ga lería s  do  N u eva  Y o rk  y  París.

L a  p ráctica  lia  dem ostrado, en  e fw lo ,  la  
especia l h ab ilidad  d e l d irec to r a r tís tico  de  
n oes tro  estab lec im ien to  en e l em p leo  de la  
luz p ro p 'a  d e  este  c lim a, condición  ia ipor- 
tan tís im a que unida a l buen gu eto  en las po­
siciones, c la r id ad  eu ios dotullea y  la s  d e ­
m ás qu e requ iere  e l arte , se re ve lan  en to « 
dos los trab a jos  do esta casa y  garan tizan  
los qn e  se uos^encom ienden,

In v ita m os  a l púb lico  á qno exam in e  en 
nuestro e ip resad oestab lB c ira ien to , ( 0 -Rei- 
t l y 6 á ,  esqu ina á  Com postela , en la  casa 
precisam ente que hscu e fq u in a ) las mués- 
tras  de  loa retra tos  que enum eram os á  con- 
tinnaoio fl, así com o tendrem os m ucho gusto 
en d a r todas las exp licac ion es  que nos pidan 
las personas qne nos favorezcan  con sus v i ­
sitas.

R e tra tos  de todos tam años hasta el

Tama rio natural,
para cuadros grandes.

R e tra tos  eu

Tarjeta.s,
tam año e l más pequeño d e  las c o m en te s  de 
busto, inudio cneriio , tres cuartos y  cuerpo 
en tero.

R etra tos

. BLANCOR SOBRE FONDO NEURO
im itan d o  busUis ¡leyeso 6  en posic iones iiatu 
ra les.

R etratos

I » .

P a red es  y  San M ign e l, B a ra t illo  iS 
P a zo  y  com p., B ., O b rap ía  20.
P ega d o , R . B ., T ao o n  2.
F e ro z  d e l R io ,  F . ,  M on te  74.
P e re s  San ta  M aría , R a fae l, O b ispo  If l . ' 
P é t it ,  L u is  J .,  Halaana 73.
P lá  y  M on je , José, O ficios 
P o e y  Juan, ín q u is id ifr  l( ! .  ■
Pch lm on n , A n u í.,  Cuba 31.
Pona, Ig n a c io , E ^ d o  4.
Pons y  com p., A m a rgu ra  34.
Pulido, Mamerto, EmpedtadoJb 
Pasnaal, Enrique, Cuba üii.

B -
Ruis ¡f A b asca l, T en ien te -R ey  3d.
Rodrigues y comp. Púrrotería. Sair l«ua 

cío 2.5,
R jd r ig u e z  F lo ren c io , A u ia rg a rx  13, 
B au re ll, h erm ano y  com p., Ouba tT. 
Rasbach , J ..  C a a rte lo s  9.
H n thven , G . H ., O ficios Ifi ja lto s .l 
R em olin a  y  Civup., M erea ilem s ew in laa 

L a m p a tíila .
R iera , J ., O ñcioe  S i,
R io, C ánd ido  d e !, E m ped rad o  I .
R odrigu es y  com p., B a ra t illo  3 .
Rohde, Jam es, San Ign a c io  l'é.
Bosei, R om n a ldo , O fic ios  :í 7.
R u ii y  com p., L ,  O ’R e iü y  (i.
Ruis, M arcelo , San Ig n a c io  4- 
Safecas y  com p., J ., T a c ó n  6 ,
Rabaaa y  oom p., S ., O b ispo  3.
H an iirer, A .  P ..  A m is tad  77.

¡V.

ü i t i

iM n ü m r a im n i

flEsmucíoii
y

msECios

CURAOION
d e  t o d a s  l a «  q u e b r a d u r a n  e n  a m b o . s  « o x o . s

G l i i V T J .

^ A lT ^ / ^ ^ \ '^ i fM  n®r m r í  ‘ o -  . p a r a lo ,  d h r .g u s ro . .lel liKae ae CAirc’llU  j  CKbl.LLOirj liara U reducoliif. y .■uracluii rouinlota üela« mit.acero
lira.lursi.

R etra tos
En porcelana, 

Princenas

S E C C IO N  D E  IN T E R E S  P E R S O N A L ,

A Y I S O .
A LOS VIAJBROSY BAÑÍSÍAS. 
Los precios reducidos 
$50 oro eJ traje de Isa 

tela inglesa, lo mas apro- 
IKÍsito para yiajar; se 
confecciona un trajo eu 
48 horas á todos los que 
lo deseen, á la inglesa.

ADLER, STEIN  Y  OP.
, í g u i a r 9 t l ,  H A B A N A .

M A T A N Z A .'?  bp  8140

que son la  gran  n ovedad  d e l (lia  y  los cua­
les debem os recom endar particu larm en te  á 
las B.'ñoras. H em os  tra íd o  exprosum en te  
del e x tran je ro  los olem i-ntos necesarios para 
bacerloe , su tam año es m ayor qu e lo s  tm p«- 
rialea  y  son de más In o im ien to  qu e n inguna 
o tra  c ia to  corr ien te  d e  rstratos. L a s  fa cc io ­
nes y  e l v es tid o  salen ricam en te  deta llados, 
realzándose m ucho la  posic ión ; recom enda­
mos qne ee e z a u ín o  en e llo s  la  e legan cia  de  
las po»ic iones, por ser una circunstancia en 
qn e  esta casa pone e l m ayor esm ero.

R etratos

fmporiiiles
con fiva lo  ó sin é.l tam bién d e  busto, m.idi. 
«'Herpo. treq  enartos  y  cuerpo entero. E l sis- 
t e m a _ K E ¡H B R A N Í> T ,  tan i-n boga d tsde  
qne fu im os los p riin e ios , años hace, e o  in- 
trod n c ir lo  en esta lo in , da extrao rd in ario  
rea lce á loa de busto y  m edio  cuerpo. L ia - i  
raamos la  atoucion zobre  los re tra tos  en 
ta rje tas  im p er ia l tam b ién , de

Bustos grandes
en qae  salen m acho m ás g ran des  y  d e ta lla ­
das la s  oabezar.

P o r  H b lm o, se hacen cou  llr.ip ieaa no co 
uiUD lo s  h erm osos  re tra to s

a s iie y o o m p .,  L , ,  M on te  esqu in a  á 
coain .

Saenz, F e lip e ,  ü  R e i l ly  29, Sastrería . 
Saens, Izqu ie rd o  y  oom p.. L a m p a r illa  16. 
Sánchez, h o im an iis , E g id o  fi.
San dova l, Ign a c io , San ta C la ra  2.5.
Santa E u la lia , José , B e lascoa in  70.
S cm iiit y  (WBip., F . 0 . ,  San Ign a c io  tlñ. 
Serpa A ,  Sun Ign a c io  84,
S e n a  H, Juan . Cuba 79.
Soler y  cornp.. L . ,  P au la  lü.
Solía, F e rn a u iío i y  com p,, H aliana 75.
Soto  y  com p., San  Ig r .a e lo  9il.
Sm ith , D e rw e n t i l ,  D íro c to rd w l fe rro  ca rr il 

de M arianan, M orcadores 30.
S u a iez y  C om p., Ram ón. San Ign a c io  fió. 
Suaros .Manuel, E n n a  esqu ina á .San P ed ro . 
S aa rez y  C * j  A ,  F o to ^ iu fo s O  R e il ly  (¡4

T a j l i . r ,  A .  H ., Cnba 11, 
t7.

Upniaun y  oom p., H , O aba 6 4 .

V a lle  y  h en oau o , J ., Z an ja  1.
V il la v e rd e  S ., Han Ig n a c io  33.

V ic e n te  R u is  y  oom p,, M eroadores  4-1 
V a lla  y  A r to a ga , N ep tu n o  57,
V an  A escho y  oom p., F , M ercaderes  2 .
Van  do W a te r  y  com p., A n ch a  del N o r te  99 
A asqn oz Q neipo , A n to n io , C onsu lado EtO. 
V on tosa  A n to n io , R eg la , A lm a cén  d e  M ude 

ras.
V en tosa  F ran cisco , A g o la r  llf? .
V ida l yC o lo m ó , A . ,  In q n le id o r  31,
V id a l y com p., R eg la , AJiuacen de M adejSJ  
V illa  é  lu jo , A ,  R eg ia  ó  Cuba 101.
V illa r  y  V il la r ,  A . ,  In d u s tr ia  171,
V iu d a  d e  A rbou ch , T en ie n te -R e y  51, 
V iu d »;|d 6 M artines  é -h i jo ,  M orcadoa f* es-

n \
W iw ks, C. P .,  Ü ’B e il ly  90.
W ickfes y  c.omp., C , R ., O ficios iu.
W o lff ,  F .  W -, O b rap ía  30.
W U l herm anos, T en ie n te  R ey 2 2 ,

y  n ga r iiza  y  V e ig a ra . José, O fie lo i 40 a ltos 
d e  L a  M arina,

Mi.

C n l i a n o  1 2 »  c u t r e  U r a g o n e s  y  X a u j n .

7 <iue 00 sea VAI.HW TIN UUAli. t'annaola

G A L T A N O  139 E N T R E  D R A Q O N E .S  Y  Z A N J A ,

Z a ld o  y  conm ,, O brap ía  25.
Zan gron is , L  M ., L a n ip a u lla  17,
Z o rr illa  y  com p., E ., O b ispo  23.
Zu lao ta , Ju lián , Júatír 1 y  A g u ia r  57. 
Z im a la c a r r e g o i,  J . M .. O fic ios  22. 
^ r r a l n q n ^ C ^ ^ S f l ^ | n a c i o ^ R ^ ^ ^ ^ ^ ^

EquiptyeB  fro co n o e io iien to  du| M u e lle  de la 
M achina.

E scuela PcoCesionnl, A g u ia t  y  O brapiu .
E itu d o  M ayo r y  S ecre ta rla  M ilita r , O ’R o illy  

C. (1u la  Fu erza , 3 ‘? p iso.
G ob ie rn o  G enera l do la  Is la  y  S ecre ta ria  del 

G ob iern o , P la za  d e  A n u as , P a lac io .
G ob ie rn o  M ilita r , O ’f i e i l l y  y  T a c ó n , a ltos .
G ob ie rn o  C iv i l  da  la  P ro v in c ia , (V R e i l ly  y  

P la za  do  A rm as,
Id em  Su perior P o lic ía , San Ig n a c io  14 y  E m ­

pedrado.
G u ard ia  C iv i l  [cu a rte l do la  I IJelascoaiu y  

Zan ja . ■’
Id em  id . fSu b-in speccion  d e  la j Z a n ja  159 

esq u in ad  G ervasio .
H acienda [con tadu ría  g eu ora l do I O b ra ría ,
aduana v lq ja .
Id em  [d irecc ión  gen era l do ] Id em  [tesorería

........... ’  ’  ’  .............................  Bigen era l d e ] O brap ía , M u e lle  y  
aduana v ie ja .

laratillo,

ígnai'.io

Esmaltadas, 0 l a c é ,  o f i c i n a s  y  m n c i o s  p ú b l i c o s

C iRAJV

IE4TII0 DETACO^,
Sarah Beriihardt.

Esta < D i'ncntn a r iís ts , do u iiiv o isa l le  
norobr--, d i fo ie n to  á la i iv ita c ion  de que ha I 
sido o b je to , ha d tc  d id o  l i ’ s s 'u d a r fe  á  cata 
c a p ita l p a ia  • I 30 del p ióx im u  m es de F o - 
b r t r o ,  y  asoc iada  á In cum paD ir uon (|ue¡ 
v ien e  actu an do  en las p rin c  pa lee  c iudades I 
do la  U n ion  A n io iic a i-a , rfro<-n á este  ilus­
trad o  públ o  nna e é iie  do  O C H O  funciono.’ 
tas m tu  selectas  de eu estenso y  vasto  re 
p er to r io  qn e  Ce inprcr.do todos los géneros 
del a l t e  qu e cu ltiva .

A l  e fe c to  se ab re  e ! co  posi o n d ie o te  abo 
□o en qu e  se ba co irc ili d • la  m a j o r < cono- 
m ía  coa le s  crecido.’ gastos  qu e üiiJiiiB la  I 
m íg n if lc e a c ia  d i l  «sp ectácu io .CONDICIONES DEL ABOiNO.
E L  .A B O N O  e O N S T A I l A  D E  O C H O  

F I  N Í  lO .-V E » ,

D esd e  h oy  queda a b io ito  eu la D irecc ión  
! d e l G ran  T e a t r o  de  T a c ó n  de 8 á  10 do  la 
m añana y  de 12  á  3  c e  la  ta rd o , h is ta  ol d ia  

I 28, i e ‘ e rván d ose  e i d e ie .h o  á  ios ú ltim os 
I aboúadüs á la  C em pa fiia  d e  O lie ra  Franee-í 
I sa hasta !aa 3 de ta ta rd e  de d ich o  d ía ; de- 
! h ien do  p resen tar para rec la m ar sus 1< cati- 
dad«B los r. s p rc ilv o s  le c ib o s  de abono, des- 

I pues d e  esta hora a i espenderán  a l qu e  prl 
' m oro las so lic ite ; lo e  abonedoB á esta  C o m ­

pañ ía c iL s e iv a tá n  e l d erecho  p i r,i lo  suce­
sivo .

P R E C J U 3  1 O R  A B O N O .

P a 'co s  p iin t ip a le e  do  1“ y  3“ p iso  pap-i
8 i JDcionbs sin tu tra d a s ......................ó  3:30

Id em  terceros  Ídem  Idem  id e iu ...............  2()0
G r il lé s  p r in c ip a le s  íd em  id em  id o m . . . .  .340
lile m  te rc e io s  id em  id em  id em ............. 2:30
Butacas id em  Ídem  idem  id em ...............  25
L u n etas  cab ecc ia  id em  idem  íd e m .........  30
L u n e ta s  c en tro  idein  id em  id em  id e m . . 88 

C u tfi, pop en co n tra rm e  en fe rm o , s u p lico  á  I " ®
V d  se s ir v a  h a ce r lo  con s ta r en la  sección  csz iia la  id em  id em  íd em ...........  5
á  SQ d ig n o  ca rgo ; lo  cual será  un fa v o r  qu e P R E C IO S  P O R  F U N C IO N ,
le  a g ra d ece rá  su atfm o. .S. H. Q  B , S. M .—  
i i ig a e l  C asado . "

S ab ido  ce qu e e l esm a lte  aum enta la  b e ­
lle za  de) velrat.n, y  por do ap lica tso  á loa de 
ta rje tas , Im p eria les  y  P r in c e s a s .  P o ro  ha de 
ser esm alte d ie n p re p a ra d o  con buenos m a­
teria les  y  b ie n  a p lic a d o , p a 'a  q a e  uo perju  
d ique a l re tra to  en v e z  de fa vo recer le .

O .R e i l ly  61, en  la  casa p rec isam en te  que 
hace esqu ina á  Com postela .

Or<: n i o a  .t l o l i j i o s a .
«A B A U O  tí2 .—SRn V icente, diácono, y  A n a s l»  

810. m ártirM .
F o fiu a .rtir i.ad  t i  p iin,-ro t la t lo :3 .ü  v  m iur- 

tü en al c ít a lo  aiglo.
ífgu n do  fué njortírizarlo l o  ei «f.i) ( i - ,  >Kl

muerto.
A m bos iireíli ieron la m u en e  ántea 

la  fé.
qil falla

A ca d em ia  d e  C ien cias  M éd icas, Ouba y 
m argara .

Id em  d e  P in tu ra , D ragones  63. 
A d m in is tra c ión  E con óm ica , M ercad eres  2. 
Id em  C en tra l de  Aduanas, B a ra t illo  (adna-

FRECIOS MODICOS. I Id em  de la  A d u an a  L o ca l, O ficios, c on ven to
' d e  S. F ra n c is t» .

Id em  P r in e ip a l d e L o te t ia s ,  0 ‘R e i l ly  y  T a ­
oon, ba jos.

A lc a ld ía  M un ieiiia l, O b ispo  y  M ercaderes . 
A n fite a tro  A n a tóm ico , San Is id ro , con ven to. 
A rch iv o  G en era l d e  lii Is la , O ficios, con ven ­

t o  d e  S. F rancisco.
A rsen a l, A rsen a l y  Factoría .
C a ba lle r ía  jsnb -iaspeccú m  d o ) 0 ‘ U o il ly  y 

T a c c "
Idem  jou iir ' Dittg.snes V Zan ja .
Cabañas [ortatillo d e  la ]  Babia, p o r  Casa- 

B lanca.
C adetes  [escu e la  d e ) B olaacoaiu  y  E stre lla . 
Canal d e  D esagüe do  Cárdenas y  C o lon . O- 

R e i l ly  38.
C ap itan ía  G enera l, P la za  de A rm as  [p a lac io  
Id em  d e l Pu erto , M u e lle  de  C aba ller ía . 
C á rce l, Z u lu e la  y  Punta.
C e lad or de  B ab ia , M n o lle  d e  C aba llería . 
C e laduría  de M u e lle , M u e lle  d e  S. F ra n c is co  
C em en terio  d e  C ris tób a l Colon , San A n to n io  

C h iqu ito .
C o leg io  d e  C orredores , M ercaderes  36,
Id em  d e  E scribanos, P la za  do  la  C a ted ra l y 

San Ign acio .
Id em  d e  la  Cump.afiia d e  Josiis, C om postela  

Luf, y  A cos la .
Id em  d e  loa  P ad res  E sco lap ios , B. F i-ands- 

cü, G iianabacoa.
Id em  do  niñas, L a  C aridad, .Tesua del M on­

t e  .390,
Id em  do id. Corazou do  Jesús, C erro  353. 
Id em  d e  id. Coras -n do M aría ,M an riq u e  .35. 
Id em  de id  San F ran c isco  d e  Hales, O ficios 

3 eequ ioa  á O bispo.
P e a l  y  M  I. - i ’ c h ic o f i  a d ía  d e ! S a n l ís im o  Id em  de P rocu radores , P la za  do laC u ted ra l. 

¿ a o -a m e n ío .  esta filec ic la  en  ía  ig le s ia  d e l C om isión  cen tra l de  co lon u acion , M eroade

F/«STA3 E L  SABADO,

MisaB SoIem e«.—Eu Santa Ciara U  del Sacr. • 
tuesto de seis á siete; eu la Catedral lo d « iVn-ia & 
!aa ofbo y  (snarto, y  á la Saatlaiiua V lijeobaio  las 
»d  ocaeionee y  hura de coBtmubre eu toda* las 
Igleeioay tamhieu ls « ««¡ves.

Cérte de Marta.—Día corresponde visitar á
N ites fa  Señora deVa'vanorn eo la V O. 'i', de 
San Franciaco, y  en ffuanabaroa á Nuestra Selíora
u& a CQ 8aiáto DooiiiigA,

FIESTAS EL OOMINUÜ.

Misafl cantad-B.--Kn Sauta Mura la dol Sacra- 
Diento de ti á " ;  eu la Catedralla do Tecoia á las 
o o b o ycn a n o iy cn la iu a jo  paite de ion templos 
Ja mayor es cantada de seis í  miera y  mieae reza 
das de hora ja deenstumbre.

ProcOBloo.—La del Circular en Sun a Clara de 
cuatro y  media á cineo de la tsrde después delaa 
precea de onetiiinbrc y  de aquí va á Guadalupe.

Córte de María.—Dia 23; ootresponde vie.tarlá 
Nnoetra SeUov» de Ih Meeecd eu el Ssnto Aniel -y 
en Quanabacoa á i r mistiia en la parroduia nrlvi- 
lejiadaa. ^  ‘

S r. G a c e tille ro  d e  Ls

SantoAnjei C’«sfO£Íío —.'Secretaria.
Debiendo oolclirarse el próxim o dom ineo 23  del 

M tu a  á la a o c b o d e j f t  mafiana, la  fr it iv id a d  de 
U o iim iin  ¡y ,  que se ba postertíado aef en esta, 
basta Boviua izar el qne oo ireyionde i  loe slíiiieu  
lea, ee suplica ft loe señorea Hbrmaooa de uno v 
otro sexo lo enntuai añstencia, con e l d stintiy'o 

I Uü la  Corporaoias.
Habana, Enero 2 0  d e  I S S l .—J o « f Marta deS o-

CBtrás. 81Sr

P o r  un p a ’ co  1“ y  2? p isos iu i n t r a d a í 34 . .
1 lem  terceros  iilem  id em  id om ...........24
P o r  nn g i i l l é  p r im e r  p e o  id em  id em . 40 
P o r  uno id em  te rce ro  ídem  idem  idem  34

S o H c i t s t d . - f i o  d e s e i saber e l p a ra d a io  I “ “ “  bu taca  con en tra d a ...............
de D . Joeé S to ich . cap itán  qu e fu é  d e l v a p o r  una lo n e ta  id em  íd em ...................
V e ’os  C avero , qu e hacia  v ie ie a  á C á n le -  I “ “  s illón  de te itu lia ' id itm ...........

P o r  uno d e  cazu ela  n l e m . . . ...............

S en tim os  e l m o t iv o  d e  la  su speos ion , de  
a ran do  e l res tab lec im ieu to  d e l en fe im o .

J u e g o  d e  p e l o t a — S a b iB ic s  d e  una 
m anera  p o -u iv a  qn e  d eu U o  d e  m u y  p oco  
t ie m p o  s e iá  no hecho la  coos trn cc ion  en  la  
H ab an a  d e  un loca l á p ro p ó s ito  p a ra  ju e g o  
de p e lo ta , p e ro  a l e s t ilo  úe la  P e n ío s a la .

L a  J u n ta  D ire e t iv a ,  q n e  está  com pu esta  
de p erson as  conocidas en o t a  e a p ita i,  ha 
co m ás d e  nn m es que tra b a ja  en  et a tu o to . 
T a m b ién  n os  cooeta  qne h sy  v a  gran  nú 
m ero  d e  a o c io i,  qu e se c o e s ta  con  cap ita l 
su fic ien te  p a ra  l le v a r  á  cab o  la e  ob rac . y  
qne Ja J a u ta  in te r in a  n o  con voca rá  á r «u  - 
n ion g e n e ra l h asta  qu e n o  t e m ín e  io s  t ia -  
bajoa p rep a ra to r io s , ta les  com o e lecc ión  
de l i t io  p a ra  e l lo c a ’ , p íanos d e l m ism o, 
B fg U m e o tc ,  e tc .

Eu e s ta  suciedad  serán  adm itidos los 
aficionados do  todas  las p ro v in c ia s , re in an ­
do, oom o es  n a tu fa l,  e l m a y o r  entusiasm o 
eotre  los v a s c o -n a v a r ro s y  vaeoe-franceses.

L o ia fic io n a d n a  á  e s ta  d iv e r s io o  están , 
pues, de enhorabuena.

R i f a  — E n  la  c on o c id a  p la te i fa  d e l ee- 
ñor M aru ri, s itu ada  en  la  c a l le  d e l  O b ispo  
entre  A g u s ca te  y  C om p oste la , p u ed e  v e r ­
se e l v a lio so  ju e g o  p a ra  ca fé , d e  p la ta  
C ristiñ ;, qn e  v a  á  r ifa rs e  d es tin an d o  as

R ogam o s  á tod os  e u s itro s  c o le ga s  la  re- 
p ioducc iun  de e r tsa  lín eas pues con  e l lo  
harán  un fa v o r  a i c r iad o  S toroh ; en a s u e to  
d e  m a y o r  in te rés  d ir i j ir s e  á la  R ed acc ión  
de L a  V o z  d e  C u b a .

E s  d e  a g r a d e c e r . — U .  M igu e l P ére z  
ba ren iir d > por c o n d n d  . del Sr. D . E m ilio  
C ésp ed es  á la  S ra. D *  D o lo ie i  R j ld s n  de 
D o o iia s u e s  an  vtjé->imi> d e  b il le te  i.“  10,407 
fó l io  lu  p rem ia d o  en .50 p e tos  en  e l sorteo  
e zC ia o rd in a r io  núiu. 1,074 para qu e su im ­
p o r te  se a p liq u e  á  la  con stru co ion  d e  b a ­
ños é  in o d o io s q o e  tra tan  d e  in tro d u c ir  en 
e l d ep a rta m en to  d e  la  M a te rn id ad  lae Sras. 
d e  la  J u n ta  P iad osa . A  n o m b re  de la  C o  
m is irn  d a m o i la s  g ia c ia s  a l  Sr. P e res , y  
deseam os qu e sea im itad o  s o n o b le  e j e m ­
plo.

S e s ió n .  —E l d om in go  23 del corr ien te , á 
las doce , c e leb ra rá  U  R-ial A ca d em ia  de 
C iencias  M éd icas. F ía ioas y  N a tu ra le s  sesión 
pú b lica  o rd in a r ia  en sn lo ca l a lte ,  ca lle  de 
Cuba, (e x -c o n ve n to  do  San A g a s t in .) 

ORDKíf DHr. M i .
I "  —lufurm ci sob re  la  ra za  á  qu e p e r t e ­

nece un in d iv íd u i : p o r  e l d o c to r  M e n ta l- 
vo.

2 ° — Ic fo rm e  sob re  una m em oria  T e la t iv a  
á  las fieb res  en g e o e ia l ;  p o r  e l  d oc to r  B e- 
nasBch. ,

\A «.l NA.
Se Adm in istra  g ra tis  en e l ealou ba jo  de 

la  A ca d em ia  tod os  los sábado.q de l i ó  13 
p o r  los D res. G o va n les  y  V . 13. \ 'a ldé*.

F r i t u i p i o  d e  i n t e s i d i o  - A y e r  se 
d e c la fó  fu ego  en  nna b od ega  d e  la  C alza 
da d e l C s rro , siendu sufocado á  los pocos 
m om en tos  p o r  lo s  vec in os  y  fuerzas d e  ó .-  
den  p ú b lico .

A fo r ln n a d a m e n te , las p érd id as  fueron  
in s ig a ifica n tes , pues só lo  con s istieron  en 
dos fu tros  d e  ca tre  quem ados.

i m p e n i t e n t e s .  D e  una casa de la  ca 
Ue d e  San M igu e l fu e ron  sustra ídos ayer, 
n o  se sabe p o r  qu ién  , dos ja rrou es  de c r is ­
ta l.

— A  un v e c in o  de J e i i i í  d e l .Monte le  r o ­
baron  un ca b a llo : ign ó rase  e l au tor.

— U n  in d iv id n o  b lan co  q u e  no ha s ido  
h ab id o , h m tó  a y e r  de una casa d e  la 
c a lle  d e  O onsu ladu , dos  baú les con ro- 
pa.

— E n  cam b io , ee ign o ra  e l a u to r  d e l r o ­
b o  d e  una v a  ia  e n  uua estan cia  de Jesús 
d e l M oute.

— A  una v e c in a  d e  la  c a lle  d e  E e tev e z ,

75
7.5

I E itradageneral,....................
Idem tertu lia .................................. 2
Idem cazuela.................................... |

N O T A S .— P o r  tual ti-.m po no ee auspen- 
I d erá  n inguna funcioD , á m enos qn e  o cu ira  

u n tr iu p io a l, y  en caso de in d ispos ie iu ii de  
I a lg iin  a t 'i< tu ,sb  siistituU 'á  con o tro , si ee 
I p o  jl>!e, y  si nó, se cam b-ará  a  fauciou  ó se 
I suspenderá con «1 d eb id o  p erm iso  d e  la  au ­

torid ad .
Queda t rminanlemente prohibido el en­

trar á la Toitulia y Cazuela con baúooes 
I ni objetos que molcsteu á los couciirrentes 
C( nio así mismo el fumar en la sala.

H aban a y E n ero  21 
M a r h jy  Q u U erte i.

da 1881.— V n in e iseo  
8199

B . A . T L E

DK U  EXPOSICION DE MATANZAS.
E n  v is ta  d e l n nm oroso  p ed id o  qu e bay 

p o r  los palcos qu e la  C o m u ioo  se re s e rv ó  
para  v en d e r lo s  á lo s  con carron tee , se ha 
d ec id id o  v e n d e r  asim ism o loa b a jos  y  los 
d e  te rc e r  p iso, esí com o las b u ta ca s '  ó  los 
s ign ien tea precios:

P a lc o s  b a jo s ......... ..................... ; « )  b ille tes
Id em  tereern.»..........10  ,,
B u tacas .....................................  5
K tas  lo ca lidades  están d e  v e n ta  en la S e­

c re ta r ía . M ercaderes  28, d e  12 á 3  d é la  
ta rd e .

Es asiruíeruo iodiapenaabit) a ) tom ar nu 
p a lco  d e ja r  firm ad o  e l c iu ip ra d o r  e l com  
p ro in iso  de qu e  se tom a para e l  u io  d e  fu  
fa m ilia , y  é s te  sea persona con oc ida  p o r  a l­
gu n o  de lo s  in d iv id u o s  do la  O om lsion .

8182

t
E .  P . j ) .

E l  S r, D . Mariano Gobel y  Miñoso,
3 a . »  f » l l e o l d o  :

V  estando d ispuesto  sn en tierro  
para  las cuatro  de  la  ta rd o  de! ú ia 
d e  hoy, su.s liijtis, h ijo  p o lít ic o , ber- 
luann, heriuano p o lít ic o  y  deiuáa 
deudos, sup lican  á las personas de 
su am istad , qu e por un o lv id o  no 
hayan  rec ib id o  p ap ele ta  do in v i t a ­
c ión , ee s irvau  con cu rr ir  á  la casa 
m ortn oria , ca lle  de L a m p a r il la  n ú ­
m ero  78, para  d e  a l l í  a c o m p a ñ a re ! 
c a d á v e r  al C em en ter io  G en era l, fa ­
v o r  que agi-aderorán  efernamooCR.

H abana 22 d e  E oe to  de 1881.

O R D E N  D E  L A  P L A Z A  D E L  D IA  31.

SSBTIOIO TA A * i  -Cd.

J e fe  de d ia. £1 Sr. T e n ie n te  C o ron e l dol 
vo lu n ta r ios  D , F ra n c is c o  I

Idom  id . do  Eatadístii-.a, O b ispo  y  M ercad e­
res.

ídotn  M ilittU ' L iqu id a d o ra , Cuba, (Convento 
de San Agnu^in.

Coiitrüm oiones, M etcadereB  3 .
Id em  M a iiid p u 'ea , O bispo y  M ercadotos . 
C on se jo  de  Adra in ia ttnc ion , (tb ra p is  22, a l ­

tos.
C o r ia l do Concejo , B e lascoa in  y  T en e r ife , 
San ta C la ra , fo r ta le za , V ed a d o .
Sociedad  A n tro p o ló g ic a  d e  la  Is la , C u ba y  

A m argu ra .
Id em  E con óm ica  de la  H abana, D ra gon es  62 
CoiTooB [A d m ia ia tra e ion  d e ] O fic ios  9 es­

qu ina á  R ie la .
D epós ito  cen tra l d e  asiátlcoB, Za ragoza , C e­

rro .
íd em  d e  c im arrones. Fosos de la  Pu n ta . 
Id em  ju d ic is l de esc lavos  y  co lon os as iá t i­

cos, A n ch a  d e l N o r te  ¡A s i lo  de S . José .] 
D ip u tac ión  P ro v in c ia l,  E m ped rad o  30 y  .33. 
D oce  A p ó s to le s  [b a te r ía ] F a ld a  do l M orro , 

Babia .
E fectos  T im b rad os  [a lm acén  d o ] O brap ía, 

aduana v ie ja .

M on te  do  P ied ad , San Ig n a c io  y  O ’R e il ly .  
M ontes, In epeec loa  d e , A m a rg u ra 7 9  
Id em  do  C ristina , C a lzada  da C ris tin a .
Idem del Forro-carril Urbano, Empedrado 

y  A gn ia r .
Id em d e  óm u ilm s, gu agn as , P la zu e la  d e  L u z  
Id em  d e  V illa n u eva , D ragon es  é  In d u str ia  
P asaportes , o fic ina d e , O ’R e i l ly  y  T aoon . 
P escadería , E m ped rad o  y  T acón .
P iro te cn ia  M ilita r , San Ñ a za r io , Harraoiines 

del P iín tripe.

Id em  d e  C ristina , P ia ra  V ie ja , San 
y  T e n ie n te  R ey,

Id em  d e  T a cón . R e in a , A g u ila ,  U rago im ay  
G aliano.

Idom  p rov is io iia l, C a n iiio d o  M a ite ,A m ls U ti 
y  1 Tagones.

M inas, In specc ión  d e , P a u la  7C- 
Id em  [snb 'inappccioD  d e j T acón  !.
Ju n ta  cen tra l p ro tec to ra  d e  la m iio s ,  San 

Ig n a c io  3«¡, a ltos
In ten d en c ia  d eE u e ío ito , A n ch a  d e l N o r te  91. 
In s titu to  do  segunda onsoñanta , O b ispo  8 , 

.Santo D om in go .
Je fa tu ra  y  C u a rte l d e  P o l ic ía  M u n ic ip a l, 

E m ped rad o  y  M onserrato.
Id em  de ape lac ion es  d e  m ilic ia s , O ’R s il lv ,  

p is o 2-̂  C. d é la  Fu erza .
Id em  d o la d e n d o  [b ien es  em bargados ) Mor- 

eaderes  2 .
Id em  ju r isd iec i.in a l do  l ib e i toe, O ’f i e i l l y  3fi. 
Id em  L o c a l d e  San idad , M u e lle  d e  C aba llé- 

ría-
Iderri Su perior de .Sanidad, S eoru la tla , Obra 

p ía  51.
L a  F u erza  [cu a r te l] O ’R e l l ly  y  M uelle .
L a s  A n im as  (fo r ta le za ) C a lzada  d e  la  In fa n ­

ta.
M aestría  d e  em barqu es, E nn a 2. ■
M arca d e  carru a jes, E jid o  31.
M arin a  {a u d ito r ía  d e ) M erced  v  D am as.
Id em  (com an dan cia  g e n e ra l d ¿ ) R ie la  1 e s ­

qu in a  á Han P ed ro .
Id em  ( id .  m ilita r  d e ) Id em  (f is c a lía  d e ) Muo- 

l ie  dé  C aba llería ,-esqu in a  á  ü ’R e il ly .
Id em  (in te rv en c ió n  d e ) Chnrrnca y  O ficios. 
Id o in  (o rd en ac ión  d e ) M erced  :t9 y  D am as, 
M ayo r ía  (ie n e ra l <tal A p ostad u ro , R ie la  1 

esqu ina á San  P od ro .
M ercado do  C o lon , A n im as y  M on serra to . 
P rác ticos  d e l P u e rto , M u e lle  do  C aba ller ía . 
P res id io , je fa tu ra  y  s eo re ta r í*  d o l, Id em  

cu arte les  d e l. P aseo  d e ! P rad o  y  Pun ta . 
P r in c ip e , ca s tillo  d e l. P a s eo  do  'l'n con . 
P u n ta , c a s tillo  de la , Z u lu o ta  y  b oca  dcl 

Pu erto .
M orro , ca s tillo  d e l,  B oca  d e l Pu erto .
N ú m ero  4, fo r ta le za . L o m a  d e  la  Cabaña. 
O bras M nn ic ipa les , F osos d e  la  I 'n n ta .
Id em  Pú b lica s , In specc ión  d e , C iia tte lo e  4 

esqu in a  A g u ia r .
O b se rva to r io  f ís ic o -m e teo ro ló g ic o , D ra g o ­

nes 62, ' *
O rdenación  de Pagos , O b rap ía , aduana v ie ja  
Pa lac io  E p iscop a l, C a r is , lla b a n a  esqu in a  á 

Chacón.
P a radero  do Concha, Paseo  do Cárloa  I I I ,  

quina á Ubyapía,
T e lé g ra fo s , o fic in a  cen tra l, M orcado id s  v 

Obispo.
íd em  escuela y  a lm acén , A g n ia r 'y  O brap ía. 
T em p le te , P la za  de A rm as.
T r ib u n a l C on ten cioso  A d m in is tra t iv o ,  <1 

b rap ía  22 y  San Ign a c io , a ltos.
U n ive rs id ad  L ite ra r ia ,  O ’R e i l ly  y  M e rc a d e ­

res.
V o lu n ta r io s , s iib -in specc ion  de, T a c ó n  I. 
Id em , p reven c ión  de, San  José  y  M onserra- 

te.
Id em , A r t i l l e i fa  rodada. P aseo  d e  T a cón . 
Id em  O d on to lóg ica , M an riqu e  113. 
Sub-com is ion  A r b it r a je  H isp a n o -A m er ica  

na, Cuba 4-1 esqu ina á T e ja d il lo .  
T a q u ig ra fía , escuela d e , O b ispo  8 , Santo 

D om in go .
Id em  d e  E stu d ios  c lín icos  de  id ., C u ba y  

A m argu ra .

' y  SB 
0 de

Eiirifiuo Parejo.
F e r i t o  . l l e r c a n t i l .

D i  leufiones iN  frsnoó? ó Ingléii á liíuul.-lllo 
m  morsila Cube 4 R, Horas ds oUtiM, de 7 4 1- 
I f  laotsmi, y d eS  d n U  U irJei 8 de la  norba.
___  _  _ COol

Isidoro Cordier.
Profesor Je francés con título Académico.

Da elaaes de ilirhe idioma á doD iioilloy rsoibe 
vrijene» Monte Mqnina 6 üulueta, Real Coléalo de 
Ssn i ’emsndo y O R ellIr 32; ofreoióndoee A  loe 
«re í. Directores de Colegio» privedoe de .2? En*e- 
aanta psra el corso do 1 8 S 1 á H2, que d.:ben este 
Diecetse losostudlosdeapUcscion. H149

E SW B L E l'lJIiE lT O  llItltO TEllAPK'O ,
d e l  D r .  U e l o t .

A Ü O  0 7  Y  ( j 9 .
V E N £ R E 0 - ,8 IF ÍL IS .

E n  e s te  es tab lec im ien to  se h a lla  to d o  lo 
necesario  para  ayu d ar a l buen résa lta d o  del 
tra ta in ien lo  in lt rn o  de lo s  m od ira incn toa  y  
a b re v ia r  su cu rac ión  to ta l.

Hunos d e  vap or, baños e l» estu fa , Imñofl 
ruaos, hañoa m iner.ales, fu m iga c lo c es  ito .

i .08 rem ed io s  In ternos en é rg ic o s  q u e  ae 
necesita  em p lea r  p a ra  la  curación  d e  d icha 
en ferm edad  tien den  á d eb ilita r  e l catado 
gen era l d e l en ferm .i y  pura e v it a r  e s te  ro n - 
tra tiem pu  j  al m ism o t iem p o  a yu d a r la  ae- 
Clon d e  los m ad icam en los  aeonsejan  los mé 
d ices  en F iiro p a  la s  duehas. n iM i

EL Dt. j o m ,
(le la fiieiiltad deL(5ndres

Acaba ele abrir un gsliinete de coniulfss en la 
cftLsila de Galiano i.-,' 139, donde practica toda 
da»e  de operacionss, iiiHiiSB la Inooulaoion d é la  
VMUBB, E.-ipeoialidadenpartos y  enferiuedades de 
l i  piel y  i.r.natiM, De 1 a 3, g r i l i »  pare los pobre».

4»ao__

S . A .  C O H N E R .
F O TO G R A F O .

m  ORETILY r>2

DESlNrjEClXlNTE
roB WEBIO PEL

V a . p o r  i n e d . i o a . c i o
Todo el que r.u d t l  VAPO R  M E D IC A ­

DO  verá que o . un ngf-nte ecnoUlo, cierto j- 
o fectivo  caro ledcstrnecionUolau CU INO H ES. 
CUCARACHAH, llO ItlIU íA .S . P O L IL L A d  y  
P A R A S IT O S  do l.-xl.r; o)asc:i qu e infefitan la »  
caiM  y  Ift vegetación en loa oarapos. Cotno 
dosinfaotaat'-, aun no ha llcgúdo á descubrirse 
un aparato tan efectivo como cRte, puesto q u » 
dsatruya lo-i g.-rmoncH de enícimcdacleB q u « 
uimaium d,, tihalncioneB eniponxoñadae t l» l  
oimtagio, laica como la F IE b H E  A M A R IL L A , 
U E b R E  e s c a r l a t i n a , F IE B R E  T IF O I­
DEA, D IF T E R IA , V IR rE L .A S .e tc .

Apesar de ser nna Idea nueva v  hasta hoy 
aesconooida, ninguno qno j-osea contido co­
mún puede dejar de convencerse de lo fit iloU B  
t3 ol V.APOR m e d i c a d o  en donde hay en- 
fórmadades contagiosas. Los buques, hoteles, 
leataurauts, cto. pueden limpiarse de todaclaso 
de estos animalitos. BÍrviéndose uno d e l V A ­
PO R M EDICADO. E l pequeño aparato que Bo 
usa para e l ob jeto es m uy sencillo, cegu roy ba­
rato, y  lo  m ejor que hasta hoy se ha o frecido al 
público. 8us ventajas s o  pueden enumerarse 
en un corto aviso; mas cualquiera qu e lo  prue­
be quedará satíaíooho de bu m iriln .

D e  venta en los boticas.

Dr. J. C, SPENCER, propietario ,
532 Washington SI., NUEVA VORK.

Depóalto ctatral para U  l iU  de Cub» s 
Botica “ L A  R E U N IO N " de D . JOSÉ B.ABKA, 

Teniente B*g, Uo. 41, Heliana.

Codina y Mii%
Acosta '

HÍPICO Cm cji.sv, 
Contu lu i de l i 3 . 8021

NICOLAS S A B IA  SEBR ANO  D IE Z .
ABOGADO.

lU  traKl.JaJo »n dt»i'a «ho *  la oalle lie la Ual.*. 
na n'.’ 49.

DR. CASIMIRO SAEZ
M E D IC O -C IR U J A N O .

E t 'X  BN.
Jd ] s  j ) e  0-1 a l  i <1 r u  le .M .

KiifcrniéilaileA de lea c jo i y  ite Iss-t Im  nrinailM. 
Huree de dea i  tre» de 1m tarde.—O r it i»  para ios 
obres.

Dr. Eduardo Lastres.
J lt  ateo C ir ji/ a n o

lio td l'u itrraiJa 1 de MciirlJ. con 19 años de vrác 
tica adqutriila »ü  loa hoapi-alti y  otros «stableci 
uitentoB —Horas de consultas; de 12 4 il de la  tar- 
de, estas y  visites á uoini llio  grátís á Int pobres. 
Calle de 'a  Uebana n‘-‘ 53, entre Empedrado y  T t- 
Jsdíllc 8103

'V  -\ !S ¡

ANU ITO IO S.PEOFKSlONía
DR. JOAQUIN LAUDO.

M E D IC O  C IR U J A N O ,

Catedrático de Mediuiaa Operatoria en teta Tal 
versidad. Cnba 112, esiiiitua á Hol. lloras da cou 
Bulta de 11 4 l. <IU2.5

v .v c u N A  i m n i f ’T . i  m : l a  v .v i i

L». adniMiietra los Mártes, Mlíriioie», Jueves y 
U 61116S de once a uua, «1 lust t tu de vaciinm-lo» 
Aslmal de U «  I s I h m  <l4> b a y  IS U -o
sltiiiuloen la calle de la 4 » b r n | » l a n i  H AB ANA 

Be laclllta vaeun.v lodos los s á<-ii»lijuinr hora

Dlt. M A K Í l l ü n U .  !)E  T E L l í f É A .
M E D IC O  C IR U J A N O  

d e  la  fa c s s l ta d  d e  F a r i s .
(].'b “ultas do 1 2  4 2 . It. UaooBln 127. hl-18

ARTURO BEAUJARDIN,
r i r i i j n i i o  l á c n l l a t a .

7 2  7 1 2
®°tr6. Vntayes y  Aguacate. Horas de oonsuIUa de 
< 4 4 y  para lo» poiires de anlemnidad de 4 4 ñ,

_  , ..................... .................300'/_____

JUSÉ R. DE ARGUMOSA.
D O C T O R  E N  M E D IC IN A  Y  C IK U J IA .

l)d  re,(rA»o de tu vi^c&Eurqiia ee 
muigoB «n  la calle de Cuba nv v i  
Keciue consulta» do 121.^42.

ofrece 4 eue 
esquina 4 hiela. 

57ñ4

J. r .  V E I T I A .
O lru ]AR O -'Ca liU ta »C IvH  y M ilitar, 

l lo ra s  d a  oonsu ita, d e  7  d é l a  m a lia n a  k 8  d e  Is 
cardo, y  d e  es ta  en  w le la u ta  4  d o a iicU lo .

L u s  7 0  e u t r e ^ g s t a c a t ^ v  F i l l e g a

J. R. iONTALVO.
M ED IO O -O IE U JANO  Y 0 0 C J L I3 T A .

(VnsuJtAa y  o p e ra c io n e », d o  11 4 1.
V IR T U D E S  IS .

Pnulendí» Bueno.
M E D IC O  C T R I’ J A N O -

Ua trasladado tn dniidciUn ft < dictos 11"  tld. Con­
sultas de 13 á 2 8UM7

ATENCION.
TF-N E O rn iA  DE L IB R O S  PO R  P .U ITIIXA  DO-

BL^E^^AItJT.'lIiTlCA niKKCANTH.. I .K lK . l

“ Para cuseOsT, sencoesita saber”
“ y  ndeutásealier eneehar.''

El qno qnirrs aprender para ser tenetlor de libros 
de primer», gran aritnjótloo .v eleqante pendolista, 
U<‘ber4 elegir, para lograrlo, la Ac odetnlaqoe'le re- 
enmiesdeosus arablades on el ulto oomerolo 6 
lomeo.; aenrdánJuse que es nn ganln que se hace 
T ••íA BOLA VBz eo la vida cuanilo .■*»• aprende < ou un 
buen profesor.

F E C O n T . i I . . S n n  I g n a c i o  f l « .
81£^_

ACADEMIA MERCANTIL DE

P K C O M T A I s .
S . i g t t m  i o  .50, t s t i u i t t a  ú  ^ t m a r g u r a  

1.4  itlA4 A M 'lU l.V  I i r  I..4 fA l 'lT A I . .
lenta mu» de .lúes sflos de exisiencía, había sido 

elejiada repetida» veer» pnr Iss redaeoiones de to­
dos io . periódíeo.-i de , 1 , esp itiil.y aun u.i se halda 
abierto ninguna de l.i ■ e -¡..tontea hoy. 

rL A B U S D R  D IA  k u  I RAS l'O K  L A  NOC IIK.
AVt.eflfln.-r/ í/td,,. bj, \ r, / , í rúpídu y  fl«- 

r,t It rUmla.
’IKNF.IM H IA IH :i,IB ItO S rO R lM R T Il> A D O B l.E
--l¿espon,lien*li> a t|ue todo alumno qiteilarS apto 
para ser teLCilor lUi lilinin de I rialquWa luerte ca­
sa (!•' comercio, butu-o Miitjire.a EN -Ih DIAS.
. I . K ’l ’ K . l .  üiesnoltsima cu 20

<lua.
AIUT.IÍETIJ- \ s iK IU M N T n . ('tkyiPÍ.T 'T  ».

U3QX1 u x ^ u o s s  <%€> S t a  c ;t le s .«s is '
todo alumno nabe «co lv i-r  con poco» nnmeroe, ad­
mirable rapidei.T «in rnm>i»tielo, todas los ODctaclo- 

ili* i (Ifl oorsof*
fio , Bnneii», »,lmaeetiM de vuarei, ite ropo de ferro- 
terta A e., -mbíendii siempre el ¡><tr tiuó de la-t opsrs-
í-tone»,

.■álíFI'A l I l C l N t .

Aniniue i-n i n-teDanta eoino en Medicina ,tebn a- 
u-iiJerse a !ed('-, « l  »r .  Peenjutal tiene a mneLlal 
ma honra el h&b.-r .iiío  elegido profesor por la 
u o t a b l l l « ln . l t r e  6 pata en» pro
pías lamillas; -  ivioino. .Si- Koneal v, conde da AJ 
eoj, t?apltnn-l>eneral de esta Isls.'para eu sohriao;* 
hxemn. Br. War<im i ile Eetsva. paro eu hijo le í ac- 
lual Merqué»), vaiioH uneiubro» ilo la  fam ilia del
conde do Lombf...............  -  -  -
eu 
de
par» un Lijó y  un prlix.o, sí hacendado v  Bilradler 
Sr. Sotolongo, p ar» cuetro hijo» Hr. ijiilor Hufleu 
Iisguirro, par* eu hijo; el Oenaral Piquero, nsc» 
ninvlios de sus parieiiteB politicoa; el Capel.azi del 
Üeneral de JUrina, p «r *  sn sobriur D.tialustíanii 
Ü ló íag», sobrino del gran orador espafi.-.l d el mU 
mo spoltido, un aobriuo del poeta Knrrilie; un so 
hriüo dei Eveino. íir. de 1» Peznels, Cspitan Gene 
ral dd eata I hU, Hr. dd Knl¿, Ii*n4]ucro y  reprMdn 
tente en Jeta tlel Banco La T 11 tela t; iiu gran Orua 
del Toisón de Oto; II. G. Lobó; fir. ds Kodrlgnei, 
U lrto tordel»escuelan íu ticn  por S. U-, p ar» un 
hl)o; Kxcniu. Sr, 1>, doró Buró, par» un nieto y  
otros pacleutr» y recomendado». I ).  Juan P. da Ta- 
W n llla , cotisejeri'y ex .ticcctordclU»n..o Espnfiol; 
D. Joaquín Llmeu.iou v.direocor de la CsJ» de Aho- 
rpoe; D, Carlos Cuervo Araiigo, Adiuinlstrador de 
la AdoBnnde MataJiras, Kzemo. Sr. Tor»n  ex-eo- 
bernador 1I »  Trlnid d, pura su cuitado T ¿ t -
bUn los abogaiios siguientes [e,u» onmprendlerOD lo 
fitil que lea Babia do ser la  partida doble en esta 
país niei-eantUJ l>. Msnuel «o jo , D. Ixtrenzo Fe- 
rrau, D. J ,1. .rfudrafii, ür. do so nsndez. (h 'jo del 
hfleendsdo 1». Lambenu), Sr, de Sotolnn-'o, & . Se.- 
también mnebas persona» di*iin;;nldas, por afición 
al saber o paro rnt,-r;irne do ii. ndinínlatcailro 
1 pues la partida ttoblo - bus»  en las altas osl'era. 
do Ja .Marín», /lu In Guerra v dsl itobieruoj A  esta 
cilexorlu pertensc-.-n tus t. nicntoa de navio Htes. 
doCUaoon, .Sanio» U o m - j l . i . ' , , d  profesor d « 
guarillaa murimi*. Sr. .1., CA/-. i. .<, i ]  profeaor de

ü». . Nr Jri *, V |it*r)40ZI&H rt*
qnjfliwas <1110 ipiisliTon v.-r 1 1/in. ,-u -as Intereses, 6 
uo sor «stétue» eu les |uiiU k de nooloolntas & : elu 
menelonar un luion lui.uerii de hljoa de bacendudo» 
aboe.dos (1 iné/lieo» . une Isrguisiui» lista do Úlos, 
BObrinn» t r e e n in e u d m lc - :n o ts b il id e d e j 'i- i> -  
mereiiilr» d » c»i/t /‘Bpliul, 1slf>7

inde de LombUlo Sr. Ki/lor D. R. d eA tm is , para 
ifiuoilia Hr OoronelSan Juau, para sn Ifijo. Sr. 
I Uarrt--h, Administrador interino de 1» Aduana.

<lo

R o jim ie iito  lu fan - 

1" B a ta llo o

1“  B a ta llón  
AutrzD.'

V is ita  «le í H osp ita l: 
t e i f s  fie  Coba.

C ap itan ía  G enera l y  Parada : 
fie  vo lu a tarios .

H osp ita l M ilita r  iu te iio r .  R e jim ien to  de 
lo j  n eros .

C a s t illo  do l P r ín c ip e  y  B arracones f e  
id em  R e jim ie n to  d e  ín jeo ia i-os .

B a te r ía  d e  la  S o it is  ; A r t i l le r ía  i  p ié  de 
e jé rc ito .

A y u d a n te  do  gu ard ia  e o  e l G ob ie rn o  Wil/- 
ta r, e l 3 ° [d e  la  P la za , D , M anuel F e r  
n aodez. '

Im a jin a r ia  ou íd em . E l 3 ‘  fie  la  
D . T om ás  M an silla .

E l C oron el S a rjen to  M ayo r, H eea ñ o.

niism a,

TOLL ’ . DIRECTORIO COMERCIAL.-
R eco m ien d o  á m ía a m igo s  y  o l p úb lico , 

kagou  uso de e s tos  c iga rro s  p o r  sus buenas 
cu a lidades  e o  la s  en fe rm ed a d es  do  lo s  p u l­
m ones, b ro n q u it is , asm a y  esco rb u to , d esa ­
parece  la  fetádes d e l a lie n to  , n o  d e jan d o  
n ada q n e  d esea r p a ra  o l bu en  fu m a d or. N o

JW.
N e llaon , Q u ü lorm o, M ercaderes  10. 
N en n in ge r  y  oom p. V ., In qu is id o r  7. 
N en n in ge r  Juan , O ficios 16.
N ie to ,  CoU  y  com p,, C a rp in o tl I,
t f i z » " ” w o ii l io  C ., B e ta a za  51.

r «  , - , , ----------- I N o iiO ga , O lm o y  oom p., Cuba 73
recom ien d o  lo s  m a te r ia le s  p o r  ser b ien  co- N u fiw ,  i ’ e l lp e .E m p e in id o  21 
o o o ld a  la  iftmA q a e  geso  n o m o  p r iiu e r  fa ^  * ' o
b rioan te  d e  esta  ca p íto l.  O  beso P e firó . M on te  ¿w u , 18. • ■

4U52 ’N a g g ie u ,  .«u sn , U o m p o ste l*  l i o .  
O oda tsa ; M . A .  d e , E n n a  1.

— 133 —
N o  era  rany a lta , y , sin em bargo , lo  p arec ía , p o r  la  a im on ia  

j e i f e c t a  de  lín eas y  d e  fo rm a » do  su persona. .8u e scan to  s in gu ­
la r  lo s id ia  en la  espresion  d e licad a  d e  so ro s tro  severo , d e  su 
boca pura y  fina, do  eu ea lrsñ a  sonrisa, y ,  sob re  tod o , d e  su 
m irada . A q u e lla  m irada  se escond ía  b a jo  e l a rco  un p oco  p r o ­
m in en te  d e  sus cejas  y  era  p ro fan d am en te  azul com o  e l m ar b a jo  
nn c ie lo  sin cubes; p ero  en a lgu n os  in stan tes  y  com o ced ien d o  á 
a ignn  m o v im ien to  secreto  d e l  a lm a, aqnel azu l c e les te , com o  si 
h ub iera  pasado a lgun a n u be  p o r  é i, p a re c ía  cam b iarse  en  nn 
oscuro c o lo r  d e  to rm en ta .

L a  Jóven duqnesa , h áb il para  oaco jer e l rasgo  m ás sa llo o te  
d e  aqu e lla  fiso o o m is . Ita liia  sab ido  e x a je r a i le  aun m ás aqn ella  
noche, p e r  la  eo locac ion  qu e h ab ía  dado á la  coron a  d e  florea 
s ilvestres .

B a jo  aqn ella  som lira l i je ia  qu e dcininafMi en fren te , lo s  cjoa 
d e  S ib ila  p royec taban  m ás qn e  nunca e l b r i l lo  som brío  y  rústico  
d e  un ra yo  d e  so l qn e  p en etra  p o r  n n a espesa  enram ada ó  que 
tn t ra  d u lcem en te  a  t ia v é s  d e  loa  v id r io s  p in tad es  d e  una cap illa .

.Sus hom bros, do  n n a g ra c ia  soberan s . te n ia  nn  t in te  t r a s ­
p a ren te  y  n aca ia d o  y  casi Inm inoso , qu e la  e n v o lv ía  com o  el 
re fle jo  fie  nna luz in m o rta l; aan  la  p a rte  m ás m a te r ia l de su 
herm osura ton ia  a lg o  do  casto y  fié  d iv in o .

T a l  e ra  M lle . do  F e r ia s  cuando én tró  en e l salón  p rin c ip a l 
d e l h o te l d e  San vea  d an do  e l brazo á  la  duquesa B lan ca . Sns 
dob les  adornos las hab ían  retrasados a lgún  t iem p o  y  j a  estaban 
teu o id oa  la  m a yo r p a rte  d e  toa con v idades .

A l  p rim er g o lp e  d e  v ís t a la  duquesa descu brió  á  R aú l y  
C lo tild e , qu e estaban  sen tado o ! uno al la d o  d e l o tro  sob re  uu 
d ivá n , y  parecían  c on tin u a r una con versac ión  m u y an im ada.

B lanca  resp on d ió  con  d istracción  á  los ealndos qu e la  d it i-  
jU n  a l pasar, y  a tra vesa n d o  e l salón sin cesar d e  ten er e l b ta zo  
a  .Sibila, ee fn é  d erecha a l enem igo .

L a  baronesa  do  V a l-C liea n sy  a l v e r  acercarse aquel g ru po  
te rr ib le , s in tió  un fr ió  ropon tino  en tu  corazón ; e l con d e  Chabya 
qu e la  hab laba en  a ([u el m om ento, sorp ren d ió  la  a lterac ión  
sú b ita  de sn sen ib lán te , m iró  h éc ia  d on d e  C lo t ild e  d irg jía  saa 
m iradas y  por la  p rim era  v e z  v ió  á M l le ,  fie  F eria s . Con  m i 
b rnsoo  m o v im ien to  ae v o lv ió  h ác ia  aqu e lla  p a re ja  y  d ije :

— iQ u e  es  esot
C lo t ild e  DO respon d ió ; ee h ab ia  levan tad o .
R a ú l se le va n tó  tam b ién , y  eo sep aró  nn poco , m ié n tia s  la 

duquesa y  .Sibila cam biaban  a foctaosas frases  oou C lo tild e .
L a  duquesa, despu és d e  aqn ella  cerem on ia , d ió  un paso 

hácia  e l  conde, y  d lr ijién d o se  á  S ib lls , d i  o:
— E l conde K a n l d e  C habys, m i p r im o . '

D espaea vo iv ién d o so  h á c ia  R aú l,

p á lid a

?u-

—  1 -iJ  _
— T,s señ o rita  B ib lia  de  Feii/ is, m í a m iga .

B lanoa , h ab ien d o  onm pU do con  a q u e l g o lp e  d e  estado  no 
la costó  trab a jo  e l in te rp re ta r  e l es tu p or p ro fu n d o  d e  q u e  la  
fisonom ía d e  R a ú l se h ab ia  llen a d o ; p ero  n o  a in tió  sin sorpresa 
e l tem b lo r  d e l b razo  do  S ib ila  q u e  ee a p o yó  en  e l suyo con fu e r ­
za. S e  la  l le v ó  a l in s tan te  y  la  h izo  e en ta r 'á  sn laclo en e l o stre - 
m o  do l áa lo r , m irán do la  c o n  cn iio s id a d  o feo tu cea  y  d ic ió n d o k :

— D escansa , qu er id a  m ia ; eso  n o  será  n ada____ P e ro  m e  p re-
gu n to , cóm o has p o d id o  recon ocerle  después d e  tan tos  años. 
E sp licám e lo .

— N o  sé , m n m n ró  S ib ila : ese es e l m is te r io  de e s ta  coron a
qu e  m e hablan p rep arad o, según c reo ------P e ro  t ú . . .  lo n ió n  ha
p o d id o  dec irte?  * '  *

— ¡L o  h e  ad iv in a d o !
— E so  m e  con funde,
— i T e  s ien tes  j a  fu e r te  p a ra  va laa i?
- - ¡5  a lear! jp a ra  qnéV

— B a r a q n e  t e  v u e lv a  e l c o l n r . . . .  E stá s  dem aeiado 
p a ra  tn  o lase  de belleza .

B lan ca  d e tu v o  á  su m arido  a l pasar.
-  ¡A m ig o  m ío ! 1« d ije . M lle . d e  F e r ia s  desea v a ls a r  con tis

E l  duque puso una m ano sob re  su cora ron , se  in c lin ó  v  
en la zando  e l ta lla  de S ib ila , a tra v e só  p o r  en m ed io  d e  la  m n ltl 
tud com o  un á g u ila  que to m a  su v u e lo  con  nna p a lo m a  en  sus 
garras.

L ft duquesa, an im ada p or el é x l io  d e  hus p e q n tñ o l com plo ts  
se puso á h ab lar con  n n a am iga  qu e te n ia  a l lad o , p ero  sin p erd er 
.le  v is ta  ni nn so lo  in s ta n te  e l r ic en u  d e l  sa lón  d on d e  C lo t ild e  
y  K a iil hab ían  qu ed ad o  fren te  á  fr e n te ,  a le g rá n d ose  d e l a ire  
d is tra íd o  de su p r im o  y  do l ro s tro  s o m b iío  y  despechado  d e  la
Jóven ba ron esa . Veia qu e la» miradas del conde ib an  ohatlna-
daraen te  d ir l j i i ía a  á  M lle . d e  F e r ia s , y  com pren d ió  con  a le g r ía  
qn e  la  jó v e n  e ra  o l o b je to  ún ico  d e  su a tención  y  ann d eán  con ­
versac ión .

_M. d e  C iiabye , en e fe c to , acababa do  espev im en tar nna con 
m oe ion  d em asiado  v io le n ta  p.ara no liab er j.e id id o  en e q n ilib r io  
tld h om bre  ue n tando* ^

L a  ap a r ic ión  fan tá stica  d e  .S ib ila y  e l hecho p o c o  m énos 
s in gu la r  d e  su presen tac ión  b a jo  e l p a troc in io  a fe c ta d o  d e  la  
duquesa, l e  lu c ie ron  p erd e r  la  san gre  fr ia  d e  en e sp er len c ia  y d e  
» ' i  cos tu m b re  d e  saber v iv ir :  ca yó  oom o un e s c o la re n  la  to rp eza  
in s ign e  d e  in te rro ga r  cn rlosam en te  á  una m u jer  lin d a  sob re  o tra  

— tC onoceiB  vos , señ ora , á  esa  jó v e n ?  d i jo  á  su am iga  
— iQ n é  jó v e n t  *
— L a  qu e tien e  la  cabeza co ron a d a____  M lle . d e  F e r ia s

segú n  c r e o . . . .  ' *

Ayuntamiento de Madrid
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110t\ \1CL\TA SÍIIS DE RIBAS.
l'cofdeorft (le I »  X otiusl (le B A rc In n a  7  una. i a  

las D iroetoras rjue f , é  <¡el co lée lo  I s a b u  1.a  Cato  
uc.v de esta ciudad, ee ofrece ( i «  n u rvo  i  eos am i­
gas pa in  la  ensr&anaa com(>lcta 7  especia l de labo 
re».

Bordados en blanco, cé llio , oro, plata, litegra fla  
y  colorea.

F lores de te la , cera, estam bres, fe lp illta  
iisiradaa laa naturales.

Preoioaos cuadros d e  tlrgenea  7  (a c to s  bordados, 
aegi'D lo requiere cada uno d e  ellos.

r. K gan e ia  y  oapriebo en jardineras, restas, mace­
tas 7  otros auom oe . ara salón con matas d e  flores é  
igua les a  las naturales.

F ru tas d e  <^era 7  la  señora d se ilorila  que lo  de 
aee, sacar¿ m oldes da laa naturales cuín» lam blec 
d e  tra je  ' sobra figurín que correspondan ll cites.

D 6  clases im su casa &. K o fa c l u? H (a lto s j entre 
Am istad  7  A gu ila  7  á dom io illo  en casos cou ren l- 
doe.

N O T A .— LasseCora 0 seOorita (jnc le  in terese ad­
q u ir ir  a n co -to  tiem po los coaocim ienlos d e  cota 
iinportan (e y halagadora enscO nsa. poi-ee la  P ro  
feeora un m étodo pardcn lar para conseguirlo según 
lo  sslioiten,

Los pr(Hdos loa tícDe Ajos t ara las clases 7  con 
Tcncionalcs para e l  método pan icu lar, ¿1 7 9

MlSCtLANtA

PRIMERA AGENCl-4
OB

POMF&S FÜNB6EB8
d ©  L > .  H a m o n  G h m l l o t ,

San Lázaro S70.
Bate eatablaom iiento ha aid. trasladado f l la  e^ - 

a a d a d eS A a a  L . & > a r «  a f t n a .  9 7 0 p  pa la d a  la 
Benefioencia en Is acera opuesta 

Bu esteestabLeoim iento, e l w ac antiguo por f t  
fondaeion  y  mae moderno p o i sus electos, enoonira- 
r i  el p flb lioo un gran surtido d e  tod o  lo  oonoernies- 
te  ol ramo, desde lo  m as m o d c a t o  fttam ao 
CllOKP.

ü aarsiO C B cois  m eu aU sso isd e iiod aso lB aea , por
m ed io da los cuales se nnéde eonservar un oadAver 
en  la  easa, sin necesidad de em balsaniggilento, tod.
01 tiem po qne se deeee; pues o le iron  berm étioam ei 
te.

& i » t o a p t s m d a r » e  generalee d e  solas, Inolais 
teebo, sin o lavar en la  w e d .  C o « l a « e  t V in e b r e a  
los mejores du la  ciudad. V n p l l l m s  a r d l e m t e *  
heohae en Paria, armados sin c la va r  en la  pared.

P rec ios , los mas mddloosi contando para  majeu 
& oiU dad do l ajnate, oon una Ilota  deta llada  de ios 
entierioa

Se reciben drdsnei O todas boraa, n o  tan  so lo  ea 
dteho tren, sino en  la  ca lle  d e  A .|gío.lm r 7 9  esquí 
no  4 San dnon d e  D ioo, donde w  ba ilaba  antigua 
mente. «

AVISO AL PUBLICO.
F A B R IC A  D E  T A B lC O S

L A  C O M E R C I A L .
Los duefins d e  esta sn ie-lititda f..b rica  d e  taba 

co sb a n  Htableeido su d i 'ié - i lo  g c n .n il en  la  ca­
l le  de U -Reü ly 8 . 8146

AVISO AL PUBICO.
l A B K C  D E T A B A C O .y .

R o m e o  y  J \ i l i e t a .
Loo  Skfa. Ir a r  z  G arc ía  7  C% dueflos d e  esta 

acred ita  f t b r  ca han ostabiecldu su depósito ge­
nera l en Ib v aUo do O-KeiUv n*.’  8 . 8141

BOTELLAS 
de cerveza vacías.

Seoom riran en t "d a « cantidades, estando bien 
llmnias 4 75  ce. tavoc docena en la  D rogoerfu  L A  
R E D .v IO N , Tem ente-R ey 41. 8191

M I  M A R C A . .
F A B R IC A  D E C IG A R R O S , SCAMZ 89.

D o ven ta  en todos los estsb lscim ien tof propios 
del giro.

A l  l e c t o r .
Cigarros dehuiosi.b b i-la iáa  

P o n d o  deja esto anuuido consignado; 
Pruébalos por tu i.isu, lec to r amado. 
Pruébalos por tu  bion, y  j a  v e r 4 « ! . . . . . .

£069

PAR& LOS CARNAVALES.
En la  cade da ¡a Am istad esquina 4 Eatr(‘ llB. Ba­

ra tillo , se h-oen cu m tas caricaturas i>e le  encar­
guen, siempre que s o ic  lleve  e l retra to . 4 precios 
cOBveneionalee 8126

LA FAVORITA.
■ Casa de PróstamoSi Egido núm. 4,

EN REALIZACION.
Fn pono on conooim ien io 4 loe £res. que i'U Ós'a 

casa tengan preuditr ompeOadua j  no cumplid->s, pa 
sen 4 rccu ío r 'a s  4 ia caU o  do l.u s nV 4 Í  en la  ca-a 
d e l mismo g ir  donoimn da " L  ' 2 ' Uniim '^acicomo 
e l que deseo liaoer la  enageiieciun 4 d icha c-u-a 
puede hacer o  pagando lo> lUtercses que 41a o 'ra  
Tienen deveDaedos suplkando es vc r iflqu in  csia 
ope ación uentrud-qu iDOe d ia  á  oontar desde lo 
fecha d e  ho> po iqu e de lo  cutitm rlo se diepundi4 
d e  ellas, H abana 19 de Enero de 1881. 8171

E . D A E M A U .
O P T I C O .

G ran M irtldc d e  espejuelos d e  1 (wia« d a se », apa­
ratos elé< m r v i  v  pata-rsTuB O - R I ' i l I j L V  ¥f4>

8  72

A LOS HACENDADOS.
8 ti d e ica rea 'iz a r  lum parlU la d e  m acbeceado cor­

ta r  caña, do muy buuita mai-ga y  se da i4u  m uy ba 
rato.

11, A K V IE R . l le r .a d c re e  16. in form aré, 8176

NARCISO MESTRE
FOTOGRAFO.

19, 0-REILLY 19.
C a s i  t S 9 u l t t u  d  h i  r a l l e  d e  • d g u i a r

Eu ate ' 0100 al Lueo reauitado obtenido 
«&  oí mea prdx-niu pasado do D iciem bre ene 
la  rebaja bo ib  i «n  los pr< d o s  d «  los iraba- 
jua do la Ga e iia , la  Lacemes igualmente 
extenaiva desdi:! I ‘ S' i l l  da E n e io  en e^ta 
fu m a ;
Una docena retratos inip>>ris!er 

e-maltadii!-, \ulor actual
b ilb tc .T  B a n co , p o r . ________. . . .  $15

t ! u «  iü ., id ,  s in  e e m a ite , $1.5 l o -
d i i o d o  4 .............................. ..............  |ilO

K O T A :— Esta cs' a cu- uta con nuevo pro- 
coniuiluiilu j  apaiu io casi t  ebai-Cánto, pa 
Ta loa retrnioa 00 (liQua; y  aó o  cobraremos 
$.> de aumeuto en diclios r-tratoa p -r  doro 
na, por el m^-.voi U u ba jj que dan para le- 
tra ta ise  loa ti ñna

TodoH io.s iit-bajoa de - esta G altiiía serán 
en treg -a do -á  com pleta eatiefitocfon de los 
interesados.

^rrendeiinieuto.
Se dan en renta: 1? 61 .v medisH caba lletias de 

tierra  pertenecientes hoy al ingen io Santa R ita , 
partido de PeO alrer, lurisdiooio I d e  Gunoalissoa, 
a  una legua del psca ileto d e  las Minen, 2'.’ o l inge­
n io S-lbaho, de 5tl V m ed ia  caballe ilas d e  tierra, 
situado en el partido d e  San Anton io de las Vegas, 
jorisd iocion de Bejucal. 4 legua .T m edia del Dura­
dero d e  San Felip e. 3? e l potrero Unii n, de 12 oa-Urav«<«>lJAU A O» C4 UVVaOlV SI. UV< V»*
ballerlss de t ierra . Justo al paradero de Idelsaa del 
Sur. 4?  e l potrero Jacas, de 35  caballerias de tie ­
rra, la  m itad moiituosas, en Palm illas, jurisillooioQ 
de Colon, cerca del paradero do la  A g liic a  y  6 V el 
lugen io Slnimerraic, d e  50  cabaileilae de t ierra , 
ju n to  a l m itm o paradero d e  la  Agilica.

In form arén  en la  Habana, Am argura 23 . 8094

B U E N  N E G O C I O  C O N  P O C O  D I N E R O .
P a ta  a lqu ilar en  Ion Parques óco, ysacn r eon eUo 

una bon ita  ent-nda diaria.
P o r  $ 2 04  oro rendem os lo  sigu iente; 5 oocheei- 

tofl para niños, son d e  lu jo  y  se smpujan por dotras 
los hay que cuestan lU O  y  isas pes, n cada uno. Doe 
columpios grandes tam bién para nifioa, uno con 2  
asi ntoa y  e l ‘  tro  con 4. Oin, o v e l ' < i (>dos, entre 
ellos uno pa ra  hom bre que coeió $125 . T o d o  se 
rea liza  por solo ?20 4oro . M urallaSO. £1174

VELAS VELAS

ALMACEN DE PIANOS
N .  E S F E ü E Z  Y  H o .

127 OBISPO 127.
P M N O Soe
HER2
PLEYEL.
ERARD

G « A Y E A U .

QÜEMAZOK
O ran surtido general en todo  lo  concern iente al 

g iro  d e  c e m ie ,  avi-am oe 4 todos nuestros fa vo re ­
cedores haber bo ho ^randea rebajes d e  pnmios.

H e 1? olaso.................................S 2 1  B iB . la  •
D e  2 ? ......................................... ? 17 . .  ..
D e  3 ? ......................................... S 14  .. ..
£ n  ve las  rizadas para la  Candelaria, do todos t«-  

mafiiM y  colore- 4 1 3 0  'eí B [R  , lenem  'b 500 ®  de
oora blanca enm arqueian 4 S IO  oro la  >', on clase 
inmi-j -rabie.

Be com pra oera amarillii.

102 '0-RELLY 102.
H A B A N A

8169

REALIZACION.

Se ha recibido un gran surtido de planinos obll- 
ouofl. verticaln'', y  cuerdas cruzailasdelos fabrican- 
tea Herz, Erard, Pleycl, Gavean, de París. Boiese- 
lot et File de Marsella. F . Hundt 6í  Sohn de Stu- 
ttgart. Todo- de construoion pecl'eccioi.ada, según 
los adelaulos m"dcru<!a y  paca el clima de las a q - 
tillas. De oonetitiocion interior de hi-rro, y  eeterior
muy e le fan te, doble escape y  de grande Mnoridad,'(1Í(que vemiemoB 4 precios m uy módicos. Surtido de
pianos ,-ara a lqu iler, se aitnan y  oomponen. Gran 
surtido de Cuerdas Romanas por zu .yor y  mj o r  y  menor. 

5937

C u c h í e s ,  T U i i e b l e a .

Baratíaiiiios nuevos '  usados del país y  del ex- 
i r  ngero pin-a se neoeeita rea lizar v is ta  h ic e  fé. Co- 
rra lesnV  6 7  esquina 4 Suiivez. 8138

1  OLIMPO.
DK

A - v e l i n o  E o m a r e s .

Do 1* olasa.................................f  22  B iB . la ®
-  2 »  .......................................... 18 . .
. .  3^ .......................................... 15 ..

T  rizadas d e  todos colores, 4 S34 b illetes.
Cera on m arquetas blanca, Sup-rior, baratisim a;

lo que se desea es vender, por lo  cubi no se repara 
11(en los precios.

U  MURALLA 24.
Segundo Quintía-

Bn esto aUQuMiMi enoonttai-4 et públioo un oompU 
lO snrtldo d e  mUaioa impreaa, métodos d e  todas els
lee y  peura todos los iñstrumantos, óperas, duo- 
trioa, onarbetos, oto. Pianos de oola ypianinosds

3765

Moa, onartetos, oto. n a n os  d e  co la  yp tan m osds 
lob le  oeoape. de P leye l, Rrard, Boisselot file, de 
Marsella, y  de otros fabrii^antea no ménos acredita-

La Pluma Mackiiinon.
i o 9  de Earopft y  A m ^ o a .  O íganoe p&ra igleaiAs de) 

.oa'

N U E V A . T  S O E P E E N D E N T E  IB Y f iN O IO N ,

Esta p  urna oonet'u idaseg im  un prlnoin io ente-tliuramenté nuevo, está destinado 4 re-mplazar las 
p.urnas de acero Como esta- lo han hecho 4 las de 
«ve. Est e plumas vienen elegante -tile montadas 
en un mango de gutape uha y oro con un depósito 
-n su inte-10 qne p iodo llenarse en un instante y

ñstema más moderno y eooniiinioo oae sebaoonooi' 
lo  basta el dia; pses sm neoeoidad de organista pne 
ien ejesutarsa en ellos todas los pieias que se lie 
seen por medio de on aparato construido para el 
sfeeto. Gran surtido de armoninms, acordeones é 
nstroim.ntosde metal pera orquestay banda mili­
ar.

Todos los^ianoB  qne se reciben en  eece eatableot-
niento son dé esmerada y sólida oonstruoolon, si^ai 
to reqnierc el olima de este país. Se ^qullen, oam

ae d-ira una semana 4 razo-- d e  4  horas dianas, 
pt

d - l a  t iu ta s io  borrouos, Kín espavr.ma'-, sin  poei-

que
La

>ion, atinan y  oomponen planos 4 preolos módicos, 
roiooade el viqjo i

muta h:!cba ded ia inante porin ite e l paso f  cil

b il dad  d e  miiDclisrso lus dedos y  en una pulab-a 
sin ninguno de los inconveaíente- de malas plumos 
y  iinlei-oa.

Pueden v e a e  en c1 H o te l F L O R ID A , Mr, Btowu 
Laajparilla  22. 8142

Lais ventajas qne me b a  p r c ^ i  
Auropa m e perm iten poder o iw e r a l  in tellgen té pó- 
dUoo d e  esta cu lta capita l una gran teb ida nn todos 
Los artícu los anunciados 7  partienlarm ente

ibe pi 
tod<

, . los P ía
oos que puedodar a l costo, ooneretandome 4 ganar 
in icam eu te la  comisión que m e dan las fib r io a s  de 
que soy agente en eeta Isla.

B stá  al l l e g u  un gran y  variado surtido d e  nove- 
lades couoernientes al ramo, las onales rea lizaré i  
préeios in fle itam ente baratos.

COMESTIBLES T  BEBIDAS. Habana 113,

OJ E N
« a t F c  I S R r a l l a  j  V e n l e n t e - R c j .

5360

M .A.KO ^
Joaquín Bueno y C»

V e n t a s  d ©  f i n c a s  y  o t r o s  

© s t a b l e o i m i e i i t o s .

O E  M A E A Í Í A .
S E  V E N D E N

las casas números 93  d e  la  ca lle de l A gu ila  v  35  de 
la  de Colon en esta ciudad. Im pondrán San Ignacio 
n”  «Ji^. 5482

L io o t  e l máa aa tigao  y  perfeccionado, 
■leparndo para la  Is la  d e  Caba. Ee craspa 
-ente y  eoave  y  mtiy agradable sn nao b«  
a hecho preferen te en tre las fam ilias.
N o  oon fiind iilo  con otras preparaciones 

le co lo r verdoso ó  amaríHento qne podrá 
.espacharse en las mismas botellas.

8 oii especiales las bote llas  y  sn tapado; 
as etiqnetas lle va n  e l nom bre de los fa- 
ricai'.teey de sns únicos im portadores, Sau- 

t CiaTS 4 .~San  Boma', v  eomD* 30{14

S e vendo ó a lqu ila  con la  m aquinaria y  demás 
que contieue. e l gran terruño donde es u to  la 

f .  brieu do jabun au lo i  8rcs. Sabutésy bn?, situada 
eu la  eu lo  d e  la  l'u ivers idh d n? 20 . D arán razón 
A gu ia r  D? 72,_____________________________ ^807_3____

BUENA
OPOKTUNIBA».

9 !P S  FRANCESES
DB COSECHEROS.

Aamomo. especialmente la atenoion de los eonu 
. doren sobre estos naos en FABRICAS qne no hai 
-lo manipcladus, ni han padecido la m u  ligera a 
^raelon. recibiéndoloe dlreotomente de los

G o s e o h o r o s .
« ( « d o e ,  eeoojido . . . . . . . . . .  año 1 IIT9
« l .  E m lU o n ,  oecojido........ ofio 1ST3
tls^dos;, oBCoildc ____ . . . . . .  sfio I S M
« t .  E n i l l t o n .  «e c o jid o .____ afio IB V 4
Siempre hav nn sartldo de todo» 'os V lN O fl '  

•udsma m  eojo.—Dirigirto 4 DUSBAQ v  Of
r V i a d i U o  7 .

P o r  ten er q a e  au aeu tarro  eu d u e fio  para 
la P e o in s u la  ss v tw d e  en  inncho m en os  de 
su va 'u r nn e le g in t e  an u a io s ited eco n e tro c - 
e ion  m od o 'H a  a p ’ OpuBit'j p a ra  cn a lqa ie r  ee- 
ta b le c in iic c tu  com o  P e le ie i i s .  T .p - id a  do 
lio p p , C a m ise iía . S a a tre ifa  & c .,  ira spassu - 
6 o  la  acc ión  a l n q n iliL a to  d < ) lo ca l que 
o f-eoo  las v c iita ja s  d d  p rec io  n ifid ico  de 
BU a lqu ile r, buena v i^ ta  p o r  en cou tiu cc ion  
m od e iu a  expre--am eute p a ra  eetab teciu iien - 
to  y  e.-tar «icuacto eti la  m e jo r  c a lle  de esta 
c iu d .d  S . R a f ie l  I,? i> cas i esqu ina á  A m is ­
tad  f  e j t e  a  ja  vscuvta d e l D i .  T lap a ta eco ia  
opu esta  a ia liL C e  d i'l f e r io - c a n i l  U  banu. 
D a ia u  rsziiD  P u u la  18. 8095

RICO VINO VilDEPEÑAS.
J I t a r c a  J  B a l b ó u

L a  nasa V ista  hermosa 27  eú Qujjnabap a: com- 
pni:sta (le bc-rinuBusalay comedor, cu atioeua ;- 

sus, AosUiB, lavadero, hura pozo -y patio piado 7 á 
uiedla o u e ^ a  (lo li.s Fsoutupius; se rprm nta por 
otra  qu  re-.ua ij^fialos (^irouiistaueius en  buen cen­
tro  (le eztia'uiuTus ue la I I  baña, devoJviesd. en 
iuet4liuu la d i f  reneia de precio que se eoave-a . 
Im pone su diiofi (¡ue la  habita, j  sm In te veneiou 
d e  telo  ra^crs.m n. 8185

L o  h ay  de ven ta  en la  ra lle  dei O lií.p o  31  líuioo 
dejwisiw; id ui .aíras en la  Lon ja , arudid  4 8 . Cooa.

8124

A - f a u i l o r e s  d ©  o a t d a i s .

H O L I C I T X J O E S .

Ü u.a seDora da olaso de plañe y  so lfeo 4 m édico 
prerii!. E l <¡ue guato favo recerla  avise, Joans 

M aris -7 em re  üaines y  Cuba.

Se al(|uila e l piso a lto  y  boj o úo la  ca-a  callo de 
los A ó je le s  n? 13 aicuada 4 una cu adra  del 

Mercado de Tacen , por separado en un modicu al­
qu iler eu al nV 12 Calle de los An jo jes esta la  Liare, 
y en e l i i "  I2 -Í. Lea ltad  v iv o  la  duella entre Reina 
y  Salud. •' 5307

S'o a1i|uibvU laa raRaa nV 14  ca llo  do Volazco con

Interesante al público.
o  cluoo cliaitOB bajos, nho alto y  aiutca ea $110 
BlB. al mc.s, y  la n? 23 cabe del Cumie oon 4  cuar­
tos, pluma do agua. azotea t-n igua l csntidsd de 
$110 b (B . Im pou ilrancoD litoiia  LaM arin a . 5602

Pn a  OTroona a c tiva  é In tc lije iite  en toda  tram ita­
ción  jod ic ia l y  extras-ja iiii'ia l por haber.o praotiua-
do o frece sus ser v io i s. tanto i u cobros, adniinis- 
traclones d e  casas, Ancas r  ralee, como también 
adm ite pvdere-* de lo d a i clases, tenicn-'olianzas en 
todos co ceptes y  cantidad-s tanto en va lores co­
mo en efüi-tit'u, así mismo tiene personas do buena 
pusictoD respondii . 4 su buen com portam iento é 
intelijeDoia, En  la  Habana tu lle  del K avo  88.

8177

Se aliiuüa en $24 uro 6 un billetes con su equiva- 
Ivutc, con alguna rebaja según se convciiga. la 

cusa calle de Antou Iteoio nV 31, es esp-aeiosa y  de- 
oetue paro lina muy regular familia; cas! enfrente 
eu e l u? 44 esté la llave, y  8. Iguaciu 44 v ive  el 
dceñu. 8150

^ e  abjuilun unos magciflcoa entresuelos con za­
guán y out ada indeiieudienie eit la calió Pifa-

oijio Alfonso n? 2 (Ut c Laido y  Zulueta, fíente 4 
1- Adm'í. istraeiou de la CompaC a £  paüela (leí

o Bolioíta una buena cooiaors, que cntieudade Goc- En la pelete) ív  contigua informal 4n. 8156solicita  una nuena cocinera, <iue cn tieu dade 
lavado y  se  responda de so cundneta Industria

’ 116. 8168

M  p u b l i c o  e n  g e n e r a l .

19 O’RE ILLY  19.
bp  0Ü59

C n  jóv>n  perito  m ercM itil y  estndiaute de cuarto 
año d e  laediolna y  qm- habla español, fraucés, in- 
g l a y  portugui'z d-s a  eucuutra- una colocación de 
mayordomo de casa partioular ó  mienio, para llover 
las c-en tas de la  uasa ó cualqu ier clase de ocupa­
ción que sea con el Intento de poder ajenciaree de 
algunas recursos por m edio de >u tra<-ajo para po 
d rrcou tinu ar la  carrera de edicluB, tod-e eu tf- 
tu>0 B son ezpodidusea la  ciudad de Barcelona, no 
haciendo sínodos m es-f es asos que res do cn esta 
(<apital, tiene personas que abonen zu ounduota y
laboriosidad Ma» de a lies en esta liodaccion.

LA CASA BLANCA
ooEstniida expresamenteparaescriterios 

y bufetes.

A G U I A K  9 3 .

VENTA DE CARRUAJES.

P r e c i o  d e  r a s f n  c u a r t o .

D e l piso principa l.........«  2 5 -5 0 ?
Las del s e g u n d o ............ 2 1 -2 3  j

Eu los precios qiio anteceden est4n inolusos el 
alumbj ado d e  gue, aseo del cuarto, portería , aptr- 
tijdo de correo, derecho 4 uu salón general de r e d  
b o y  a l u iagpffico p iiredor de la  azotea. 8058

Se vende un qnltrin de m u7 poco uso; a l propósi­
to  l>aru e l uampo )>or su sobii^Zv^B d4  en pro- 

¡loreion. puede verse y  tra tar de su ajuste, on la  
ca lle  de Rodriguen n? 16, Josus del Monte.

515S

S E  A L Q U I L A .

En la calle 3e Agubr etquína á S. Juan 
de Diob se alquila un gran local, propio pa­
ra cua'qnier cl-se de «tabtcriinieiiCo ij dopij- 
sito. Informarán Aguiar ji? 72. 8035

D i e t a r i o  ó  a g e n c i a  d e  b u f e t e

para 1881, encuadernaeion m uy fuerte, percalina
punta de bronca. Almanai^ues grandes desflorodo- .  .
res paro 1 8 8 1  » in  pegar pe r los Is dos, m uy fá c il de 
sacar la  br-ja. En  la  lib re iía  L v  H i i iu n iA »  Obispo 
48 . 801C

César Cantú.
Los últimas tre in ta  afloa, continuación d e  la 

H IS T O R IA  U N IV E R S A L .
Un tom o. Ilustrado con lám inos $10 b ille tes. En  

L A  E iN G IC L O P R D IA  lib re ría d e  M . A lorda , 0-Hei- 
l ly  90 . 8 1 54

LEYES PEOVISIONALES
Municipal y ProTÍncial

D i LA

J s l a .  d e  C u b a .
Concordada» v  anutadaa con las d e2  de Oc- 

tu b io  de 1877 v igen tos en la  Península, 
rou

D .  - T U A N - I O S E  S A N C H E Z  Y  G U E R R E R O .
Olitiil 1° dt la Ixtma, DijiatacíéB Frotiscial de la Hakaa

C O N T IE N E  E S T A  O B R A  
como com p lem eito  de las r o f  rldss le y e s  y  para 
su m ejor in te ligeoo ia  nueve atéBd ices oou prtn - 
d i n d  > debidam ente anotadas L a  Cunstltucion de 
la  M en-rqu la. L a  L e y  lee to ra l de zO de Agosto de 
1870 en la  parte r ^ a - iv a á  eleociones m unicipales

Sprov lu c ia lo - E t t )  < re to  de < ontbbiiidaA lí  1 2  
e Seti-m bre do 1870 é Islruooion do ■ do Octubre 

sigu iente.-La L e y  iSleotoral p ra  Diputados 4 Cé - 
te-, sanoionadn en 2S Ü ie lem bre de 1878. L a  L ev  
E lectoral de l ccDsdo de 8  do Febrero de 1877 . E l 
Reglam ento de 4  de Ju lio de 1861. cobre compe­
tencias en tre la  A u toridad  ju d ic ia l y  la  adm inUtra- 
tiva . íi.1 R ea l Decreto y  Reglam ento d 2 4  d e  Se 
tiom bre de 1868 rela tivos a l m odo y  form a de  pro- 
esar 4 los funcionarios públicua y  niiembroa de

Corporaciones nmnio pales y  pcovin  ia les. L a  L ey
• E l • '  • • ■ --------- ■de É x tram erla  d e  4  de Ju lio  d e  1870. L a  división  
do la  Isla .

La Nueva Principal.
44 M URALLA 44.

8180

APUNTES
B IL A T 1 V 0 8  A  L O S

i3LUJtlA.OA.lSi KB
DE LAS ANTILLAS

U SRIUIBEII eCÍÜBfil M W l í  76. 
D I S C V H S O

LIUDO KH LA 82A1. ACADEMIA DK OIXNCIé 
hAdICAS, FISICAS T HATDRALBB DE LA 
BABAMA EH SKSIOK DEL 9 DE 8SIIBM- 

BBB DB 1877 T SIQÜIBMTBB 
POB EL 8Ü0I0 BE KEHITO

RDO. P. BENITO VllíES S. i.
Dipsotop del ObMPvatoNo MagnéCoo y Me- 

tsopoiógico del Rea! Colegio de Belen 
de la Compañía de Jesua.

S e h a lla  d e  v e n ta  a l p re c io  d e  $4 en  b illa - 
tea d e  B anco , en  lo e  p u n tee  s igu ien tes: 

Im p re n ta  L a  V o z  d e  C u b a , T en ie n te -  
B o t  í íS.

Í i ib ' - e t í a d c  J ‘ M , A b r a id o ,  O b is p o  6 S. 
Im p r e n t a  E l  I b i s , O b is p o  2ü.
L ib r e r ía  d e  Sane. M uraJla 61. 3íU

t i .  E . I t E I N E M .

CALENDARIO
D B  .

( d e  B r e a ,  C o d e i n a  y  T o l ú - . i

P I { E P - U í . \ i ) 0  p o r  E D I  A R D O  P A I i t , I ' A R Í I A O K Ü T U ’ O  d o  P A R I S .

doshalzúm l- 
«mlcrmo á

. , , , -------------------------- -- . . . . . . . a'.. píiPii coinXifltíí* li>9oa*
iiguilíis y crtíOitoA, haciewJc» nc0a|iarc*oopc-on hastamo prgntfti(cUn*»brrmmiUis mas intensns *nr, .il Bi.lwii c.l#. 4t. >.«—t .... ________ ... . •• -ni v |c.a el .v-BiiUnbrc toilo este Jarabe seré un ngontcjioiViroso para oalraai- l;i Iriilúb iildail nerviosa- 

dism inuir Lv fziu.-otoraciün, .
l'-'i l.K D(-Tiunae du avanzada edad el J A R A B E  P E C T O R A L  C A L M A N l 'K  - 'a r i '-n resnUado 

lu arn  a.’sinliiiiycn-'loift s-jcreck-a b ro n q iiia iy  e l cansan ci-i.

V  X I  P í ' I ' A .  ,

.4. .«b;-uo ;i fn iitp .. - } } io r i i f r l r t  In  C en tra l -  R otiea  fra n rra a ,
II.I V O A .- . l lo lI ra  .li ia n  n .J to m e ro  y  /aa dem at óo tica t a rre d iia d a t ile  la  le la .

E H F E R M E D A D E &  D E L  E S T O M A G O  Y  D E  L O S  i H T B S T i N O S  C ü F ¡ A D A S  0 E V I T A D A S  P O R  E L

DIGESTIVO C O M P L E T O  D E  ED. PALU,
FARMACEUTICO 1)E 1* CLASE I)E PARIS.

INfc (¡i.iii-bdíC de P F - P R I N A .  P A  .V< ' H  K  A ' l ’ I N A  v D T A S 'J
i*,iiri]i04tci<Hi Id* ir<% íé^^ncIllo6 trii.'liivmjm ulum-iit'»'' cii la
i'uir  ̂' ilUíf til H.st tic l\ v t> « in u  h o I m . hbü taiuWfn w r  i¿n4 rfi-ctoa twat¿útlc(

T A S A ,  en ea
. . ........................ ;»->r RII9 cvtnpon«Rtee,pr^

iV i> s » in u  h io lu , taiuWt’n i¿n4 cí.'ttoa teratAÚuUccts más r  com*
por los iKvho*.

S irv<>  |viru rfiUjjinfif Jas fiior/:.j,íuiuin«tntfHl9 aIDSTO.M.AGO 7  á Jos JiíTEífnjroS Jes cI«iD'‘iitoa m£e 
u; rn «us iuncvnce.

C O N V I E N E  E N  L A S

D í^ fiiic v jn a  « i ’úuicnir 
|>ÍN|>('P'oU*9r

prnoaa*»

-Kfluavu», erad los,
F a llt i  tlq pp^litA, 

a,
V i i fa r lo *  rir i l l i g a « t « ,

BJK’arriiflb l^a d e l r m l » a r « x *

y y'cmiiro qui’ )m .t < lp l-> íU dacl ¡ ¿ i 'n e x 'u X .  ocasloa.'edtt i>or perturbadgnee de l»s fuaeicooa dj^eatiTas. taa
I ' v e  y  C-** r.i\ l.\ . I . aS ...tti.l.v* r  9Uvviiyiitva «1 ]o* tiiiido'.

U E F O S I T O  F R - H T O I P - A - r j .
B O T I C A  F R A N C E S A ,  6 2  S a n  R .a fs e l ,  e s q u in a  á  C a m p a n a r io .

■ V 'H K T A . — D r o g u e r ía  J .  S A H R A — D r o g u e r ía  L A  C E N T R A L . — B o t ic a  d e l  

D r .  R O V I R A ,  A m is ta d  e s q u in a  á  S . J o s é .— B o t ic a  d e l  
D r .  V .  M A C H U C A ,  C u b a  1 0 5 ,

7  cn laii denme Dutioas y Droguerías acreditadas do ta Is la  de Cuba.

A LOS COMERCIANTES DEL INTERIOR. 
E N  L A  M A R Q U E S I T A

O - R E I L I z Y  6 9 ,
$ e  r i n d e n  ¡ o t  p e r c a l e a  d e  U l t i m a  n o v e d a d .

á V2 rs. vara. fflOti

BRILLANTE EXITO. 
Curación del Pasmo

o o n  l a  PO C IO N  t>C I l iO B A T o  o s  C l o e u l , ó  s e a u  la s  
e u c h a ra d a e  a n t i t e t á u ic a s  f ó r m u la  O u lU ,  A r r o y o  U e -  
r é d ia .

]B c e n  Éxrrol— P a s a n  v a d e  Doscubitos tettAnicob
CUlEADOa CON LAS CCtqiAK.ADAS AKTlTrrlKIC'AS PEL 
D i ( .  A itK O Y O  H a u E b U .  b’ o  s e  o o n o o e  fó r m u la  a lg u ­
n a  q u e  c u e n to  t a n to s  c a s o s  d e  e u v a c io n

Nuevos casos aun no publicados en loaneriiídicos, 
L a  Señorita Doña M atilde Fernandez, N ueva  Paz

— Un negro de D . Ram ón O rtiz , Nueva Paz.— Un 
u ,  Belen B ravo, cuartón Jagiia , N ueva  P «z .hijo de , ..........................

—E l negrito Donato de la  dotación dol ingen io Ba-

Íaez, N ueva  Paz.— E l negro Franeiseo d é la  propie- 
id du I ) .  Franoi'Co Molina, onarton ile Navarra,

h ijo  (
Hufioz, onarton Vegas, N ueva  Paz.— Un h ijo  de D. 
M iguel Ramos, cuartón V<^as, Nueva Paz.— Un ne­
g r ito  d é la  dotación d e l ingen io "A lian zav '’  térm ino

COSMETICO DE PEÑARANDA
P A R A

teñir el pelo.
N ingim  cosmétino se ba cono íido  que reúna ias 

cualidad e  que e l nuestro. Con otros es neoesario
que al aplicarlos baya  que lavarne. 7  » i  la  person_ 
(¡ue lo ncoeaita eetuvieeo tliiziouada 0 con a lgru a  
ludiaposicion, no podrá em plearlo porque leperjuctb 
caria, enn esto no hay neeaudad del lavado, ev itán­
dose así los inconven ien te» ('Aprosados.

Este tiu te  e m p ic h o  p a ra la  eoln za, p a tilla », b igo­
tes y  cí'jM , os ciisi inatñntáueo su buen ofcclo.

tiE l m odo Je usarlo se verá  on e l  prospecto que 
acompaña 4 (;ada «ramo.

PASTA IIE L ldlU I 1SL.I\WC0.
Bem edio in fa lib le para la  T O A  los C A T A R R O S  

Sm  d u 'p É c A ^  soau, y  p a r *  todos las enfemeda-

ACEIÍE DE AI.HE.\DUS fl'y .

PA R A

1 8 8 1 .
uiuniripal de San. Nipol4s-—  Una negra d e  la dota- 
oien dul inueaio “ Desquito,’ '  térm ino m unicipal de 
Caberas.— Un negrito  de la  dotncion dol iugonin

Edición de lu jo, oon tintas de colores y  preciosas 
oubiertas de nácar, carey, doradas, terciopelo  y
chagrín, lo mas cxqu 's ito  que se oouoce, ia jis iien - 
sabmsabm en a! too -dor ó  costurero de tas elegantes. Es
un A Q U IN a L O Ü  do gusto, propio pora  hacer uu 
presente 4 las bellas húbauergs.— H a la s e  *de venta
en la

c a l l e  d e  l a  O b r a p i a  n .  11.
Está en prensa, y  se pondré 4 la  venta en  todo  ol 

mes do Enero ptózím o; e l A l m a u u o u e  . t t e r .  
c a n t i l .  5822

“ Lu z,”  proi'lGdqd ele D , N . Uaruia Chavez, térm ino 
m iínicipsl de Cabezas.— D, N. Mulipa, horiusno de 
laa Eaauitas, cuartón Jagua, Nueva l ’ az.— Un hijo 
de l prefesor m édico D. Uonuoigo Montes, tcu iino 
m uniripai de San Nicolás.

N O T A .— lla b icn jo se  descubierto falsiflcaciouei, 
advertim os a l publico que la  verdadera fórmula del 
i)r . A rroyo  Ilercd ía  llevará  la  firm a y  t fib r io »  del 
autor, y  que solo e s t i  autorizado ¡>ai¡> prepararla 
e l ostatileulmieuto de faruiácia de Santa Isabel. La  
nueva fo rm a  de loa pumos ll< van  grabados ol cristal 
Cucharadas ouililetauioaa del Dr. Márroyo llered ia ,

Dopóeitu Principa l.—Botica  do bantalsabul, Ber- 
ñera núm. 4.

Pim toa de Ventas.— En la  Droguería do D . Josó

Botica de Santa €lara.
S A N  I G N A C I O  44,  

e s o u í n a  á ,  O b r a p i a .

DB MAQUiNáRIA.

NUEVAS REFORMAS
B 5  L/ iS  A fA M A D A S

Máquinas de SINOER.

SANS.
8arr4, on la  “ C n tra l"  y  en las prlnc 'palee boticas 

■ i dey droguerías de la la la  de Cuba.

Librería y Papelería. AGUA PROGRESIVA.
61 RIOLA 61.

P r in ta a iio  de medidai’ , petos, otib¡caci''D 
(je  m aílera», liqu 'decion de jornales, snel- 
d r*, a lq iiilo 'e ’', & . tV , por O .  . E í t e b a n  
T .  P i c h a r d o .

O b ra  r t «  un ¡na  u t i l id a d  4 lo e  B rea , i r g '  
n ie ro s , a 'q u i l f  c ti s. t t ia b s t 'c s  d e  o b ra s , a g r i-  
m o n g o le s , a i l t g i F o s ,  t a l le i is ta s ,  m sq iitu ig -  
ta s , e m p lt iid o H , c c in - i ic ia n to » ,  A .  A..

61 M Ü R iL L A  (>1.
M i

JOSE VALDEPARES
6107

■SANS.

5 ® 4 M

i;§“*

P• S í  •^ • 3  a

I I I
Cambio radical Mi an mofiion, velocidad 

lncoi.cevibio,BnaYidad incom parable, f r a n  
r e b a j a  d e  p r é c io s .

ÜNICOí;
A - l v a r e z  v  t - t i n s í * .

123. OBISPO 123.
A * O T « í . -  P a r a  d t t t i n g u i r  l a »  T a l .  

t i n c a d a »  d e  l a »  l e g í t i m a » ,  r i a » <  

e l a e l t o d e l u  V o m p a ñ i a  d e  S i n g e r .

Librería y Papelería. 
61 RIOLA 6L

Las señoras la  prefieren 4 ninguna otra  prepara 
oion por ten erla  propiedad de oomunlear a l cabello 
un üermoto oo lo rn cg ro y  porser menos incomodo 
en su aplicación y  no mancha la  p ie l en  m odo algu­
no r( uuK-ndo todos las ventajas y  condiciones que 

■ ■ ■ ■ lu l t »

í a t e n c i o i v í

• N I ' l  V  T U D O  — LtBUC SBCl-S'DO 1>K AKCTTR-á 
Útil I ara los escuelas de prim era cn-efiauza, por su 
sencillez y  e je  iiploB uioinles. Se equ idad en precio 
hace .111“  p'i 'dan  -eep -ar o  todo » b'S profésoro*.

O M IT IL A  ( lA U i lA .— CoK-E.Kns T  t.0 'SI:E!X)s 
i>£ 1 .v.c .>lsi>RE í  SU HIJA, sserica esprosaijieiite pa- 
i ' i  se rv ir  (lo 'T ex to  uo L ec iu ra  en los co leg ios de 
N iñas, pues desde e l priucip io  a l Ua en ináx mas y  
d  ctrína u n  inóra le ! »-n p .áctíea  que la  podran 
compreuder h 'ista los xiifias 1(1 a t ic rn is ; y  d c eu  
m erít y  buenas cündioien'-s t ;d a  la  prenea s n  
ezejic iou  h zo los m ayt res elogios.

Basta usar im  apio ppüio con nuestrp aceite p e r 
fumado para darle la  preferencia i  lasd<úias prepa 
raoiónes conocidas.

Unico depósito ol por m ayor. Y  al por menor al 
precio dé $ 6  B jB .

K ^ H M A O Í  A

LAS SEIS PUERTAS.
C A L Z A D A  D E  G A L I A N O  Í 29,

ariri-B i^ ra g o u e »  y  >.a h íb

61 MURALLA 61. BOTICA

JOSÉ YALREPARES.
8198

OEOfiOEEIiR T  PBRFDHEEUH.

& a . i s : t o  d o m i n g o .
2 7  O B I-S P O  i^T

POLVOS FEBRIFUGOS
F o r m u l a d o »  p o r  e l  D r .  I  a fa fs f .
Uaanse estoe po lvos para eom batir todas laa ca­

lenturas iutcrm iteutes, de fr ío , tercianas, & c.— Ca­
da ca ja  i 'a  acompañada del m odo de em plearlos y 
son eucaclsiinos.

e x t r a o r d i n a r i a
B E ^ 'U liM A  

en la  máquina de oosei 
ue la  t i r a n  C o n o *  
p a S l a  A m « r l< - a . -
n a .  4 treinta pesos{bi- 
listes; garantizadas por 
tres alloa.

jOJOl—T o d a  mSqul- 
na qne no lle v e  en la 
plancha J U A N  MA- 
Z U N , úniuo agente en 
duba, es taisloada ó  de 
uso-

(A L B S T A Ic o u  .os qne anuncian m éqnlnas ameri 
canas sin serlo,

m a q u i n a s  d p  u l e a u r ,  i d o m  d e  r l s a r
y  de todo lo oonoernlGite al remo.

S e  r e n s p o n e n  toda clase de máquinas earan- 
tUándoloB.—A G E N T E  G E N E R A L  para la  is la  d i 
Caba

M l . a . X O ] P .

51 O - R E I D D Y  51
L L E t i A U U n

SINGER. LA LIGERA

UNGÜENTO DE GUARDIáS
p a t e n l i s a a o  c n  lo s  E s t a d o »  V n i d o »  

e n  1 S 7 8 .

E s la  asómbrese m edicación c¡ue oon suma rapi
dez cura toda  clase de heridas poj- gravea que sean 

more», panadizos, oa buuolos. granos, llagas in
squileradas, bubones, mordeduras, u‘ c-, ptc., s(, ha 
Ua'do ven ta  en  casa d e  au autor ca lle de la  Amar, 
gu ra 'iV  UU; 7  advierte  a i  p ií"U co que . para e v iu r  
falsilicaciom  s un tiene depósito un ningún otro lu ­
gar; y  que tinlas las oajitas llevan  eu la  tapa m i re­
trato. 5991

POLVOS DIGESTIVOS
f o r m n i a d o f  p o r  e l  D r .  C a la lú .

Estos p( Ivos se trn iau eon refresco y  son de nn 
labor agrad-íblc.— 8c usan contra ol ertroniu-íento 
crónico, los indigestiones, acedías, jaquecas y  ma­
reos. Purgan con faoU idad, combaten U e  úlarroas 
biliósat, y  ¡os niños y  señoras los han adoptado eu- 
ino uu'« panacea cn ms eulerm edades d c l tu ro  d i­
gestivo, • ■ ■

LA  LB O IT IM A  QUE D IG A  S IN G E R  LA  L IG E R A , 
EK E L  BRAZO DE L A  U AiJU IH A A 8 -7 5  BTS

VIVIFICADOR DE LA SANGRE.
Cura l a  i i l o r i s i t  qtpdcm lo i .  j i e t u r t e g l o í  de la  m ena - 

t n ia e io n  y  h a ce  d e s a p a re ce r  ra d ie e tlm e n te  loa  do­
lores de h l ja d a  y  la a ^ o rp a  b/qneaa.

Es un m al geni ra l en nuestras A ’ ililla s  e l padeci- 
m ienrudo los llizjos, desarreglos en lo  menstruación 
y  Hocos blancas, paducim bntu auo dusospeia 4 mn- 
ohss peraouaapor(¡uo las deb ilita  y  los amenazo 
traidoraiuénte con eaé m al incurable i 
TISIS rer.M0S.\«.

I que se llama

El. v tv iF ican o ií iiE r.A b as q s b  es una panacea pa­
ra las m qieres, porque enriquece la  sangro, im pide

NUEVOS ADELANTOS
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_ U q peco. Somos paisanas, d ijo  secaounte C lotilde.
— ¡A h ! . . . .  F e r ia s . . . .  gdón deestá !
— En Nuiinaiidía,
— gCerc* del m art 
— ¡N o léjos!
■—g£¡« am iga de mi prim al 

• — ¡Según p  rece!
— jV iv e  en Paríst 
— N o  sé. Está d e  paso.
— gPara mnchu tiem po!

. — gN o podéis tomaros la  m olestia d e  p regantárselo  á ella? 
— ¡Perdón ! Ea qne oreo haber vonocido eu orto  tiem po á sn 

fam ilia. P e ro  todo  eso  m e tiene  sin cn idado.. . .  L o  que me im - 
fo r t s  ahora, C lo tild e , es convenoetos de la  verdad  de lo qne 
acabo de duciroe.. A qu e l retra to  hecho al vnelo  eu el locutorio 
de vaeattu oonveocu DO me ha a b a u d o n a d o .... S im e  hnbiera 
ocn irid o  alguna desgracia, lo  bnbiera enterrado c o n m ig o .. . .

C o t ild ' empesó a snoreirae y á ju ga r  oon e l abanioo.
— ¡Bah! gverdadeiam eote l d ijo. ¿En P e rs ia T . . . .  ¡Jesús, qné 

c a lo i! gveiuadt
— Eu Pers is . respondió gravem en te  Ran l dsspnes d e  nna 

pansa d-d in -raccion  ev iden te , hay mnebas montaDas, como 
sabéis, laa que Is  tueservao muvho del calor eseesivo.

C lo tild e  a lzó loa IK-Dibriis, llam ó con DD g-Bto á nn jó ven  
qne pasaba y oomeoeó á  bailar nn va ls.

E ' conde au fiió  aqnei despreoio sin im porta rle : ee internó 
diécretauii Ote a t ía v é -  de lus groptis que bailaban y  fué á sen- 
ta ise  eeiOB de S ib ila  al lado de la  daqnesa.

— E r u n s ,  d i jo ,
— jQ iié q o ie n s ,  Han t
— T on  p ird  id de nn hombre, enyó espirita ae desvanece, y  

enfre que te u ii i ja  dos ó tres p rtguu tas francas.
Eeoncbo.

— gSab'as cuando m e has presentado á M lle. de F erias, qne 
fuera e l org iuat de aqn e l retrato  qne ex is te  en m i álbum.

— Es probable.
•—g Y  la  qnieresT 

' ■ — ¡OoB Codu el alma!
R aú l m iió  á la  jó v e n  con toda en poderosa atención.

— g Y - . - .  m e p “ rm itea que la  enenentre muy lindaT 
— 'Pe to ordeno, d ijo  BUncá. 

quá niásl
-wfCóuiii quá mást 
— Que quá 010 ordenad más.

E l l a  v o l v i ó  toa o jo s  h á e íR  0 1 7  fá p X a d o t e  c o n  sn  ahAO ico ;
— ¡Qué eeas honrado y  fe lit !
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— ;Conoces la  Suiza y  la  Ica lia t la preguntaba. Irem os juntas 
á tudas partes cuando ü  te  cases.

A l decir aquellas palabras qne se le  ba lian  eecapado,'calló 
braicnmente.

Acabada casi de vestir . S ib ila  se m ustió a lgo preoenpada. 
— H e tra ído  adornos, eaclaioó, gmo los  pongo l 
— ¡No, np! esclamó v ivam en te la  dnqneeita. V o y  á peinarme 

y  en seguida soy tuya. Tom a, *b iíg a te , envuélvete  bien con 
esto y  espérame.

Y  la  puso nn abrigo sobre los hombros.
A lgunos m inotos deapnee, B lanca despidió á las doncellas 

que las habian ayudado hasta entónces, ó  h izo sen ta rá  S ib ila  
delsnUi d e  nn espejo de cuerpo en tero ,. a l que daban luz dos 
grandes candelabros latorales. D esen volv ió  oon precaución dos 
paquetes de flores que hahiacom prado aquella mañana, y  S ib ila 
v ió  (¿ue todas agnellsa flores de mano imitaban perfectamente 
las.especies particu lares d e  yerbas, hojas y  enredaderas que 
adurcaban tos sitios salvajes y eoiiiarios-

E1 pensam iento de S ib ila  v o ló  hácia los borqnes do Ferias 
y  creyó aspirar aquellos perfumes silvestres qne otras veces, en 
BUS profundas meditaciones, la  hablan em briagado.

L a  jó ven  duquesa, después de una corta pansa, durante la 
cual reco idaba los m enores detalles del adorno de cabeza de 
Sibila, en «1 álbum.de Ranl, procedió con su mano fina y  dcli- 
cada.á adornar á sn querida  riva l.

Peinó<mHtetialmonte loa largos cabellos de S ib i'a  con nna 
segaiidad  dn artista, y  d( spuea tom ó varios grupos de floree y 
hojas y  la  coronó como nna nin fa de los bosques, levantando de 
tiem po en ti.empo los  o jos  húcia e l espejo, para v e r-sn  obra; 
pero sus ojos de repente se volaron , y  m ióntras sa mano etn ti- 
nuaba volando sobte la  cabeza de S ib ila  com o un pájaro, grue­
sas lágrim as cayeron por sus m ejillas y  fueron á posarse como 
gotas de rocío sobre la coronb. . . ,

— iL 'o ra e l d ijo  Sibila. pQué tienes?
— N o  es n a d a ...  no te ocupes de eso, d ijo  Blaitos; ¡hay lágri­

mas dnlevé!

los desarreglos de loa pi-ríodoamcnatrualoa, y a  sean 
por exceso ó defecto; cura Isa dismonorreaB 6 duloj 
res de fi ja d a , y  la  eaterilidad por fa lta  do v ir llid u l 
•n lo a  óvarius; d p y «e )v »a l  n i^tiz Bataral o l roetro 
doeouloi'ido: e z e i lá c l  apetito j .o le y a  ul ánúuode la 
es fa rm n 4 larerioQ  d é la  eaperitnza, canolujendo 
por deVolvorle la 'e ilU d , y  (km la  alegría,, la  vida, 
fa roeurrocoion.

L a  experiencia de muchos años nos ha  probado
qno |>L yivuquariuR o c l a  sjuvcim;, recoiuondado 
por va rias facu íta th  oa, es la  inejpr pTcpaTav.ion tó

-------- •-------------------- -nioa 7  ferruginosa páralos casos iqdíctidos,

BLAOKINA, 0 TINTE DE AZABACHE,
BL aerDcíriixt -m kjqr  v  .no» BAa»Tu p a b a  toSi b  ixs

XASTiN'ealUtSTíÍLAS (.'.«AS,
N (} a lto ia  jamás é l co lor natural, dc l cabello. Su 

nplíoaclcui C£ jiulcra. seuoilla: so.x>ued(( ó  no la va r 
la  Ci>ha?a; uo dr'ja olor Oc azufro, no mancha s i j i-  
oánáülo con delicadeza, y  basta un iiomo pare quo 
una señora se tifia  varios veces; para la  harha 'y hi­
lóte os in ago ta b le-N oa e puede reconocer la  teñí- 

_u ta, po iqu e no a ltera  e l verdadero color de l caMe- 
lio ; así se ha conseguido rea liser e l idea l dc l arte 
con esto tin te espontáneo, fá c íl.to n s irT a lo r  del osc 
b e llo y  dc ia ea lm l.

di

1 0 3 .

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
Con seguridad ol n ifio que las tengá las expulsa,expu

se da en luerenauee y  n in gu cod e jado  t ' iuurlos, le  
aooiupafiala copia de la  to n u u la y e liu é to d o  de u- 
sai'Ios.

HOMEOPATIA. o

L a s  Buyas, sin embargo, no loa ran , y  toda la  «angra de an 
cp i8,zon. vertida  sobre UQ altar, noh ab lera  podido ser para el 
c ie lo  y  loa án ieleá sBoiificio máa dolnto.aa ni máa p a to ; -

Cuando acabó de arreglar á S ib ila, d ijo:
— ¡Es, ven aquí para . que y o  te  v e a l . . . ,  .jEatáa m oy bella ! 

jEstoy contenta de t í y  de m i! Vaqioa. ja .
£nr.ónq,a la co jió  del b rtz i) v )a . l '«v ó  fuera del gabinete.
M lle. de Ferias, 6Q efecto , estaba eu aquel m om ento de an 

vida, ta i vez  no m oy  elegante, pero adm irablem ente linda y  
C ja tivado ia ,

, SIBILA,— 31

En este ram o se enenentra un surtido d o  toda oía­
te  Je inedicrHiifntoe/cfsrosy rfcpi'm erí» c a lid a d , asi 
on tinturas como »n  glóbuliis, toda ta s  bien acondi­
cionado como pu>de ofrecerlo e l m ejor estableci­
m iento (le eu claso en  Knrni>a y  Am érica, batiendo 
tauibion botiquines de todos tamaños j  clases 4  pre­
cios módicos, tanto para fam ilias como para m éd i­
cos que quieran dedicarse 4 ou iar por este sistema.

Surtido deespec ia iidadn  diversas de lo m ejor y  
más nuevo de cuanto se conoce.— Especítieos ho- 
m eopátio s do Humbhreys.— Cacao homeopátioo de 
Bell; suple a l  to y  e l caíó.— Botiquines homeopáti- 
OBS alemanes pioparados por e l D . W ilm ar Bebwa- 
be de Leipzlo .— anchor Syphileidft. T in ta  homeo­
pática, cura la  gonorrea por erónicá que sea.

J i t b o n e s  in e d iv ln n le s  
de broa, de azufí'e, de esperma, ballena, do altea, 
anti-herpético, de g lace ina, de AbU q féo ieo . aoti- 
parásito, l í c .  i c e ,

P a s t i H d »  d e  T o l U  p a r a  l a  l o » ,
catarro jirpnquial, tos seca con ronquera, dolores 
en el pechó ú oprrelon on los pulmopés, 4 75 ots. 
pomo, bUletee.

SUS -

GINEBRA LEGITIMA

LA LLAVE.

MEDALLA
t'ívVOS/C/ô

DE PARIS

K sta  g in e b ra  lia  o b ie u id a  e l m u yo i- is r e iii io  e n  In  ( i l i im a  lAuosiriaz 
d e  P a r ís .

I-o  p a r t ie ip a n io s  e o n  ta n ta  m us s a t is rn e r io n  d lo s  eo iisn tiiid o rrs  é t 
la  niai's-ii e iiiu ito  «p ie  l ia  s id o  r e e o ito e id a  la  m e jo r , A p e s a r  de hsiber Cral- 
slo sí SM liislo la  trinebi'a  d e  ‘ *La  fn in p a i ia . * ' y o tra s  » s ir i i i»  m a r « hs.

I ' M C O S  M I P O R T A D O R E K

Id. B E L F O Y  Y  C P .
Empedrado inim 1. • 1'

CIIEA R lD IC il!  INF llIBLE ! '1
DE LA EPILEPSIA 0 ACCIDENTES NERVIOSOS

t
fKir.tü neiviu-vutgo, M al de l C orazor, A lfe rec ía , S , « s í  com o tcrtlas las afee-!- 

sae ten idas o o t  iocarab lea  con lan

U A . B T I Z j U A . B  - A _ > Í ^ T I - J 5 3 : > 1 L 3 í : i - » 7 ' I C ^ S

DE OCHOA.
, Per;.:.;.;, r > 
i-(fr. , , ,  enfenuo*

C( u o ib ia s  y  «c re d ita d ss  en t o d a la  P e n lc s o la  fE s p .n a l,  F ran riii I,
mendadas por los médicos mas em itnles, siendo (wnstanteiueiitp la 'mh 
qni) padéoiaa 20  v  hasta 80 *Rm .
D e p ó s i t o  p r i n c i p a l  y  a j e n i e  p a r a  l a  t » l a  d e  C u b a  y  . i m é r i e m »

U -L .^ iiK .i/ .tU A i.-M l^A LLA  (¡8, la i-m icia  do Santa Ana. I
y  O brap laSS^-e.. tml.-. ■ .'i.a . (principales de esta Isla. 

'^TSr. 'á -v 'i -js-É tr -i... > 7

* • *  a ^ s - V ' J  0 « J  W r » i  u x i i .  • "  /. * *  L
«J ls l .líl

~  t t í  e r r .  ' r r  t ?  . . i n  j o  j

L A  E Q U I T A T I Y A .
COMPAÑIA dp: sE (a :R os

S O B R E  U 1 U A . B .
P I  R A T lU S iX I - ;  V I I  J  I

E 8T A H LB U ID A  EN  N E W V l 'U K  E N  185!.
_____ Su l.ra i.ta  en leT'i

E X  m C lE M B K E  (S ,

1,37.360,841-75.
V. M. JULBE, Agento general.

0 - R E I L L Y  3 5 .  H A B A N A .

NEW-YORK
LIFE INSURANCE COMI’ANV.

s e g x ; r o s  v i d ^ h .
E S T A B L E C ID A  4£N 1845.

1 P i : R . i . v i i ; : \ ' r K  . m  t í  a .
¡ 8 n b r «n to  tnTr'

C A P IT A L  E N  I f  D E  E N E K Ü %

$38.990,952 60.
A. (i. IHCKINSON, Agente General,

CALLE DE MESOADEEES NUMERO 12. HABANA.

ANUNCIOS EXTRANJEROS.
LOMBRIZ “"“ '" 'f ;
G LO B U LO S  S E C R E T A K , Farm 
turedüoi

l Uizs mofdu&iv'o, f^̂ ii líi^onr.
i'iiiplu.ido tn k4 üki»*

da P jr ¡< .^ S ie m p re b u «s  re- 
úcfttmio. iW| .• »> e VI <- R t*fa:<, 3 ?; í * 
rr«cdldatl,, P \ UI.',

Evitar U b Imite cLODBt.
.'II U l l í b i n a  :  J O S É  S A B R A ,  

f  en las i'iintiíalv's Faí'imiciai ,]« b  Is la  do Cuba.

ptrOHici.,-;

CoUtIJne
TOlU

Jarabe de Codeina To!u
del D" ZED

¡Rceiupluza la P a s ta  Z ed  y  sirve paraj 
|uiuo«Tar las tisunas y  tos laiflicimas: 
• de los niños ó  puro por cucharada ’ 

a eaXé. — OoLira las Irr its c io H d  t i l  
 ̂pteko ó de los jm lmtnes. Tos in ve tera  ¡ 
^das, B roHqvilis, Hgmofiiaos fn e r i i » , j  

CaUrieeos, Intomsiias, etc. 
^Pnria, 2 2 , c a lle  D r o a c t ,

T L.N FAIUIACUS

. 'CAHSE.BiERM’ í  QnSik'
* u:»i4o ú (ODKdS io-*

'••jan loi i'S

«yiUN.V > ri- i,> • : ¡.taRSí 
I ,'T]'i'. 'i.' - ■! í f  , t  lutor.diJ 

l ! i  iriit'i;,,'- ,!<■ 1' ..luá-íii qmr «{
Vino fecp aa laose  Ai'CUJ, t i  el

Ré6EN;RA00R Üc L »  SiNSRE
f) < U t. é

re $  í\  f ’>Au 02.a v  JkUe>a^ivn
á" 't» süiijie

A L Q U I T R A N  D E  G U Y O T

I ! 'í r Gi> •
•'1" • :.i. -Iil.,., t

r (■: i y  ,
nii'.lli . 1i,'fTip'-, -|1 ,'. • 1 ;
fe liz  dítoubri:'. " ; i ' ,  f  r
de »h, it'i j ,1 , i, 1. j* i
fien » una cra;i cr. , , ; ; , ; . \

Fl A l q u i t r á n  d e  G u y o t  c
Cuvvf, r rr,H- t ; ■  I i 
tranzda nnli, .'ri.i i-  , ,
' oye- T'-: •

l in t s  . i . '
de sg iu  p-r. t ! i- . r
m M dituR.p ii.lv • 1. . . I 1!,' 
f.lúa i'Aial p ii- '1 ¡. ' -I,-! :
.' (■ . 1 (p i"  i 1 \ • 1; . • ,f,
. . .'i, ' • it il».ii, - ! :
1.1 m ^ ' . i .'  ..  , . '■!

1.1 A l q u i t r á n  d e  G u y o t
I ' ( i - . 1.-..,, ■

• íf*

I ' r J-

1- I ■■ . Tr- ,,

EXIJASE
felsMiIxuw ' JOSE SABRA :—L-Ob £  I &

en los lejitim aa máquinas de Singtii Ste- 
w art, son I^b m ejoiea lie l m ando, como lo 
p iqeba  la estranrdluaria venta.ile 14 m áqui­
nas diarias á SS^peao^.

Gran am ericana á $3-9 billetes.
Tened cuidado con las falsiñcadas. Huid 

de las imitadas.
Kecordad que lo urijioal es io mejor. No 

compréis ninguna máquina sin ver las unes- 
tras antes, qne son las mejores y  las que 
reúnen maa ventajas, porque vendemos mas 
barato que nadie. = ■ ' ‘

Se compone toda clase de máquinagaran- 
tiziirdolas.

NOTA.—Revolvere de Smitb & Weeson 
de $10 á $20 oro.

O - R E i E E P  ijü  esquina ó  V illegas. 
— C u e v a s  y  C *

• GRANDE'AHLLIC. L'
4 r̂e9(ijru, in&rtM deUi«3«to 7 

«•'bstrue«|r>ni;B cálculos Uillcce$, etC*
HlhTAl. — Afecto) de The peMdet

i:'As (fiiHa-pHjK. etc • • • • '
íflESTiHS Afectos Lee náoiiee. d« le 

, erai eU. ceicHkiB. r̂U&flue, g«U. diebetie,. eU«a«í>
i ut'iA*

UAUTERifC. Af$ctai tteks de U eerlfd»
1' tfrer^A.^o» áilrulee tvl&eiin, ledlebeM,
U «ivacnlDQi Ib.

E iU AS li
el te U f  (jllirrS  Mire (a Ca PSDL í

I já  á idaáclaí Fiirnlosde Vu:o  ̂ornas ise»- 
i-iviiadas, 5t t'Biu^nlran, sn U  U u b d i t a  t 
,Ua-'(2) ¡ - '( i¿ ; llA T H lA S  H  '* ;— S A R R A  J  C*

- ....I- 1. . ...
c ! A l q u i t r á n  d e  G u y o t

griui ,' 1 ir 1 I'..-, , . . '  I i
j . i  - ni, -

-  • K» .T íEN BEBIDA. -  I', -’
1 Ul rn= ' , , » ' — - t

. . . . .  j '  * ’ ?
B »0 \ (3 c- '

Car* rio o- '.t tcno*
Hitri i jo

COqettocHí o tc; c isiciMv» 
ic i  n s iz

|4S ta; (X'l 3¿ PtCHO 
INFinUiOADiS Df lA íUSCIMTi 

EN AOCIONE8. ¡ . ■ ■ . u
i' i • , •

AFECCIONtS DC LA PIEl 
PiCASOMt

OtPSMSEDACU ce lA RIEL CASaiUSA 
FN INYECCIONE* - '  , '

1/ .in I ‘ .' ri-( , , .
Fiüiof esotercos o n ;  -s t̂- 

CAFARRO CE LA *(J>CA

■ I .  ■
/ -- -

íH i

P- ' ,1.,.; i r.

veirde y  cusir 

- U  M '.

,,'ivta  del 

tivsco mi S rv .jj 

en i r » s  r o le m .

£b Psrit, ( I  (s^s ác L. U iU ,  I8, « a ' k ¿

. «A B A N A  K.I- Lm R. .úi-n
d* I>. J(>té ftin-rt ,T Dt. f L .  / i l . '  ’  a fl,. 

.San Jo'-'

R E F R E S C A  v B L A N Q U E A  el ciHis. dándole cl a te r c io p e la d o  dn la
JuvcutiiU. - •  Es el m iyor t mas apreciado do Uxlos l'.iivos ■ MiKx-idoA.

P A Ñ IS  —  .y>. JSoo/er«ifrf de S t r » s b o u r g .  37  —  P A R ÍS

Esta ce de ted a » Ins-máijnmuiHle co or oon u o id t» 
la  que anda con m ai veJojiilad, la que es m is  suave

{.ara ooser, la  que da iqás puntadas, la  m ás sólida, 
a m is  sencilla  y  eU<gante. y  la qup hppe ctiD verda ­

dera nerfeeeloa toda eUsR ile traliaj-i. Bcras v e n ta ­
ja s  sólo las reúnen lasm áqulnas de eo -er N e iv -n o -
me. que con nn  h ile  en lugar d< correa cosen eon 

l i l imas ligereza  que ningunos otras coa  s a (torreas: 
Tam bién toocnioA las iiiiucjoiah lcs au tom 4tie»s  de 
W n .C O X  y  flIB U S  tan eonooidas eon e l  nombre 
de 8  L E S Ó I0 8 A . Com plete surtido de todo lo c o n -  
oarnlente 4 máquinas; h ilo, agujas, seda,aoaite, eto., . 
»to-

Nota: se oomponen n iíqu in ás de todas (.'.asee.
Sus A gén tese  itoiuirtaaores, JO SE S O P E Ñ A  Y

ELIX IRdelD'GUILLIE
P r e p a r a d o  p o r  P A U L  G A G E  ,  F a r m a o é u t l o e

CALLE BE GBENEUE SAINT-SEBlAni, H”  9, EN PARIS ^
Utúco propietario preparador del r e v d a -  

d e r o  E l i j e i v  t g t t i c o  «(aaf<«A7e- 
m a t i c a  y  a n i i .  ^ t l l i u a  i f e l
D ^ '  9 ¿ u iU i6 ,  co^ i^o  desde Itape Ib.aSos 
y apr,t.alo pbr la A caacmia d t  .Vedicina como 
rvmi'dio soberanamenis cPirái contra las Eñlar- 
medádes biliosas, bs Entertosdades do 1»  
Piel-, contra U Apoplegóa, tas EnfOimedadot 
serosas linfáticas, las üotsTEaadadss de las 
BULgeres y de,,ios niños, etp., ele.

L as psrssMA que d>aeu loAr el M l i f i r \  
l a u t e a  t t m l i . / l e t u m l i r ' .  „  m tt l i . ' 
b i l i o s a  d e l  M P ' p  dra pra-l
c m w p o M s i  1«  t W A

el lAiiCu qor Ifsü
de las. enferBKi»*
tos iT«afs

.«t ecasteooáAS por la lí-.itt j  \
k ( '1  váciadsi }  deJos sMdk-.i d< ua-L

^ a en es le  o u  b is m  por si *m  dd I
Guillié.

B o y  es pnes el « « io o  p ro ^ O tO ió  de esto o U U M o »------------------
Enltffafrtwd.'Js» W y t * ; !  h l » t í ' (A ; . I s r fm ; lÁ S H T t n iA a —Ei/'1*IEV 

^em sis.— fcm l» 'J ió e ia ii —' tn S o n id o  de C *¿ « ; I »  l .  1.1 
~ 1 , Iss" ’strst; I. I- Trsurt; UTtold.^^sswAp'd»ia1~¿PCTmiSA»k^i/a Cob»

\ P ia se  4 t l » ,  
~ '  M e m » ¡ l
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